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L A A C T U A L I D A D 
^ E r a p r e c i s o , les d i j o a y e r e l 
general M a c h a d o a los c o n g r e s i s -
^ l ibe ra les d e P i n a r d e l R í o , 
poner en o r d e n n u e s t r a H a c i e n -
da y en a l t o n u e s t r a A d m i n i s -
t r ac ión d e J u s t i c i a . Y a l a s u m i r 
el p o d e r — a ñ a d i ó — m e p r o p u s e 
restaurar a q u í — c o s t a s e l o q u e 
costase—la h o n r a d e z y l a d e -
c e n c i a . . ^ 
No h a c o s t a d o m u c h o , p o r q u e 
este es u n G o b i e r n o e c o n ó m i c o . 
Lo h a c o n s e g u i d o t o d o e l g e -
neral M a c h a d o . S u a c t u a c i ó n , 
hasta a h o r a , y d e s d e esos d o s 
puntos d e v i s t a , a l t a m e n t e m o r a l . 
No e s p e r á b a m o s , p o r o t r a p a r -
te los q u e c o n o c í a m o s d e a n t i -
guo a l g e n e r a l M a c h a d o , o t r a 
línea d e c o n d u c t a , s i n o é s a . S u 
historial, c o m o h o m b r e d e n e g o -
cios, es p u l c r o y d i á f a n o . S u p a -
triotismo e s t a b a a d e m á s b i e n 
probado: los c a m p o s r e v o l u c i o -
narios d o n d e c o n q u i s t ó C u b a l a 
independencia s o n , e n ese o t r o 
aspecto, l o c u a c e s , h i s t ó r i c o s y 
convincentes t e s t i g o s . 
* * * 
Las a l t u r a s d e l P o d e r — b a t i d o 
siempre p o r f u e r t e s v i e n t o s d e 
o r g u l l o — n o l e h a n m a r e a d o a é l 
tampoco, a ú n , a f o r t u n a d a m e n t e . 
Tiene u n a c a b e z a a p r u e b a d e 
adulaciones p a r l a m e n t a r i a s . 
Y a y e r — u n a v e z m á s — e l g e -
neral M a c h a d o r e p i t i ó , e x a l t á n -
dose, sus y a h a r t o d i v u l g a d o s 
p r o p ó s i t o s , s a l v a d o r e s p a r a C u -
ba, de n o a d m i t i r n i a c e p t a r , n i 
querer a b s o l u t a m e n t e " l a r e e l e c -
c i ó n " , . a 
Gracias a este f i r m e y c u m p l i -
do anhelo p u e d e l l e v a r a d e l a n t e 
el general M a c h a d o su p r e s e n t e y 
r e c t í s i m o p r o g r a m a d e g o b i e r n o : 
r e e l e c c i ó n , i m p l i c a c o h e c h o ; 
equivale a c o m p l a c e n c i a s d a ñ i -
nas ; es igua l a " v i s t a g o r d a " ; 
es s i nón imo de " b o t e l l a s " ; y 
quiere decir , e n p u r i d a c , q u e 
iodo se echa a roda . " c u e s t a 
abajo . . ^ . j 
( N o es es ta n i m u c h o m e n o s , 
u n a a l u s i ó n a l s e ñ o r A l c a l d e . ) 
— U n p r o g r a m a a u s t e r o , d e 
p r i n c i p i o s n o b l e s y d é f i n a l i d a -
des s a n a s ; u n a " p l a t a f o r m a ' 
d e r e c t i t u d a d m i n i s t r a t i v a y d e 
j u s t i c i a a seca y u n e n u n c i a d o 
g u b e r n a m e n t a l d e p ú b l i c a d e c e n -
c i a y d e h o n r a d e z , f u e r o n s i e m -
p r e i n c o m p a t i b l e s e i r r e c o n c i l i a -
b l e s c o n l a r e e l e c c i ó n . . . 
L o s c o n g r e s i s t a s — t a n t i l d a d o s 
d e v e n a l e s p o r e l p u e b l o — d e -
b i e r a n n o i n s i s t i r m á s e n es te su 
v o r a z a n h e l o r e e l e c c i o n i s t a . V a n 
a d a r q u e d e c i r . E l p ú b l i c o t a l 
v e z c r e a a l a p o s t r e q u e t o d o s 
e l l o s p r e t e n d e n a n i q u i l a r e n l a 
c u n a los b e l l o s , a c t u a l e s y m a g -
n í f i c o s de seos d e n u e s t r o P r e s i -
d e n t e . . . 
N a d a t a n l ó g i c o . 
E l G o b i e r n o d e l g e n e r a M a -
c h a d o t e n í a p o r f u e r z a q u e ser 
a s í : e s t r i c t a m e n t e m o r a l . ¡ L o 
l l e v a é l e n l a m a s a d e l a s a n g r e ! 
Es e l s i n o d e las p e r s o n a s . . . 
F í j e n s e u s t e d e s e n e s t o : D e s -
d e q u e n a c i ó , e l g e n e r a l G e r a r -
d o M a c h a d o , M o r a l - e s . 
v w 
H a y o t r o s a spec tos , , d e s d e l u e -
g o , e n l a v i d a p ú b l i c a d e u n g o -
b e r n a n t e : d e m o c r a c i a , C o n s t i t u -
ciórik l i b e r t a d . E t c . L a s f a c e t a s 
d e u n E s t a d i s t a s o n m ú l t i p l e s y 
d i s í n f i L e s . 
v o r e p r o d u j e a y e r a q u í — e n 
i estacf m i s m a s c o l u m n a s — u n a s 
I palab-aiG ¿ e l R e y ^ e E s p a ñ a : 
— L a T P a t r i a , p o r e n c i m a d e las 
i c y ^ s p o l í t i c a s . 
V i v i m o s d e s p u é s d e l a g r a n 
g u e r r a , u n a é p o c a d e e x c e p c i ó n : 
¿ s p a ñ a , F r a n c i a , I t a l i a y N o r t e -
A m é r i c a p o n e n a a c r a , s o b r e e l 
t i m ó n ú t l a N a v e d e l E s t a d o , u n a 
m a n o d u r a . . . • 
C u b a t a l v e z l a n e c e s i t a t a m -
b i é n . 
E n v e n e n a r gaseosas , p o r e j e m -
p l o , n o f u é n u n c a u n a r m a l í c i t a 
d e h u e l g a . . . 
L . F r a u M a r s a l 
COMO VA VENCIENDO FRANCIA. EN SUS PRESUPUES-
TOS DEL MES CORRIENTE, LAS DIFICULTADES AL 
PARECER INSUPERABLES B E IOS ABRUMADORES 
G A S T O S 
(POÍl T I B U R C I O CASTAÑEDA) 
Una (Jejas preocupaciones de los dos los sacrificios que "!a capacidad 
hombres políticos de los Estados 
Unidos es querer juzgar las dificul-
tades de las demás Naciones y apli-
carles los rercedios, como si se tra-
tas de algo privativo de ellos. 
Así se ha visto que al saber que 
CaiUaux iba a -llegar a los Estados 
Unidos el 16 del corriente acompa-
sado de 11 hombres políticos, pero 
no financieros, para tratar de llegar 
11 un acuerdo con el Secretario de 
Hacienda de los Estados Unidos, 
*ster Mellon y el de Estado Mister 
^ l o g , sobre el pago de la deuda 
le Guerra de Francia, se han enco-
corado los políticos, diciendo qu?, 
0̂ se iba a discutir política, sino 
medios, de pago, éin tener en cuen-
Ia Que el Ministro 
'rancia ha 
para pagar de Francia" pueda su-
gerirle . 
Pero para poder llegarse a Was-
hington en mejores condiciones ha 
querido presentar a sus colegas del 
Gobierno d Nuevo Presupuesto, y 
así lo hizo el 3 del corriente dán-
dolo en proyecto al Gobierno, para 
que, si este lo aprueba se pueda 
presentar al Parlamento el 6 de Oc-
tubre próximo, cuando hayan vuel-
to Caiilaux y la Misión de la deu-
da a Pa r í s , después del acuerdo con 
Washington. 
Tiene el Nuevo Presupuesto el 
carác ter de c reárse en el, dos gru-
pos, a saber: 
1 ' Deuda al extranjero. 
PRO EL AGUINALDO A LOS MARINEROS 
F R A N C E S E S Y E S P A Ñ O L E S 
QUE C O M B A T E N EN MARRUECOS 
.v. .• 
L A S P A S C U A S DE^ . M A R I N O 
R E M I T A S U D O N A T I V O A L A A D M I N I S T R A C I O N D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R A D O 1 0 3 
A G U I N A L D O A L O S M A R I N E - , M . P A I N L E V E T R A T O D E L A 
R O S F R A N C E S E S Y E S P A Ñ O L E S I S I T U A C I O N F I N A N C I E R A D E 
Q U E C O M B A T E N E N M A -
R R U E C O S 
sus mi-
de Hacienda de 29 Gastos de reconstrucción 
. escogido esos políticos} Ese Presupuesto tiene 
Cama6 SOn íefes -de sruPos d6 la |puestos e ingresos propios 
si ¡I i 7 61 Senad0' cuyo apoyo, | A más de los 3 
e io gana Caillaux en Washing- | francos de gastos 
'0I1 en ei concierto 
09 'a deuda, ya . 
^cS0 611 laS Cámaras; y Que jreconstrucción 
la . a,la Parte financiera ds ches fuera de Francia. 
nlstrA Pi>S1TiÓn• Caillaux como Mi- Los ingresos de ese organismo 
lfo üe Hacienda se basta por si | 
* ra Preparar el pago haciendo to 
400 millones de 
adicionales. se 
para el pago ¡orea un.organismo, fuera del Presu-
lene el triunfo | puesto, en el que se comprenden la 
DIARIO DE L A M A R I N A , 
Conde del Rlvero . . . . 
Dr. José I . Rivcro . . . . 
Enrique Rodr íguez (capi-
tán de fragata) . . . • 
Teniente Felipe Loys ( A l -
ferex de navio , . . • 
Joaquín Pina 
Ldo. León Ichaso . . , 
J e sús Ma. Bouza . • < 
JcaqUín Rodr íguez F e r n á n -
dez Mesa 










F R A N C I A 
MULHOUSE, septiembre 10.—El 
primor ministro> Painlevé pronun-
ció ante la Corte un discurso so-
bre la s i tuación financiera france-
í>a y los esfuerzos que son necesa-
rios realziar en lo concerniente a 
latí deudas interaliadas, diciendo: 
"pedimos simplemente una aprecia-
ción equitativa y exacta de nuestras 
posibilidades". 
LAS FUERZAS DE ADB-EL-KRIM ESTAN HACIENDO 
GRAN PRESION SOBRE E L FRENTE OCCIDENTAL ES-
PAÑOL CON E L OBJETIVO M APODERARSE DE LA 
PLAZA DE TETUAN 
E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a d e D i p u t a d o s f r a n c e s a , M . H e r r i o t , 
a p r u e b a la p o l í f i c a d e M . P a i n l e v é e n M a r r u e c o s 
25 E l i GOBIERNO R E S O L V E R A L A 
H U E L G A L A N CARIA POR ÜN 
A R B I T R A J E 
50! 
H O Y S E C E L E B R A R A N L O S F U N E R A L E S D E L E X P R I M E R 
M I N I S T R O V I V I A N ! 
Angones y Co. . ... 
. PARIS, Sep. 10. E l Gobierno se 
Los donativos podrán remitirseipr0pone resolver «1 conflicto de la 
todos los pagos he-1 a ia Adminis t rac ión del J J lAKiu huelga mantenida por los empleados 
DE L A MARINA. 
L o s c o m u n i s t a s a n u n c i a n l a c r e a c i ó n e n P a r í s d e u n B a n c o d e 
O b r e r o s y C a m p e s i n o s C o m u n i s t a s c o n c a p i t a l de 8 m i l l o n e s 
POSTALES P A R I S I E N S E S 
E L C O N C I E R T O D E L V I O L I N I S T A C U B A N O D I E G O B O N I L L A 
¡Triunfar en P a r í s ! . . . ¡Ah, do-
rado sueño que se nos aparece en 
la imaginación como el rostro de 
la amada nimbado de nubee color 
de rosa en los atardeceres de la 
adolescencia! . . . Triunfar en París, 
ser conocidos, sabrír que nuestro 
nombre vuela, cruza horizontes, sur-
ca mares y es leído con curiosidad 
por gentes — muchas gentes — que 
ignoramos. Recibir el homenaje de 
las admiradas multitudes, el espal-
darazo de la crítica que nos arma 
caballeros de la plástica o de la 
armonía o de las letras, gozar el 
aplauso, sonrisa o beso de lag mu-
j m s , . . 
Pero ¡cuántos afanes, cuántos 
esfuerzos, cuántas amarguras y mi-
serias de todo orden sufre el artis-
ta para llegar! . . . o para no llegar, 
que es peor aún, pues queda en ni 
alma, para siempre, la tristeza de 
los sueños rotos, de los anhelos 
truncos, de los proyectos destruí-
dos . . . 
Durante la temporada invernal, 
en París, — de Noviembre a Ma-
yo •—- las salas de conciertos, de 
conferencias y de exposiciones están 
tomadas. Algunas desde tres años 
atrás. Y todas hay que pagarlas a 
proeles increíbles. (No aprecian los 
artistas; de ahí que sea tan valiosa 
la hospitalidad del DIARIO D E L A 
MARINA, de la Asociación de Pin-
tores y Escultores, de la Academia 
de Ciencias y demás centros de cul-
tura que, en Cuba, ceden gratis sus 
salones para todo exponente o ex-
positor artístico, nacional o extran-
jero. ) 
L a sala Erard, por ejemplo, cues-
ta %dos mil francos para un concier-
to, que con propinas, contribucio. 
ms, programas, propaganda, etc., 
multiplican por dos dicha cantidad. 
L a sala Georges Petit, exige tres 
mil francos por quince días de ex-
posición de pinturas o esculturas, 
"plus", contribuciones, catálogos, 
etc. Esto es lo que, en conjunto, pe 
emplea llegado el momento de pre-
sentarse en público. Pero antes 
¡cuántos anos de escalas y arpegios, 
cuántos años de escuchar a los gran-
des, cuántos años de modelo vivo, 
cuántos años de visitas a museos y 
exposiciones, cuántos años de estu-
dio?, especiales y profundos, cuán-
tas lelas de pintura, cuántos bajri-
Ifcs de yeso, cuántos marcos y telas 
y piedras rotos o fracasados! 
"¡Triunfar en París !" Suena bo-
nito; pero sabe amargo. Sabe amar-
go aún cuando el artista en el mo-
mento del triunfo, o de la derrota, 
sepa sonreír. 
Además, para el triunfo o pará 
la derrota, intervienen inesperados 
agentes circunstanciales: que el 
nombre se pegue al oído; que ue 
haga un buen reclamo previo; que 
se cuente o np con elementos so-
ciales adictos. . . que haya pocos 
competidores del * mismo genero 
esos días . . . 
Artistas hay que apelan a innu-
merables medios y recursos para 
bncerse notar. Desde la indumen-
raria en complicidad con una abun-
dante manifestación capilar hasta 
el empleo subterráneo del poderoso 
y áureo Caballero que paigá los 
anuncios previos y las críticas, pa-
sando por la infinita escala del so-
borno de la opinión, de las genu-
flexiones, de las amabilidades, de 
las sonrisas, de los padrinazgos, 
etc.. etc. 
Yo he visto a Diego Bonilla, des-
de su llegada a la Habana de la re-
glón oriental, subir estoico y sere-
no la empinada cuesta, con el cuello 
erguido por las vértebras que de-
ben ser de ascendencia vasca^ para 
hacer buena la frase de don Miguel 
de Ui¡amuno. He visto a Diego Bo-
nilla, estudiar con celo, ganarse la' 
vida con valentía y encerrarse onj 
su torre de marfil, digno más que 
orgulloso, ouesto que la torre ha si-
do casi siempre un modesto cuarto, 
de hotel. Y nunca el tortuoso ca-
mino de las recomendaciones ha si-
do eu camino. Jamás la Tííedra po-
drá figurar como símbolo en su es-
cudo artístico. 
Y a ha dado su primer concierto 
en París. Amigos que conocen su 
valer y su entereza, su fé en sí 
mismo, la solidez de su talento, le 
nyudaron a distribuir localidades. 
Las innumerables atracciones de 
París, múltiples y simultáneas; la 
hostil indiferencia de los consagra-
dos y el hecho de hallarse entonces 
en estado embrionario la Asocia-
ción "París-Amérique Latine", que 
patrocinaba su recital, no Impidie'-
ron que la elegante sala del Hotel 
IMajestic se viere llena de público. 
No sólo familias cubanas, sino fran-
cesas, inglesus y hasta rusas, ocu-
paban las butacas. 
Comenzó el recital con la "Cha-
cenne" de Vitali. Una ligera timi-
dez bien explicable, notóse al prin-
cipio; mas, pasados los primeros 
compases, la elegante y firme eje-
cución, base de su brillantez y de 
la sugestión que Bonilla siempre 
ejerce sobre el público, se impuso. 
Después vino " L a Chasse", de 
Cartier-Kreisler. . , pero prefiero 
transcribir algunos de los numero-
sos juicios que mereció su fecital 
a la crítica musical de París. 
Magellan, el crítico musical de 
!a "Revue de l'Amérique Latine", 
dijo: "el violinista cubano Diego 
Bonilla, ha sido toda una revelación 
en su recital del Hotel Majestic. L a 
musicalidad y maestría técnica con 
que ha ejecutado piezas de las difi-
cultades musicales y de interpreta-
clór que son " L a Chaconne" de V i -
tali, la "Tarantella" de Szyma-
noksky y "Havanaise" de Saint-
Saens, entre otras, permiten afir-
mar que América tendrá muy pron-
tr, cuando Bonilla madure sus fa-
cultades, un gran valor musical, un 
virtuoso admirable." 
E l severo crítico musical de "Co-
jpedia", el gran cotidiano artístico, 
teatral y literario parisién, en el 
que anhela" ver su nombre impreso 
cuantos artistas pasan por Lutecia, 
Paul Le Flem, se expresa en los si-
guientes términos, que extracto del 
número correspondiente al 29 de 
Junio: "Diego Bonilla, es, induda-
blemente, un músico, un músico que 
posee un temperamento, un Tuego 
extraordinario, unidos a una técni-
(Pasa a la pág. S E I S ) 
í 
NOTICIAS D E MADRID D E L 12 
J)E AGOSTO 
L A S O P E R A C I O N E S COMBINA-
DAS E N E L L U C U S VAN B EM-
P E Z A R S E G U I D A M E N T E 
(Pasa a la plana CUATRO) 
Becórtese «ata cupón por la Una» 
Diario de la Marina 
C e l e o r a n l a s I n d u s t r i a s 
i * C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 
bancarios por medio de arbitraje. 
; J Los huelguistas han aceptado la 
n / i / v i r n r r » P I A r v P ProPosición y reanudaron desde CAMARA DE COfflERUU ü t ^ y e r sus labores. La prensa estima : CGníanao del 
v m i u u u a jque los Directores de los Bancos 
acep ta rán igualmente esta solución 
y que será posible dar tormino a ese 
prolongado conflicto causante de 
positivos perjuicios a unos y otros. 
Santander 
Hecfirtese este cupón por la l ínea 
^ cviD0Tiea Iguales a éste dan 
1 7 . 9 3 1 
2 1 . 4 4 1 
E l Sr. Ju l ián Santander y Mar-1 
tínez Presidente de la Cámara de i 
Comercio, Industria y Agricul tura : T A U - L A r X INAUGURO E L E D I -
de Bolondrón. nos comunica que| FICIO DE LOS OBREROS D K L 
el dia 9 de los corrientes quedó \ MONOPOLIO D E L TABACO 
constituido definitivamente en-dicha i • • 
localidad el expresado organismo. \ PARIS Sep. 10. El Ministro de 
S E R V I C I O R A D I O T B L E G R A F I C O s i tuación m a r r o q u í , mos t rándose 
D E L DIARIO D E L A MARINA I completamente solidario con la po-
jlítica que viene desarrollando el 
PARIS, septiembre 10.—El Al to i primer ministro Painlevé y seña lan-
Ejérc i to f rancés en do que Abd-el-Krim fué exclusiva-
Marruecos ostá temeroso de un gran mente el agresor, a pesar de que la 
descalabro en el frente oocideatal Po'Rica francesa fué constantemen-
de las operaciones erntra los r ife- ^ de civilización pacífica, aunque 
ños, porque éstos hon cortado por 
bfguuda vez el frente de Arz i la y 
están combatiendo ení:ii-nizadamen-
te para conqui¿ti>r la ¡ laza de Te-
t u á n . 
E l Presidente del Directorio M i -
l i tar lUspañ.-d, General Primo de 
Rivera/ha salido hacia T e t u á n des-
sin llegar nunca a constituir una 
abdicación de sus derechos. 
LOS F U N E R A L E S D E L E X P R I -
M E R MINISTRO M. V I V I A N ! 
PARIS, Sep. l o . Los funerales 
del exprimer ministro Viv ian i ten-
drán lugar esta tarde a las 3 en 
10. 
Asrradecemos la a tención del se- ¡Hacienda M . Caillaux inauguró , 
le despamos a la aver el edificio construido por los' de la bahía de Alhucemas, después ia lumoa ae la lamilla en Port Gar-
tropaside' representando al Gobierno por 
la ausencia Painlevé M . Sceaux. 
Cámara de Comercio el mayor éxi-i obreros que trabajan en el mono- de ordenar que todas las 
to en sus gestiones, para provecho |polio del tabaco, p ronunc iándose ' dÍ3Ponible« i " « 'Sn le ra r , Sábese que 
de sus asociados. i discursos alusivos a l acto. 
L O T E R I A N A C I O N A L 
P R E M I O S M A Y O R E S 
5 1 0 0 , 0 0 0 
5 0 , 0 0 0 
2 5 , 0 0 0 
1 0 , 0 0 0 
derecho a un VOTO para el Concurso Infantil 
el Directorio ,ha enviado una indi 
jcación urgente al Mariscal Pctain 
I para que comience en seguida la 
| ofensiva francesa en el sector de 
louczzaii , para que t^sto tíisminuya 
• la presión r ifeüa sobre T e t u á n . 
Informes recibidos en el Minis-
j tér io de la Guerra dicen que los 
i rebeldes que comanda el hermano 
I de Abd-el-Krim Vían cortado las 
! fuerzas española» que manda el ge-
| noral Riquelme en 'res secciones 
en el frente de Te tuán y están tra-
tando de encerrarlo en una trampa, 
así como que el camino de Ceuta a 
| T e t u á n y el Ferrocarr i l han sido 
cortados y los refuerzos españoles 
han tenido que combatir rudamen-
te. 
C R E A C I O N DK ÜÑ RAXCO COMU-
NISTA OBHURO feN P A R I S 
MOSCOW, Sept. 10.—Anuncia-
se la creación en Paría de un Ban-
co de Obreros y Campesinos Co-
munistas con un capital de ocho 
millones de francos repartido en 
16,000 acciones que a tenderá a la 
propaganda económica y finan-
ciera, facilitando fondo a la orga-
nización. 
CONTINUAN L A S E N T R E V I S T A S 
S O B R E E L PACTO RENANO E N 
G I N E B R A 
G I N E B R A , Sep. 10 . Briand, 
Chamberlain, Vandervelde y Sad-
boja continuaron sus entrevistas 
? n v ? ^ > m í ? í r A tS. ó ^ ™ 0 0 ' S o b r e el pacto renano- También el 
CON L A * ? ^ j Ministro de Asuntos Extranjeros de 
r v n v ^ph fo Jt Í Polonia Skrmski y el de Checoes-
i A ' ™ ' ^ preside"te deiiovaquia Benes conferenciaron' con 
la Cámara de Diputados M. E . He- ll-ai"u Lun 
rriot habló en esta ciudad sobre la! (Pasa a la página CINCO) 
He venido a Arbua para espe-
rar aquí a los jefes que, comisio-
nados por los Mandos francés y 
español, han de ultimar detalles 
de las operaciones combinadas que 
van a empezar seguidamente en el 
Lucus. 
Arbua es la primera posición 
francesa que encontramos al cru-
zar la frontera. Primeramente está 
eí puesto aduanero, donde se re-
quisan los pasaportes. Luego, en el 
boquete donde cruza el ferrocarril 
Tánger-Fez y bifurca el camino- a 
Lazan, sobre este vértice, está el 
puesto de Arbua, el "burean de 
reinsegnament" y una oficina de 
comunicaciones postales y telefóni-
cas. 
Arbua, pacífica posición que 
hasta buce poco sólo tenía una mi-
sión puramente informativa y po-
lítica en esta entrada a la zona 
'francesa, ha pasado a ser hoy base 
de operaciones de un núcleo de 
¡fuerzas enviadas por el Alto Man-
do francés para asegurar las co-
i municaciones con Kenltra y Rabat, 
'que estuvieron cortadas un día. 
¿Cómo pudo prender la rebeldía 
tan rápidamente en esta región y 
llegar a la misma línea de comu-
nicaciones? L a propaganda ene-
miga actuó con intensidad entre 
los benimesquilda y masmudas, al-
gunas de cuyas fracciones, como ya 
he dicho, llegaron a pedir a las 
autoridades militares de Arbua 
que se les enviasen fuerzas para 
contrarrestar la influencia enemi-
ga. Y no faltó más que loa france-
ses dijeran a estas tribus "que no 
podían de momento auxiliarlas" 
para que se unieran a la rebeldía. 
A los combates del macizo del 
Yebel Sarsar, cou la intervención 
enérgica de los carros de asalto, 
siguieron unos dlas/ de caluia^.Frac-
cioues de Masmuda, juuy castigada, 
han pedido el "amán". Los de Ulad 
Beder prosiguen los tratos con la 
oficina de Arbua para someterse. 
Parece que la aparición de los 
nuevos contingentes franceses en-
viados a la frontera, y el anuncio 
de operaciones combinadas entre 
españoles y franceses, han incliaa-
do a la cordura a estas fracciones, 
que se verán muy comprometidas 
en cuanto se inicie la ofensiva. 
L a conferencia que hoy se cele-
bra en Arbua tiene mucha Im-
portancia. Delegados por los dos 
Mandos, vienen el jefe del Estado 
Mayor del general Riquelme y el 
coronel Bolcix, jefe de la columna 
de Alcazarqulvir. De los franceses 
viene el brillante coronel Freyn-
demberg, con cuya columna tuve 
ya el honor de c o n w i r en Ain-
Aixa, a raíz del IcVfntamiento. 
Freyndembcrg es uno de los j v 
fes de columnas más distinguidos 
en la zona francesa. Al frente de 
su grupo móvil, está siempre en las 
vanguardias. De Ain Aixa fué traí-
do al círculo de Uazan cuando el 
enemigo eligió este último punto 
como principal objetivo de sus 
ataques. Y su grupo móvil es uno 
de los más castigados y distingui-
dos en esta lucha continuada del 
ejército francés en su zona. 
Hay una cordialidad grande en-
tre los jefes españoles y franceses 
aquí reunidos hoy. L a cordialidad 
francoespañola es cada día más 
acentuada, a medida que los fran-
ceses se van compenetrando de có-
mo combaten los rifeños. . . 
Esta frontera del Lucus nos 
preocupa a nosotros tanto o más 
que a los franceses. A nosotros, por 
la tranquilidad de Alcazarqulvir y 
su campo; a nuestros vecinos, por 
la seguridad de las comunicacio-
nes con Rabat, la capital de su 
protectorado. De aquí la importan-
cia que yo atribuyo a esta confe-
rencia y a las operaciones que de 
ella han de resultar. 
L a conferencia ha sido extensa 
y reservada, como es natural. 
Cuando terminan los jefes de con-
sultar croquis y trazar al detalle 
las operaciones, se les ve satisfac-
ción y optimismo en el rostro. ¿Por 
qué no? De este acuerdo, de es-
ta inteligencia de dos fuerzas dota-
das de elementos modernos y pode-
rosos, el enemigo común debe salir 
perdiendo. ¡Da pena pensar que no 
haya surgido este acuerdo sino 
cuando el enemigo h» conseguido 
no pocos éxitos! 
Los detalles y fecha de las ope-
raciones deben permanecer en el 
incógnito; pero quizá cuando es-
tas líneas se publiquen se hayan 
iniciado. 
Nuestras tropas tienen gus ob-
jetivos en la margen derecha del 
Lucus. Las francesas, en la izquier-
da, saliendo de Zeituna y llegando 
a la margan del río. 
Entonces se hará el cierre de las 
líneas francesa y española a la mis-
ma altura. L a s tropas de Larache 
las mandará el coronel Bololx, 
aunque la operación la dirigirá el 
general Riquelme. Las de Uazan 
las mandará el coronel Freyndem-
berg. 
E l grupo móvil francés traerá a 
las operaciones, divididos en dos 
columnas, nueve b^allones, tres 
escuadrillas de Uazan. Con la co-
lumna española cooperarán las es-
cuadrillas de Larache. Los aviones 
franceses y españoles perseguirán 
al enemigo, sin limitación de fron-
(Pasa a la plana CUATRO) 
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CRONICAS DE LA VIDA GALLEGA 
X A A I i E G R I A D E L MES DE AGOSTO.—FIESTAS Y HOMENAJES A 
( iRANEli .—EXPOSICION DE A R T E . — E l . F E R R O C A K R L L DE L A 
COSTA.—OTRAS NOTICIAS Y COMENTARIOS 
(Para el D I A R I O DE L A MAK1NA) 
f L a Comuña 21 de agosto 1925. poblaciones. La Coruña, por su par. 
' Fiestas y homenajes. Esto cons- te. y en un ft-stival organizado por 
t i tuye toda la actualidad del mes la Asociación de la Prensa aplan-
en curso. Fuera de esto todo que- dió ya hace pocos días a la notable 
da relegado a segundo t é rmino . banda de música de Alabarderos, 
Ya sabéis que agosto es el mes de Madrid, 
por excelencia consagrado a la ba. Y no seguimos hablando de fies 
gatcla. E n su transcurso no hay tas, porque ello nos l levaría a muy 
ciudad, vi l la n i aldea que no se en. lejos y serla cosa de llenar cuar-
galane' dispuesta' a rendir t r ibuto tillas y cuartillas 
de diversión en honor a algo. 
Así la Coruña con sus tradicio-
nales fiestas de María Pita, el Fe-
r r o l con sus fiestas Amboage, Be-
t-mzos con los famosos Caneiros, 
Vivero, Ribadeo y Vil lagarcía , con 
sas cultos religiosos y profanos a 
San Roque; Fóz con su San Lo-
renzo; Pontevedra con su Peregri-
na, Vigo ,cou s\i Cristo de la V i c 
tor'ia. Donde quiera festejos, rome-
rías,' j i r a s . . . 
Ahora eS cuando las playas se 
ven concurr id ís imas . Ahora es 
cuando los labradores después- de 
las faenas geórgicas de la siega y 
la maja, se dirigen desde sus aldcas 
de la montaña a los puertos mari-
ñanos , para buscar en el aire del 
mar un tónico para sus músculos 
fatigados. 
La Coruña, con motivo de las 
fiestas de Mar ía Pita, se vió este 
año tan concurrida por forasteros 
como nunca. Hubo días en que era 
materialmente imposible no , sólo 
encontrar hospedaje en n ingún si-
tio de la capital, sino en varios 
pueblos cercanos, como Sada y Be-
tanzos. Jamás hemos visto número 
de automóvi les mayor en la urbe 
he rcu l iná . 
Y eu Vigo ha ocurrido otro tan-
to. L a a t racc ión a La Coruña del 
gran contingente de forasteros que 
nos ocupa, se debió principalmente 
a las corridas de toros. La atrac-
ción de geutío a la ciudad de la 
Ol iva / fué determinada por los 
Estos tiempos ha celebrado en 
Vigo una Exposición de cuadros su-
yos el notable paisajista ferrolano 
Imeldo Corral. En La Coruña aca-
ba de inaugurarse otra de obras de 
la inteligente pintora María Corre 
doira. 
Y dentro de breves días t e n d r á 
lugar en Ferrol la apertura del se-
cundo salón de pintura regional, 
con gran solemnidad. Se vienen ha-
ciendo gestiones para que los ar-
tistas más afamados de Galicia con 
curran al mismo. 
grandes partidos de fut bol que allí 
ie jugaron entre el "Cq1 1 
' E s p a ñ o l " de Barcelona 
En La Coruña, el "as" del toreo. 
Eelmonte. En Vigo. los "ases" del 
fiít bol, Zamora y Zabala. E l t r iun-
fo del "Celta" en el primer parti-
do, contra el notable equipo ca-
t a l án , llenó de entusiasmo legíti-
mo a los vigueses. Y demostró tam-
bién, una vez más, que Galicia no 
va a la ^aga de otras regiones en 
lo que a l deporte futbolístico res. 
Coincidiendo con esta etapa t ra , 
dicional de fiestas hubo varios ho-
menajes. En la Coruña, amén de 
los celebrados en honor de la escua-
dra francesa y del director del 
DIARIO, hubo otros a Lorenzo Fer-
nández Hermo, senador l iberal por 
la provincia de la Habana, al 11-
dor de los conservadores en la Cá. 
m a r á de Representantes de Cuba, 
Santiago Rey, y al campeón del t i -
ro de pichón en Galicia, Francis-
co Naya. 
Fe rnández Hermo, aunque nacido 
en esa isla, es hijo de padres galle-
gos. En . Naya y Chantada, lugares 
que visitó, donde, fué obsequiadís i . 
me, cuenta con familiares. En Na-
ya reposan los restos de su madre. 
En Chantada los del autor de sus 
dias. Y como por otra parte, en La 
Coruña recibió parte de su educa-
ción, no es extraño que se le aga-
sajase ta l que si de un gallego au-
tént ico conquistador de una envi-
diable s i tuación política se trata-
ra Santiago Rey, nació en Compos. 
te lar 7 por el mismo motivo, dada 
la al tura a que supo elevarse en la 
vida pública cubana, era acreedor 
a loá- homenajes que aqu í se le t r i -
butaron Galicia no olvida j amás 
a sus hijos ilustres. 
Por eso t ambién acaba de ren-
dirle un t r ibuto de admirac ión a 
la memoria veneranda del doctor 
don Maximino Rodríguez Fornos, a 
quien se le erigió un monumento en 
Mondariz, obra del genial escultor 
Francisco AzoreV. Este monumento 
ha sido inaugurado con gran solem-
nidad. Rodr íguez Fornos tenía bien 
merecido este homenaje postumo. 
Porque era hombre excepcional. Re-
sultaba su gabinete de consulta, 
despacho do médico, bufete de abo. 
Kado y norte de toda la vida so. 
oial de una comarca. Ejerció la pro-
fesión de galeno como un apostola-
do. Su concurso, abierto siempre 
coma un camino, no hab ía menester 
de solicitudes. Su mano, su conse-
j o , su autoridad, su pensamiento 
eran para todos prenda de bien, ga-
r a n t í a de acierto y fe en una bue-
na obra. Para que nada le faltase, 
m u r i ó de una grave afección que 
adquiriera asistiendo una enferma, 
en apartado paraje y en noche cru . 
da de invierno. 
Otro homenaje s impát ico es el 
que Vigo, con motivo de sus esplén-
didas fiestas, t r i bu tó a l maestro 
rnás venerable de aquel pueblo: don 
Ernesto Silva Gil . 
E l homenaje consistió en un con-
curso de crónicas acerca de su per-
tonalidad, en el que resultaron pre-
miados varios escritores. Y tuvo 
por cpmplemento una velada l i tera, 
r o-musical, con canto, poesía y dis-
cursos, que r esu l tó br i l lant ís ima, y 
en la cual oficiaron de mantenedo-
res el vicerrector de la Universidad 
de Santiago don Armando Cotarelo 
Valledor y el subsecretario de Ins-
t rucc ión Públ ica señor García Lea . 
ni7. Al final de la velada el coro 
''Toxos ^ flores" de Ferrol , que se 
naálaba en Vigo para amenizar las I 
fiestas, cantó el himno gallego,! 
siendo ovaoionadísimo. 
Ahora L a Coruña y Vigo se dis-
ponen a aplaudir al gran tenor Fie - i 
ta. que formando parte de una comJ 
Pañía de ópera, cantará en. ambas! 
T̂ a paral ización de las obras del 
ferocarril de la costa que de modo 
tan intens-) se venían realizando, 
causó pn las comarcas interesadas 
en la pronta construcción de tan 
impor tan t í s ima vía férrea un ver-
dadero disgusto. 
Dicba paral ización obedece al 
afán de economías que sustenta el 
Directorio. 
En las pos t r imer ías del llamado 
viejo rég imen se acordará i r sa-
cando a subasta por secciones la 
obra del ferrocarri l de la costa. 
Varias secciones es tán ya construi-
das. Se llevaban las cosas con no-
table rapidez Pero, los hombres 
del nuevo régimen, aferrados a la 
economía, aun enhaauello más esen-
cial para el fomento de la vitalidad 
del país, y por ende, para el desen-
volvimiento de la riqueza nacional, 
dejan sin nueva subvención en el 
presupuesto las obras de lai vía Gi-
jón-Fcr ro l , y éstas , debido a ello, 
ahora van a paralizarse. 
Nosotros y otros cuantos hombres 
de buena voluntad, venimos acu-
ciando a los alcaldes y fuerzas v i -
vas de los lugares que h a b r á de 
beneficiar dicha vía férrea, para 
que eleven su voz hasta los pode-
res públicos en demanda de la pro-
secución de tan transcedente obra. 
Creemos que, ún icamente , todos 
los pueblos radicados en la costa 
que se extiende desde Ferrol a GI-
jón, deben tomar partido para que 
en los presupuestos del Estado vuel-
va a teher pronto subvención aquel 
camino de hierro . Es cruzada que 
se impone. Pero en ella pueden 
ayudarnos mucho los gallegos de 
Cuba, d i r ig iéndose al Directorio 
con mensajes de súplica en pro de 
este anhelo que tan vivamente sien-
ten una buena parte' de Asturias 
y una buena parte de Galicia 
Triste r e su l t a r í a que el llamado 
nuevo régimen, resultase a la pos-
tre para nosotros peor que el vie-
jo. 
Vuelve a estar sobre el tapete la 
cuestión de los foros.- E l Gobierno 
proyecta una nueva tentativa para 
la definitiva solución del viejo 
pleito. No creemos que sea és ta 
aun la vencida, 
Un doctor famoso, el doctor Pon-
dal, pariente del gran poeta, que 
durante muchos años ejerció el car-
go de médico del Balneario de Mon-
dariz, ha fallecido a últ imos del 
pasado Jul io . Toda la prensa le de-
dicó car iñosos elogios pós tumos . 
También ha fallecido un farma-
céutico que gozaba de prestigio en-
tre sus colegas: don Emilio Casa-
riego, que en Vivero venía ejercien-
do l'a profesión desde hace largo 
timpo. 
Y enfermo de alguna gravedad, 
mejor aun, aquejado por una seria 
dolencia que precisó in tervención 
quirúrgica , se halla el eminente quí-
mico gallego. Rector de la Üniver-
sidad Central, Rodr íguez Carracido. 
Y ahorn, como final , una nota 
que será grata a sus numerosos 
amigos de la Habana. Pancho Na-
ya, el expert ís imo deportista coru-
ñés que con tantas simpatías cuen-
ta en Cuba y Galicia, en el Con-
curso de t i ro de pichón celebrado 
en La Coruña , durante las fiestas 
de Agosto', ganó en buena l i d la 
Copa del Rey y el t í tulo de cam-
peón de nuestra t ie r ra . Hizo t i ra-
das admirables. 
Para festejar el éxito, en la so-
ciedad J a Venatoria, de que es pre-
sidente, se le agasajó con un gran 
banquete. 
A . V I M - A R PONTE 
OBRAS ESCOGIDAS 
L a B I B L I O T E C A A R T E , putalicA-
da por la acreditada casa editora de 
los s e ñ o r e s Gass6. de Barcelona, na 
reunido v o l ú m e n e s de prosa V ver-
so de los mejores autores contem-
poráneos , para vender a precios po-
pulares. 
Los tomos de esta B I -
B L I O T E C A forman v o -
l ú m e n e s en t a m a ñ o 8o. m a £ -
nl f icament t impresos V ele-
sanfcemente encuadernados 
en tela f a n t a s í a , que le dan • • 
un elegante aspecto. L a l i -
teratura seleccionada en -es-
ta colección es d iver t ida y 
amena, propia para toda 
clase de púb l ico y especial-
mente para fami l ias . Se 
han publicado los siguien-
tes tomos, que vendemos a 
40 centavos cada uno: 
AROLAS (Juan) . POESIAS 
V A R I A S . (Versos escogi-
dos). 
ANDERSEN ( H . C.) C U E N -
TOS ESCOGIDOS. (Sus me-
jores cuentos). 
B R A B B E R (Cather ine) .—Ti-
r a n í a s del CorazOn. 
B A R A D O (Francisco) . R O N -
D A V O L A N T E . 
BLASCO 1BAÑEZ (Vicente) . 
CUENTOS GRISES. 
B L A N C H E . (Augusto) . C U E N -
TOS SUEVOS. (Excepcio-
nalmente notables). 
B A Y L E Y A L D R T C H ( T ) . L A 
R E I N A DE SABA. Novela. • 
CAMPO AMOR. ( R a m ó n de). 
LOS PKQliEÑ-OS POEMAS. 
(Poemas escogidos). 
ClA MPO AMOR ( R a m ó n de) 
DOLOR AS.) (Be l la selec-
c ión) . 
OA MPO AMOR ( R a m ó n de) 
POESIAS Y F A B U L A S . 
QAMPOA MOR ( R a m ó n de) 
E L L I C E N C I A D O T O R R A I . -
BA. Novela. 
CANOVAS. ( L u i s ) . ROSA-
R I T O . Novela . 
CONSCIENCE ( E ) . CUENTOS 
F L A M E N C O S . 
E R C K M A X N ' (Cha t r ian) .— 
CUENTOS D E LOS VOS-
GOS. ( M u y i n t e r e s a i é t e s ) . 
E R C K M A N N (Chat r ian) .— 
FEDERICO E L G U A R D A -
BOSQUE. Novela. 
E R C K M A N N (Chat r ian) .— 
HUGO E L LOBO. Novela. 
D E B A Y ( A ) . L A I S DE CO-
R1NTO. N o v e l ^ 
ESCAYOLA (Manuel) . HO-
RAS PERDIDAS. Narracio-
nes . 
F A B R A Q U E R (Conde de). 
LOS PINTORES D E A N -
TAÑO. 
FONTAURA (Carlos). N A -
RRACIONES H U M O R I S T I -
CAS 
GASPAR (Enr ique) . N A D A 
E N T R E DOS PLATOS. 
G A U T I E R . (Teóf i lo . H I S T O -
R I A D E U N A N O V I A . 
GAUTIER (Teóf i lo ) . A V A -
TAR. — Narraciones de 
Oriente. 
GIRANDTN. (Mme. Emi'.io 
de). V E N C I D O ! Novela. 
L A M A R T I N E 
G R A Z I E L A . 
(Alfonso de). 
G U I L L E N Y SOTBLO (Juan) 
N A R R A C I O N E S V U L G A -
RES. 
L L O R E N T E ( T ) . AMOROSAS 
(Versos escogidos) 
L L O R E N T E ( T ) . L E Y E N D A S 
D E ORO. Narraciones. 
MUSSET (Alfredo de). M A R -
GOT. Novela. 
M A T H E (Fel ipe) . R E L A T O S 
B R E V E S . Narraciones se-
lectas. 
PARDO B A Z A N . ( E m i l i a ) . — 
CUENTOS ESCOGIDOS. — 
Sus mejores cuentos. 
PEREZ ZUÑIGA (Juan).— 
P A E L L A F E S T I V A . (Ver-
sos poco conocidos). 
OPISSO (Anton ia de). ROJO 
Y BLANCO. Novela. 
PEREZ N I E V A . (Alfonso) .— 
P A R A L A NOCHE. Cuen-
tos. 
PEREZ N I E V A (Alfonso) .— 
D I M I N U T A S . Naraciones. 
RUEDA (Salvador) . L a Re-
ja. Novela. 
SOUVESTRE ( E m i l i o ) . E L 
PROGRESO. Novela. 
SGRIANO (RODRIGO) Gran-
des y Chicos. Novela . 
V A L (Lnis do) L A P R I M E R A 
F A L T A . Novela . corta. 
V E T A N (Jos,'? Jackson. PRO-
SA V I L ! Narraciones humo-
r í s t i c a s . Precio de cada to-
mo. . . . . . . . . . . 
U L T I M A S NOVEDADES 
RUCK (Ber ta ) . N O V I A O F I -
C I A L . Colección Hogar. 1 
tomo 
\LAGUIA L L I T E R A S (.1). 
E L REY QUE TUVO U N 
SOLO A M O R . Colección 
Princesa. 1 tomo en So. a 
la r ú s t i c a . 
L.i mis;ma obra 
?n te la . . . 
•ncuaderna-
DE SURGIDERO DE 
e i x g a g b í m í b n t 
Formalizado ayer. 
Compromiso amoroso que ha te-
nido su sanción oficial con la pe-
tición de mano de que vov a dar 
cuenta en esta nota. 
Conocida es ya la nueva. 
Que publicó ayer en sus "Ele-
gantes" de " E l Imparc ia l" el con-
frere muy estimado Alberto Riera 
Gómez. 
¿Quienes los novios? 
Nena Pérez Primo, sta. muy gen-
t i l , muy s impát ica , y muy graciosa 
y Joaqu ín Martorel l , cumplido ca-
ballero, a quien adornan relevan-
tres m é r i t o s . 
In t e resan t í s ima esa parejita. 
A cuyos amores se hab ía refe-
rido ya la Crónica en ocasiones 
distintas pero siempre bajo el ye-
lo de la incógni ta . 
Lleven estas l íneas a Nena y 
Joaquín , mis amigos muy distin-
guidos, mis votos por que cuanto 
antes tengan esos amores su epí-
logo en la Sacrist ía. 
¿Cuando la boda? 
A G X S T I X AGOSTA 
Es tá en Matanzas desde ayer el 
doctor Agust ín Acosta y Bailo, el 
ilustre poeta que es a su vez inte-
ligente y hábil letrado. 
Ha venido a Matanzas a asun-
tos profesionales. 
In fo rmará esta tarde ante nues-
tro Tribunal de Justicia, en un 
juicio oral en el que ostenta la 
defensa del acu'sado. 
Lo saludé esta mañana . 
Y hablamos largamente de sus 
libros,# de sus obras, de sus pro-
yectos, y anhelos. 
Varias obras tiene en prepara-
ción Agust ín Acosta. 
Y entre estas una que ha de ser 
su l ibro cúspide-
Un canto a los campos de Cuba, 
con el proceso de su zafra, el en-
canto de su cult ivo, y los mil i n -
teresantes atractivos "de su desa-
rrollo y su fiorecimiento. 
Para su inspiración ha vivido 
Agust ín la vida de esos campos, 
vis i tándolos en la soledad y quie-
tud de la noche, en el alborear de 
la aurora, y a esa hora plena de 
las doce del día en que dg^a el sol 
con sus rayos las verdes sabanas 
de nuestra caña . 
Las tardes lánguidas , cuando 
muere el sol, con sus tintes vio-
láceos y sus irisaciones magníf icas 
han sido absorbidas por el poeta 
para llevarlas después a su l ibro. 
ILo ha acompañado siempre en 
estas contemplaciones su Musa. 
La que inspiró "Hermani ta" ; la 
que ha encendido siempre la l la-
ma de su concepciones magníficas 
y ha sido su estrella, su luz y su 
guia. 
¿Con cuanta ansiedad esperamos 
ese nuevo libro del poeta? 




Nuevas de ausentes. 
De amigos tan distinguidos que 
veranean en el extranjero como el 
Dr. Francisco Mar ía Fe rnández , el 
Ilustre profesional, que nos re-
presenta actualmente en varios con-
gresos de Europa. 
Es t á en Madrid ahora el Dr. 
Francisco María F e r n á n d e z . 
De donde recibo con afectuosos 
saludos interesantes vistas de la 
Vi l l a y Corte. 
También del Canadá cuyas fa-
mosas Cataratas visi tan en estos 
momentos los esposos Finona Car-
not y Patricia Sánchez, me llegan 
nuevas de ellos. 
Disfrutan de todo, admirando en 
su excursión que ha sido iniciada 
•sn playas tan famosas como la de 
Atlantic City, y la de Miami, todo 
cuanto grande y hermoso presen-
tan al viajero esos lugares. 
De don Alfredo y de doña Rosa 
Hernández , me trae también mi co-
rrespondencia noticias. 
E s t á n ya en ?sTey York, de donde 
emprenderán viaje de regreso en 
Octubre rumbo a esta Isla. 
Otros viajeros más. 
Manuel Francisco y Rita Ama-
lia Trelles Enriquez, que se en-
cuentran en New York, disfrutan-
do de este mes de Septiembre tan 
grato en la populosa urbe, que co-
mienza a abrir sus espectáculos , 
iniciado allí ya el o toño. 
DIN G RA N B A I L E 
E l día veinte. 
•Se ce lebrará en Aguacate, en su 
simpático Casino, con un atrayen-
te programa del que voy a dar 
cuenta. 
Baile estilo 910. 
Del que serán abolidos los fox, 
y en el que p r iva rán las danzas, 
las Habaneras, los valses, todos los 
bailes antiguos, relegados hoy, por 
el reinado del fox. 
Una orquesta espléndida ameni-
zará ese baile. 
A l que tienen el proyecto de 
asistir ün grupo de familias ma-
tanceras, entre las que f iguran las 
de Cárdenas , Casas, Menocal, etc. 
Volveré a ocuparme de esta ex-
cursión en mis "Matanceras" de 
ia í:emana próxima. 
PKOG RAMA 
E l de una fiesta. 
E l de osa velada del Sábado en 
Santo, que he venido anunciando 
desde hace días y cuya fecha de 
celebración está ya cercana. 
Se iniciará la fiesta con una 
sinfonía por el cuarteto que dir i je 
Carlos Sánchez. Cuarteto del Liceo. 
Von Reinhart, en sus es t raños 
experimentos de pres t id ig i tac ión , 
admirará- al público con magias 
orientales, magia negra telepát ica 
y magnetismo. 
La segunda parte es tá encon-
mendada al t r io Argentino Urqui-
za Podestad en sus inimitables 
creaciones que le han valido los 
más sonoros aplausos en el mundo 
entero. 
Tangos, Matchichas, Danzas 
excéntricas nos p re sen t a r á ese trio 
Urquiza Podes tá . 
I Patrocinan esta fiesta como 
¡miembros del Comité Pro Domin-
go L . Madan, los Sres. Dr. Antonio 
J. Font Cuesta, Sra. Antonia de 
León de García, Juan José Alcoser, 
José María Altuna, Dr. Armanao 
J. Estorino, Dr. Miguel A. Beato, 
Dr. Antonio J. Font TIó, Sr. A l -
berto Ulloa, Dr. Domingo Eur in-
yol, Dr. Manuel de J. Ponte. 
Los productos de esta función 
serán destinados a completar el 
pago del busto d e l ' a p ó s t o l que en-
t r e g a r á muy pronto a los mataa-
ceros el notabil ísimo escultor Moi-
sés de Huerta. 
Cuesta el palco con seis entra-
das, seis pesos, y un peso la lu -
neta. 
A la señor i ta L ia Quirós pueden 
diri j irse los que deseen palcos y 
a los señores Ponte y Alcoser los 
que prefieran lunetas. 
Septiembre 6. 
L A M A T R I C U L A ESCOLAR 
Hace ocho días dió principio la 
inscripción para el entrante período 
enrolar; en en ellos hemos podido 
aprecia:- personalmente, el numero-
so contingente de niños, que acuden 
a matricularse, para el Centro José 
Alonso'Delgado,-de esta localidad; 
l lamándonos la a tención ese núme-
ro tan comnderable, no sólo por ser 
amantes do la instrucción, sino por 
llenar . . . i deber periodíst ico, visita-
mos al señor Presidente de la Ju i í ta 
de Educación, señor Leocadio To-
rres, in formándonos t éste que el 
Censo escolar arroja aproximada-
merite uno,? mil cuatrocientos niños , 
cantidad excesiva para las aulas 
cae hay en el Centro, que son cator-
ce, correspondiendo a cada una 
treinta y seis alumnos. 
Hoy, tenemos matriculados en 
Kindergarlcn ciento ochenta, en las 
otivjs aulas, la que menos ochenta, 
y a ú n faltan ocho días Para termi-
narse la inscripción; de manera qiie 
a r r o j a r á un excedente ta l , que sin 
duda alguna, se neces i tar ían otras 
tantas aulas como las que tenemos; 
porque cuantos vengan serán ma-
triculados; la Junta no rechazará a 
ninguno, sin que se pueda por aho-
ra conocer la determinación que se 
turnará por estimar just ísimo que 
ningún niño, quede sin recibir ins_ 
t rucción. 
GESTIONES I N U T I L E S 
El señor Torres me informó que 
estaba cansado de hacer gestiones 
acerca de este asunto, pero que to-
da* habían sido hasta la fecha, inú-
tiles, pues no pasaban de los con-
sabidos ofrecimientos para no dar 
nada, "en la seguridad, caso de que 
se concedieran las nuevas aulas, que 
lan necesarias son Y para las cua. 
les hay profesores, nos fa l ta r ía lo-
cal para instalarlas. 
H A B R A QUE DESPEDIR A LOS 
NIÑOS INSCRIPTOS 
Si la superioridad no da facilida-
des para el aumento de aulas pro-
veyéndolas de cuanto sea necesario 
para su^uncionamiento, habrá que 
despedir la mayoría de los niños , 
de ja r ían de percibir el pan de la en-
señanza, la que estamos obligados 
r, facili tar por cuantos medios es. 
tén a nuestro alcance sin escatimar 
nada. 
L A APERTURA DEL M EVO 
CURSO 
El- señor Presidente de la Junta 
de Educación me invitó a la apertu-
ra del nuevo curso, que será el día 
catorce del entrante mes, para que 
concurra al acto y pueda ver y en-
terarme del total de matriculados, 
así como del número que hayan te-
ni<iq que rechazar, hac iéndome la 
súplica de que tanto ahora, como 
er' To sucesivo, por medio del D I A -
RIO DE L A M A R I N A ayude cuan-
to pueda a la Junta, trabajando 
constantemente para conseguir que 
sean aumentadas las aulas necesa-
rias para que no quede abandona-
do un asunto de tan vi ta l in te rés 
cerno es la instrucción primaria. 
E l Corresponsal. 
LAS MISIONES PROTESTANTES E N l J 
AMERICA ESPAÑOLA 
CRONICA S0C1A 
UX A L M U E R Z O 
En el Liceo. . Iximidad a aquella casa, puede co-
Lo organiza la entusiasta Sec- mo. n ingún oivo Hotel prestarlo 
cion de Sport de la casa matance- COI1 mayor COm0didad ec4omía. 
ra, para el día de inaugurac ión del „ , , 
Gimnasio de aquella sociedad. En la entrante semana comenzaré 
Almuerzo de Socios. |a publicar las listas de adhesiones 
Que se servirá en los mismos !Para esta fiesta que prométesenos 
salones del Liceo. diver t idís ima 
Tendrá a su cargo ese servicio 
el Hotel Velasco, que por su pro-
Se ba i la rá después del almuer-
L A ULTIMA NOTA 
$1.30 
Para decir que hacen en estos 
días el traslado de su casa, para 
el hermoso chalet de la Calzada 
de Gral. Betancourt , contiguo a 
la residencia de sus padres, los 
esposos Manolo Estrada y Candita 
H e y d r i c h . 
Un home encantador. 
Alhajado con los muebles que 
trajeron de Europa de un gusto y 
una elegancia grande. 
Manolo J A R Q I T X 
SEMBRAD, Bellos versos por 
Cr i s t ina Arteaga. Ed ic ión 
de I r j o . . 
S A N T I E S T E B A X (Luis E.) 
L A QUE NO QURR1A 
A M A R . ís'Qvt.la. 
SOTO H A L L Í M ) . B E V E L A -
CIONES I N T I M A S D E R U -
B E N DAHIO. 1 tomo. . . . 
QTTNET (Edpar ) . A L E M A -
N I A . Una vis ión de Alema-
nia escrita a ñ o s ha. . . 
XJBRKKXA. " C E R V A N T E S ' 
DK R. VELOSO Y CIA. 
$2.25 
)] . 00 
$2.50 
$1.00 
Avenida de I taUa 62. Apartado 1115. 
Teléfono A-4958. Habana 
\ Ind 9 t. 
CLtARING HOUSE 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
entre loa Bancos asociados a] Habana 
C!earin& House, ascendieron a pesos 
$3.031.458.27. 
[ Y Cía. JOYERIA PLATERIA MUEBLES 
Obrapía 103-5, Esquina a Plácido 
O F R E C E M O S & p r e c i o s e x i g u o s , v a n a d o y f i n o s u r t i d o 
e n j o y e r í a , r e l o j e s y a r t í c u l o s de p l a t a . 
L I Q Ü D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a l a e x i s t e n c i a d e m u e -
b les y l á m p a r a s , o b l i g a d o s p o r l a r e s t a u r a c i ó n d e n u e s t r o 
l o c a l . 
D I N E R O . Á r a z o n a b l e i n t e r é s l o f a c i l i t a en o p e r a c ó n 
r e s e r v a d a , y p o r t o d a s c a n t i d a d e s , n u e s t r o B u r e a u d e P i g -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e s o b r e j o y a s . 
DECONSOLACIONDELIconzACiON d e c h e q u e s 
NORTE Eft I»A BOX.4A 
Comp. Vend. 
PRONTO TENDREMOS FRIO 
No solo porque se aproxima el 
;nvierno, sino, también , porque los 
señores Braulio Morales y Herma-
no, industriales de esta localidad, 
dotan a la misma de una magní -
fica planta de hielo, con todos los 
adelanto modernos y capaz de sur-
ti r a la provincia entera del nece-
sario producto. 
Nosotros, amantes de lo frío y 
t ambién de los adelantos de nues-
tro pueblo adoptivo, felicitamos a 
los señores Morales; no solo por 
ese nuevo elemento de confort que 
nos traen, sino t ambién porque esa 
gran industria ha de ser causa de 
que se repartan en este té rmino a l . 
g'unos jornales que, dado lo difí-
cil de la s i tuación, han de caer en_ 
tre la clase trabajadora, como miel 
sobre hojuelas. 
Felicitamos, pues, una vez más, 
a los señores Braulio Morales y 
Hermano, por su iniciativa y por 
lo que ella representa para la vida 
comercial e industrial de este pue-
blo. 
G R A T A VISITA 
Con motivo de la fiesta onomás. 
tica de los señores Agustín Sán-
chez y Agustín Mar ía Sánchez, con-
dueños del hotel "Gerardo", recibi-
mos en pasados días la visita del 
los señores Joaquín Batlle y Pcdrol 
González, jóvenes estudiantes res!-' 
(lentes en la capital de esta provinj 
cia y parientes de los festejados. 
Grata la fiesta y gratos los con-
currentes. 
"Vayan, pues, a los señores Sán-
chez, padre e hijo, y a los señores 
Batlle y González nuestras calu-
rosas felicitaciones y deseo de en-
contrarnos en años sucesivos en tan 
alegres y amables circunstancias, i 
Banco Nacional 
Banco Bspafiol 
Ban'-.o Español, cert. con 
•1 6 por 100 cobrado.. 
Banco Español con prTie -
ra y s í g u n d a 6 por 100 
cobrado 
H . ü p m a r n 
Banco de Penabad . . 
Nota. — Eatof. tipos d: 










TRIUNFOS DE UN COLEGA 
Y sentido por nosotros como sen 
timos cuanto en bien o en mal í 
los compañeros se refiere. 
F u é él el obtenido por el perió-
dico 'La Epoca", que se edita en 
la capital de esta provincia, y hoy 
nos cuenta que, merced a sus cam-
panas, el Jefe de Sanidad doctor 
Cabarrony ha emplazado al Ayun-
tamiento de la capital citada para 
que en el t é r m i n o de treinta días 
construya Un matadero que respon-
da a las reglas de la higiene mo_ 
dtrna; además de haber ordenado 
la clausura de dicho matadero, que 
eslá en un estado deplorable. 
Triunfo de un colega que nos 
enorgullece y de un Jefe de Sani-
dad que sabe atender las quejas 
que la prensa le da. 




Aunque ya hemos expresado los 
parabienes a casi todas las damas 
que en estu re lación aparecen, com-
pláceme citarlas ya. que el cronista 
así cumple lo que el amigo hizo. 
Sean, pues, el primer saludo pa-
ra la dis t inguidís ima señora Cari-
dad Chacón de Guillén. 
L a i lustrada artista que en su 
juventud diera al teatro días de 
inolvidables recuerdos y que ahora 
encanta el hogar que representa ca-
ballerosamente el digno y culto Te-
niente de la Policía Nacional, se-
ñor Ricardo Guillen. 
De la fiesta celebrada por esta 
apreciable familia, hab laré mañana . 
Otras, que también cito con ver-
dadero gusto, Caridad Estrada de 
González, Caridad Manzano de Díaz, 
Caridad Junco de Ruiz, Caridad Do-
mínguez de Valdés, Caridad Mala-
gamba de Pad rón , Caridad Morán 
Fe rnández de Castillo y Caridad 
Triana de Triana. 
Señor i t as : Caridad Acosta, la in -
teresante cardenense; Caridad Gue-
vara, Caridad Cárdenas . 
Caridad Hernández , Caridad Ibá-
ñez, Caridad Gut iérrez , Caridad 
Benítez, Caridad Justiuiani, Cuchi-
ta Valdés, Caridad Campos y Ma-
ría Caridad Thomson. 
Y estas Reglas. 
María Regla Salazar de Várela y 
María Regla Mart ínez. 
Y la alumna normalista, Adela 
de la Caridad González. 
J U L I O GARCIA 
Ha muerto en la madrugada de 
hoy. 
Padre de una familia respeta-
ble, deja un vacio inmenso en la 
sociedad habanera. 
La desolante enfermedad que lo 
arranca de Manrique 5 7, hogar en-
tristecido donde l loran inconsola-
blemente ia Viuda s eño ra Flora 
de Maza y sus hijas Adelaida y 
Alicia y Julito García, ha roido 
su existencia en breve t iempo. 
Sabíamos de su estado delicadí-
simo, pero no nos imag inábamos 
que acaeciera el desenlace fatal 
con tanta premura-
El dolor que causa la irrepa-
rable y sentida pérd ida son a 
deplorar las señoras Ranchita de la 
Maza, Rufina de la Maza de Gon-
zález, sus queridas cuñadas , su 
compadre, el importante miembro 
do la Unión Fraternal, s eñor I g -
nacio Mesa y el que es jefe y guia 
cariñoso y atento de esos dist ingui-
dos amigos a los que me identifico 
en sus penas, el señor Pepe de la 
Maza, Secretario de confianza del 
Representante señor Fél ix A y ó n . 
Lleguen hasta esos amante» deu-
dos del desaparecido, la expresión 
más vehemente de condolencia. 
Que consigno con toda sinceri-
dad . 
A las ocho de la m a ñ a n a del 
viernes, sa ldrá el entierro. 
Alberto Coffigny Ortiz. . 
A. fines del siglo pasado, d e s p u é s 
de organizar su propaganda e v a n g é -
l ica en Puerto Rico y en las Islas F i -
lipinas, los yanquis se di jeron: 
— ¿ P o r qué no conquistar espir i tual -
mente todas las antiguas colonias es-
n a ñ o l a s ? 
Y en el espacio de pocos años , reu-
nieron los millones y los hombres ne-
cesarios, a su ju ic io , para l levar a ca 
bo tan elevada m i s i ó n . U n lustro m á s 
tarde, uno de los pastores que m á s 
h a b í a n trabajado por "salvar de los 
errores del papismo." a los hispano-
americanos, el reverendo Bel l , escri-
bió lo siguiente: 
"D'e 1910 a 1915, no hemos obtenido 
en toda la A m é r i c a la t ina sino un 
to ta l de 720 conversiones; y como 
durante ese mi^tno periodo de tiempo 
hemos gastado mas de un mi l lón de 
dó la res , cada conver s ión viene a cos-
tamos unos 1.317 d ó l a r e s " . 
En aquel momento, glosando estas 
cifras que p a r e c í a n contener una con-
fidencia de desaliento, algunos escri-
tores inglesas y 'franceses se eleva-
ron contra la idea yanqui de confun-
dir a los paises ca tó l i cos del Nuevo 
Mundo, con los pueblos b á r b a r o s o 
i d ó l a t r a s , en los cuales los misione-
ros crist ianos tienen un amplio terre-
no para sembrar la palabra del Se-
flor. Es m á s : una de las principales 
sectas, la de los episetopalianos, des-
pués de estudiar a fondo el asunto, 
dec la ró que no le p a r e c í a justo t ra -
tar de considerar a las j ó v e n e s R e p ú -
blicas del Sur como t ierras de misio-
nes. ^ 
Pueatos a evangelizar, en efecto, 
los yanquis t e n í a n entonces, y s i -
gnen teniendo ahora, sesenta m i l l o -
nes do habitantes, que no está,n a f i -
liados a n i n g ú n culto, n i creen en 
n i n g ú n Dios . J'ero la inmensa mayo-
r í a de los Consistorios decidieron, no 
solo continuar la propaganda e v a n g é -
lica, sino in tens i f icar la . Para prepa-
rar sus nuevas c a m p a ñ a s , reunieron a 
sus pastores mejores misioneros en 
un Congreso en l a ciudad de P a n a m á . 
"Este Congreso—dice l a Croix — 
ten ía por objeto fomentar, no la un i -
f icación de la? sectas protestantes, lo 
quf es imposible, n i siquiera su unión 
doctr inal , quo t a m b i é n es imposible, 
sino ú n i c a m e n t e la concordia exte-
r io r y nominal , para l levar a cabo la 
obra proyectada. Todas las Asecia-
ciones protestantes que t en ían o que-
r í an tener misiones en la A m é r i c a la-
tina, estaban a l l i representadas, a ra-
zón de cuatro delegados por Asocia-
c ión . En los discursos pronunciados 
por los reverendos congresistas se 
notó, sobre todo, el deseo de procla-
mar ante el mundo el ignorant ismo y 
la inmora l idad de los pueblos hispano-
americanos". 
Este ho r ro r de l a Inmoral idad ha-
ce s o n r e í r a los que saben que cuan-
de los protestantes pudieron encon-
t rar a un sacerdote ca tó l ico , que, por 
su mala vida, h a b í a sido suspendido 
se apresuraron, no solo a aceptarlo 
como n^istor, sino hasta como direc-
tor de sus publicaciones de propa-
ganda, puesto que l leva consigo el 
manejo de grandes sumas de dinero, 
y que e s t á considerado por el Direc-
torio de las misiones cual uno de los 
m á s impor tante . 
"Ese 
González 
a p ó s t a t a llamado jUaM 
- d i c e E a C r o i X w = 
m á s , a su cargo la Age tiene, fencia de n , / " 
maciones encargada de comu N 
los pe r iód icos de tocio- el r ICai" a 
las noticias que pueden ser"1'11^ 
al desarrollo del PTotestanti, J^''3 
Decir que entre eSas n o t S » 
que ocupan el primer lugar • 3 
que m á s daño pueden hacer r las 
cano y a Rspaña . es cosa QL 
ga. En la lucha por la e v a n ^ ü Uel-
del Nuevo Mundo, el VT\rntr 
de fe' es el antipapismo, y eI Icu!» 
do, el a n t i e s p a ñ o l i s m o . . España^6"'1" 
los reverendos presbiterianos Pari 
ban de condenar al ca ted ' ráSn ^ 
explicaba las t eo r í a s de . Dar qU* 
una Universidad, es el Pais ¿T" ^ 
tismo. del obscurantismo, del a 
betismo, del ultramontanismo- Z ^ " 
es la Pa t r i a de Torquemand, 
y i» 
S 
T E L F F O X O M-S955.—CUBA 80. 
Máquina de Sumar. Calcular f 
Escribir, Alquileres, Ventas a pl». 
eoa. 
Todos los trabajos son g'arantl-
eados. Le preoto una máquina 
mientras le arreglo la euya. 
EXCEMIC1DA 
Maravillosa, infalible, soberana 
pomada francesa Cura los brotes 
del ácido úrlr^o en la piel y también 
herpes, excemas, llagas, granos, por 
antieuos aue «ean. 
De venta en las farmacias da 
Johnson, Sarré, Taquechel, Esquina 
de Tejas. Farmacia Americana. 
L A R E G E N T E 
DK Ni r . I XO Y AMISTAD 
le ofrece a üsted los más capricho-
sos y regios collares de perlas legi-
timas" (el renglón de jcyas falsas no 
lo trabajamos) y que garantizamos 
por todo el tiempo QUe se desee 
Esta ca.5a es la que dió, dá y d a r á 
siempre dinero al más bajo tipo 
de plaza por alhajas que represen-
ten a lgún valor . 
C A P I X Y G A R C I A 
Agua de Colonia PREPARADA^ con las fSENCIiS 
d e l D r . J O H N S O N : m 
[XQUISIIA PARA El BAÑO Y El PANUEIO 
De venta: DROGUERIA IQHKSOH, Pl MAMAU, Obispa 36, esquim a te^J 
r : 
ANUNCIESE Y SUSCRIBASE A L D I A R I O DE L A M A R I N A 
G R A N C O N C U R S O 
Í N F A I M T I U 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
I f S O I S B E E F f c 4 
y p a s e o s 
S ¿X L L J " T A R# I S 
o ^ e s - a s i c & < n g ñ o r * ^ 
Felipe I I ; K s p a ñ a es el s ^ j 
donde salen los predicador^ / 
grandes errores romanos; Esna* !0S 
el pueblo de las corridas de tóf ^ 
pueblo de las crueldades, el pueb?' eÍ 
los conventos . . . Y el révéVénJ° ^ 
Orts González, que no sabe \ ñ T ^ 
estamos en la época en qüe'-rt ! ^ 
clericalismo era el caballo de b f 
l i a de todos los progresistas ht! 
no americanos, inunda aquenos na 
de hojas sueltas, en las cuales 
tre dos citas de los ña lmos .y del 
calipsis, se maldice la huella"que ,0" 
papistas castellanos h a ñ dejado en i 
t ierras del Nuevo M u n d o . . / ^ 
to que tales Predicaciones Vaiisan 
el á n i m o de la gente culta es de J " 
vinarse. Hasta hoy, no se Sabe i 
ninguna persona, ya no digo-notab! 
pero n i siquiera conocida, que ha * 
abandonado la fe de sus-abuelos S ' 
abrazar la de L u l e r o . Católicas, apJ 
tó l icae y romanas, todas las Repü" 
blicas de origen hispánico atmentañ 
rada dia el n ú m e r o de -sus santuarios 
y de sus prelados. A l iniciarse las ft, 
rras de Independencia,1 había ' allá 70' 
m i l iglesias, cinco arzobispados y ¡i 
obispados. Hoy las iglesias-son"ni¡s 
de 1 00.000; los arzobispos,-^, y ]os 
obispos, 137. No hay, pues, 'peligro 
de que el protestantismo- llegue nun-
ca a vencer al catolicismo'en las an-
tiguas colonias e spaño las . 
Pero no por e«o debemos ver con 
indiferencia la labor de los evange-
lizadores yanquis. En primer lugar, 
son m á s de 4.000. Luego, disponen 
de mucho dinero. T por último, se 
sienten e n é r g i c a m e n t e sostenidas por 
su diplomacia. Así, la misma-Croix, 
tan enemiga ñ e alarmar a los fieles, 
dice al terminar la serie, 4e'.áctlculos" 
que ha consagrado -r-esientemente a 
este asunto: "Ser ía pueril negar que 
deede hace nueve años los protestan-
tes han realizado, si no en el campo 
de. las conversiones, al menos en el 
de las obras de todo ' género, pro-
gresos impor t an t í s imos . " Han funda-
do, sin escatimar el, .oro, nufnerosos 
Seminarios para educar a los futuros 
pastores nacidos en el suelo latino 
americano. Su método de catequiza-
ción consiste en atraer a los niños cu-
yas famil ias se hallan, en la jniseria, 
para educarlos, haciéndoles ver úni-
camente los provechos materiales que 
s a c a r á n de su cu l tu ra . Pe.e^fa nTane-
ra, por lo menos logran "liífílfrar ei 
veneno protestante en ías^álmas ino-
centes. H a y que de r!ue 
dejan educar hasta hacerse pastores, 
tienen el porvenir aseguA'áójiT^vanvi| 
da de ricos, van muy IJi^h Wstiáos.» 
son i lustrados y causait" admiración 
entre la gente del pueblo. Además, los 
misioneros fundan centros deportivos, 
centros de recreo, e t c . . . " 
L a ^ofensiva, puee, es más-Siria de 
lo que se f iguraban los queden 
ante los datos del reveremía .Bell, con-
sideraban que no val ia la pená' de gas-
tar tantos dó la res para conQUlstar tan 
pocas almas. Animados por un esp.-
r i t u implacable de proselitismo, los 
pastores yanquis luchan en Méjico, en 
el P e r ú , en Chile, en la Argentina 
misma, contra el catolicismo con tan-
to denuedo como sus antepasados lu-
charon contra la ido la t r í a Me" los pie-
les rojas. Y lo m á s triste es que ws 
que debieran defender la tradición ca-
tó l ica de aquellos pa íses como 
de los in-i.-; fuertes fundamentos W 
e s p í r i t u nacional, se contentan 
son re í r ruando oyen hablar-de esta 
p r o p a g a n d í i . 
—No hay que hacerles caso-m* 
m u r a n . . 
Pero e s t á i en un error. Hay «J 
hacerles mucho caso. Hay que-hac-
les m m h í i - m o caso. Porque -con«_ 
t ida a l protestantismo, la Aménát 
españo la no sólo h a b r á L'a"lbiaÜ° 
r e l i g i ó n . T a m b i é n h a b r í a camDl 
de a lma. Y h a b r í a dejado de ser 
p a ñ o l a . '" 
E , . G ó m w Carrillo 
P a r í s , Agosto de 1925.. 
(Del A . B . C . M a d r i d ) . 
a ñ o cxm D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 1 0 D E 1 9 2 5 P A G I N A T R E S 
P a r a E l l o / y P a r a E l l a / 
P e o H e b m i n i a P l a n t a d d e Q a o q i 
SECRETOS DE UNA PARISIEN 
C O N O C E T E A T I MISMA 
M A N I F I E S T O S H E O R E N A S L CARTEL DE TEATROS 
j l i sugestiva amiga: 
Opto por huir al mar de sutile-
-a^ que adivino en su ingeniosa 
rarta tan suya como exquisita. 
¿Lo velado? ¿Lo exhibido? No 
gx créamelo. Y aun sabiéndolo, 
nreferirla aparentar ignorarlo, sin 
¡larde desdeñoso ¡Dios me l ibre! 
pero en el caso que lo concreto 
dc 6U interrogación no me ofrece 
duda, como creo que a usted tam-
poco 
do el mal efecto de la brevedad su-
mar í s ima del cuello. 
Disponga su peinado en forma 
i que pueda usted lucir su "nuqui-
cuello, es, salve que las dimensio-j j ^ , , ^ ^ 
La' nuca, ese delicioso pie delj 
¿es amplísimas Indiquen lo contra-
rio, algo que n© debe velarse. 
Y menos ocultarse con el moño 
bajo a veces, no pocas, empecran-
¡Tan admirable! 
Suyísima, 
L E T I C I A 
Cufiado deprimido.— 
NO creo yo—aun a cíen leguas 
de'discutírselo—que sea la mayor 
«dad de su cuñado la causa deter-
minante de la doliente depres ión , 
íamiliar que usted padece ahora j 
Lo probable es que esa " a ñ e j a ' 
geriedad", que usted deplora, en 
fuerza de buscar fuera de sí el mo-
tivo del castigo inevitable sea la re-
gultante" fatal de sus chiquilladas, 
anejas, acaso, a pesar de la madu-
rez de que usted alardea. 
pronuncíese contra ellas, delica-i 
damente, sinautojuzgarse ante é l . : 
tjero opmando todo lo crudamente: 
de esos "hé roes" que solo sirven j 
para perturbar una familia, como | 
puede ver y juzgar en los capí tulos 1 
de "La Comedia Masculina", que 
debe buscar hoy mismo en una 
buena l ibrer ía . 
Higienice, en consecuencia, su] 
infantilísimo trasnochado y ponga-j 
se a tono con su ambiente. 
Ganarán todos y usted no perde-
rá nada. 
Moa-—Habana. — 
Para corregir el lustre desagra-
dable que aparece principalmente 
en la nariz, nada mejor que lavar 
esa parte del rostro con agua t i -
bia, adicionada con algunas gotas 
de tintura de benjuí y de una pe-
queña porción de borato de soda-
Luego, dejar secar sin enjugar. 
No hará usted cosa peor que fro-
taríe con el pañuelo, pues eso pro-
voca un aumento de secreción, 
cuando menos. 
Luz—Vedado. — 
Los tres "sectores" que usted 
necesita equipar pueden originarle 
un gasto muy módico acudiendo a 
una liquidación por f in de tempo-
rada, que merezca ese nombre. 
Para niño y para señora y tam-
bién para hombres . ha puesto en 
"quemazón" un mundo de cosas 
tentadoras "La Granada" de Obis-
po y Cuba. 
Aproveche pronto la rara opor-
tunidad . 
darte una f lor sin qué te pida un 
(mundo? 
Soy pérfido y soy malo; 
¿Qué te puedo ofrecer? Mis ojos 
(tristes. 
mis ojos anhelantes. 
aunque ya sin la luz que Tú les 
(distes 
porque han llorado mucho; 
mis labios sin calor, que indiferen-
t e s 
no supieron gustar el pan n i el v l -
(no; 
mis manos desgarradas, 
que asieron al trepar zarzas hirien-
(tes 
en las euestas rugosas del camino 
Acéptalos, Señor : mas todavía 
quiero que me perdones la flaqueza 
de mis versos ilusos, 
que soñaron decir tanta grandeza 
P e r d ó n a m e , Jesús , si pulsé en vano 
mi l i r a pecadora 
vencida por amor en franca lucha, 
que Tú me has dado fe, Jesús her-
(mano, 
como inflamaste en el azul la es-
(trella 
e hiciste la pupila del gusano 
para enfocar el universo en ella! 
Genaro A . Muñoz 
Snsl. —Managua.— 
Bien puede ser causa de esa i n -
vasión algún perro o gato, que us-
ted no ha vigilado suficientemente. 
Si no es esa la causa, tal vez en 
la vecindad... 
Para hacer desaparecer por 
completo las pulgas de las habi-
taciones, basta regar el piso to-
dos los días, y al principio dos o 
tres veces al día, con la solución 
Bigulente: 
Acido fénico, 20 gramos; Agua 
filtrada, 1,000 gramos. 
Evite sea confundida la vasija 
*ine use para ello. 
Pinera .— 
^ y , sí, nn buen Colegio-Acade-
mia en el Reparto "Los Pinos", d i -
rigido por el señor Elíseo Montó, y 
que es un plantel del todo recomen-
dable . 
Lo visite o no, infórmese de la 
eficiente labor educacional que se 
realiza en el Colegio "Juventud", 
nombre del mismo, para que ra t i f i -
que mi informe, tan sincero como 
desinteresado. 
Nada me debe. 
Acoclosa.— 
Ese símil—la pupila del gusano 
J—lo encontré—hace 12 a ñ o s — e n 
la composición—un verdadero H i m 
no a la Hostia—con que contribu-
yó el poeta Genaro A . Muñoz al 
Congreso Eucarís t ico de Colombia, 
en 1913. 
Vea el fragmento f ina l : 
NATURA ARCANA 
(Fragmento f ina l ) 
rodo eso y mucho más al hombre 
(has dado, 
^nníslmo Pastor, dulce y amado; 
bou sangre y fuego el universo es-
(cri to 
Bésalas nuestra norma 
7 *odavía Jesús en nivea forma 
Wfctes a l i m e n t á r n o s l e inf in i to! 
jCómo puede pagarse este regalo 
0We todas las cosas gTande y bue-
Ll (n0? 
| ^ a ml io mi cántico a t u nombre 
•r* alí*S del céfiro errabundo. 
iCómo a Tí puede el hombre 
R . T . S . — 
El llamado "bizcocho de agua 
caliente" (?) puede prepararlo así : 
Bata las yemas de tres huevos 
ligeramente, agregue una taza de 
azúcar y cont inúe batiendo hasta 
que esté bien mezclado. 
Agréguese una taza de harina 
bien cernida con una cucharadita 
de baking powder y un cuarto de 
cucharadita de sal. 
Añada dos cucharadas de agua 
caliente y las claras de los tres hue-
vos batidas fuertes, más una cucha-
rada de jugo de l i m ó n . 
Póngalo al horno en moldecitos 
pequeños . 
Lalife.—\uevistas — 
Es muy vario el origen de las 
canas: a veces, hereditario. 
Para su plan particular escriba 
—enviando una muestra de sus ca-
bellos—a la Casa Maurice, San Ra-
fael 72, y se rá bien servida. 
Estudiante.— 
Los Temas de Besteiro para el 
ingreso en el Inst i tuto son los me-
jores. Comprende todas las asigna-
turas de ingreso, ajustadas al pro-
grama of ic ia l . Precio: un peso; in-
terior: $1.25. 
E l Secreto de los Números , por 
Luis Triay, y la Biblioteca del Con-
tador, son dos obras que le reco-
miendo; y todo lo encuentra en la 
L ibre r ía Académica, Prado D3, ba-
jos de Payret; te léfono; A-9421. 
Si te filas bien, verás que nadie 
pierde sino aquello que tiene. 
Cont inuac ión del Manifiesto n ú m e -
ro 562. 
M I S C E L A N E A S : 
Central Mercedes 1 caja bombas. 
Central L u g a r e ñ o 1 Ídem Idem. 
C. Jordi 2 cajas anuncios. 
Cueto Co. 1 caja calzado. 
A . C. T r u j i l l o 15 Idem idem. 
F. N . R. 2 pianos 
.T. González 12 idem pinturas . 
J . Z . Hor te r 6 cascos cadenas. 
Nat ional Cash Register 3 cajas re-
gistradoras. 
C. B . Zetina 2 cajas pieles. 
G. H . 3 idem l laves . 
E . W. L u d w i g 1 caja motor 
Gorostiza ITarañano Co. 25 cajas 
f e r r e t e r í a . 
D r o g u e r í a Johnson 21 bultos drogas 
F . Daz H r n o . 1 caja porta fo l ios . 
Ar tes G r á f i c a s 13 bultos efectos es-
cri torios . 
Audra in y Medin a4 cajas acceso-
rios e l é c t r i c o s . 
J . E . Restrepo 4 cajas drogas. 
M . C. 40 cajas botellas. 
J . González 20 cajas romanas. 
Machin y W a l l 5 bultos presi l las . 
Cuba E . Supply Co. 5 cajas pi las . 
Calvo P . Viera 4 cajas maquinar ia . 
Texidor y Co. 85 cajas m á q u i n a s 
de escribir; 2 idem cintas . 
Vda. Humara Las t ra 1 idem papel; 
15 m á q u i n a s de escribir . 
Canosa y M a r u r i 6 cajas f e r r e t e r í a . 
P . M a r t í n e z 1 idem idem. 
Machin W a l l y Co. 6 bultos rVe-
das; 3 idem idem y accesorios. 
J . P a r a j ó n Co. 1 caja cuero." 
P . Sánchez Co. 1 idem Idem. 
M a r í n ay Co. 9 cajas cadenas 
A . B . H . 4 bultos maquinaria y ac-
cesorios 
Alegr í a Lor ido Co. 42 cajas p in tura 
Doctor E . S a r r á 40 atados drogas. 
Havana Batery Co. 1 caja acceso-
r íos autos. 
E . Moran 3 bultos aecs. auto . 
Doctor E . S a r r á 60 atados drogas. 
Cuban I m p o r t i n g 1 caja accesorios; 
1 idem c a t á l o g o s . 
D r o g u e r í a Johnson 41 cajas drogas 
Co. Impor t de Juguetes 1 caja 
efectos papel. 
J . F e r n á n d e z 1 caja alambre. 
B . N . Co. 2 fardos paja. 
Vda. J. Pascual-, Ba ldwin 40 cajas 
m á q u i n a s de escrioir ; 2 cajas placas 
y maletas. 
F e r n á n d e z Alonso Co. 3 cajas cal-
zado . 
í A . Crespo 6 idem idem. 
i M . T . 3 cajas yerbas. 
Machin y W a l l 19 rollos alambre; 
|10 idem í d e m . 
I G . Muñoz 2 cajas forros . 
I P . F e r n á n d e z Co. 13 cajas efectos 
jde escri torios. 
| Havana Paint G i l 167 cajas p i n t u r a . 
Texidor Com. 3 cajas archivos. 
Audra in y Medina 7 cajas aceso-
jrios f o t o g r a f í a s . 
Vda . Lucas Brihuega 66 latas va-
icias. 
C. M . 1 caja p e l í c u l a s . 
T . F . E . 2 idem idem 
E . G. 130 cartones vac íos 
Central Algodones 1 caja acceso-
rios turbinas . 
Central Morón 1 idem maquinar ia . 
J . Alvarez. Co. 21 fardos l l an tas . 
P . P . A . 2 cajas f e r r e t e r í a 
Mach ín y W a l l 8 cajas grasa. 
Henry Clay Bock 3 cajas goma. 
Gino y Ciollí 7 bultos ocre. 
Ganco 2 barr i les goma. 
H . F . C. 1 caja accesorios arados. 
J . Ul loa Co. 5 aajas acoescrios 
autcV. 
M . Castellanos 1 atado l lantas : 
Cuba I m p o r t a c i ó n Co. 1 caja acce-
sorios c a m i ó n . 
Cuban Cañe Sugar 3 cajas acceso-
rios e l é c t r i c o s . 
V . Gómez y Co. 5 cajas f e r r e t e r í a . 
F á b r i c a de Hie lo 89 bultos materia-
les . 
Aspuru Co. 75 bultos ca r re t i l l as . 
J . P . H . Co. 12 atados papel; 4 
fardos cartuchos. 
L i m a y Daubal 1 cava accesorios 
magneto. 
Díaz Alvarez 50 cajas l iqu ido . 
M a c h í n W a l l Co. 3 bultos tubos. 
Riera Roche Co. 25 tambores soda 
Rambla Bouza Co. 6 cajas papel. 
N . Y . (San N i c o l á s ) 1 haucal cal-
zado. 
F . N . P . 22 cajas pelculas y anun-
cios. 
Soldevilla H e r n á n d e z Co. 2 bultos 
cadenas. 
Rambla Bouza Co. 4 cajas papel. 
Co. Cooperativa 3 bultos accesorios 
maquinaria . 
Casa Gira l t 5 pianos; 1 caja acceso-
rios idem. 
Strak I n s . 2 cajas presi l las . 
Armour Co. 1 idem bombas. 
A . Queral 1 caja acesorios para 
•^orset. 
V . G . Mendoza 9 bultos correajes. 
L a t í n Ame. Trad ing 1 atado palas 
A . O. (Madruga) 19 buacaSlos bo-
tellas. \ ' 
Ganeral E lcc t r ica l Co. 12 cajas ma-
quinar ia . 
Doctor E . S a r r á 24 tambores soda. 
Ford Motor Co. 1 caja accesorios 
auto. ' Í'*IW\ 
R. Castil lo 13 cajas accesorios eléc-
t r icos. 
M . G . Salas 1 caja f o n ó g r a f o s . 
R . A . W . 5 huacales acesorios mo-
linos. 
Carballo y M a r t í n 9 cajas f lores. 
Ar t i s tas Unidos Corp. 1 caja anun-
cios . 
Armand Hno . 2 cajas semillas. 
Solana H n o . Co. 13 cajas papel. 
D'roguería Johnson 14 cajas drogas 
R . G. Mar lño 4 cajas muestras. 
A . Co. 125 fardos desperdicios a i -
podón . 
M . Co. IS cajas papel. 
Montalvo C á r d e n a s Co. 13 idem i d . 
V . G . Mendoza Co. 9 cajas p in tura 
Poo L u n g Co. 3 cajas v a c í a s . 
S. C . 3 cajas papel. 
A . C . 7 ídem idem 
A . S. V . P. 207 atados ca r tón . 
V . G . Mendoza 10 bultos maquina-
ría y accesorios. 
Central Jaruco 2 fardos for ros . 
Central Santa Ger t rudis 1 caja be-
rra mientas. 
Cuban Cañe Sugar 2 cajas maquina-
r i a . 
Central Portugalete 1 idem herra-
mientas. 
J . Mur í l lo 23 bultos drogas. 
E . A . Reynolds 23 cajas ferrete-
r í a . 
B . E . Samis 1 auto . 
M F Moya 1 caja c í n t u r o n e s . 
H a r r i s Bros Co. 2 cajas hojas pa-
ra navajas. 
E A . Reynolds 9 cajas f e r r e t e r í a . 
J . ' M . 999 atados c a r t ó n . 
General E l e c t r í c a l Co. 14 bultos ma-
quinaria y accesorios. 
Sinclair Cuban Gi l 13 fardos esto-
pa; 65 tambores aceite. 
Perrero y Segarr a l fardo lona. 
J . F e r n á n d e z y Co, 18 atados cla-
vos. 
Cuban Telephone Co. 62 bultos ma-
teriales . 
May Co. 5 cajas quincal la . 
V . G . Mendoza 3 cajas p i n t u r a . 
York Sh íp ly Co. 150 bultos cor-
chos aceite y m a q u i n a r í a . 
A . Mar to re l l 28 bultos p in tura y 
a g u a r r á s . 
Feito y Cabezón 34 cajas p i n t u r a . 
J . Manvi l l e Corp. 509 l \ l t o s te-
chado y accesorios^ 
R o s a l í Abreu 2 huacales monos. 
González y Co. 12 cajas v á l v u l a s . 
Cuban A i r Producst 4 cajas maqui-
n a r í a . 
T . Ruesga Co. 576 bultos camas. 
D r o g u e r í a Jhonson 325 bultos dro-
gas. 
Solana Hno . y Co. 40 atados papel; 
3 cajas sobres. 
P . F e r n á n d e z Co. 32 cajas a rch i -
vos; 3 idem c a r t ó n . 
P . G. 1 caja p í e l e s . 
G a r c í a Capote Co. 15 bultos ma-
chetes. 
C. Joar is t i Coo. 15 idem idem. 
Pomar Chao Co. 15 idem idem. 
E . R e n t e r í a ' 32 idem idem. 
Vda Humara Las t ra 24 iedm idem. 
I . M a r t í n e z 13 idem idem. 
P in tu ra A m a r i l l a 40 atados tubos. 
F . Rol lan 2 cajas velas. 
F e r n á n d e z Co. 1 caja va j i l l a s . 
Calvo F . Viera 22 Idem p i n t u r a . 
E . G. K n i g h t 50 tambores a r c i l l a . 
Tropica l Express 10 bultos express. 
X a t í o n a l Paper T í t p Co. 9 cajas so-
bres; 10 idem papel. 
G u t i é r r e z Co. 1 idem l á p i c e s . 
American News Co. 18 sacos maga-
zines. 
A . G . Bul le 1 caja p e l í c u l a s ; 10 
idem ropa y aparatos. 
Parke Davis Co. 29 bultos drogas. 
D r o g u e r í a Johnson 39 idem idem. 
T E J I D O S : 
F e r n á n d e z Co. 3 cajas tejidos. 
Suá rez González Co. 20 idem idem. 
Cuervo Caña l 3 idem idem. 
J . González Co. 1 idem medias. 
Garc í a Vivancos Co. 11 fardos >e-
j idos , 
P i é l ago Linares Co. 6 cajas idem. 
Pé rez Bustamante CO. 1 caja cuellos 
Huer ta Co. 2 ídem tejidos. 
F . Suá rez y Co. 3 idem idem. 
Menéndez H n o . 5 cajas tej idos. 
Sánchez Val le y Co. 2 idem idem. 
Menéndez Granda Co. 6 idem idem. 
Alvarez Menéndez Co. 1 idem idem 
B . A . 2 idem ídem'. 
Menéndez H n o . 6 cajas tejidos. 
Cp. I ndus t r i a l 2 fardos idem. 
C. Ga l índez Piftera Co. 2 cajas i d . 
Caso Muñ íz 4 cajas tejidos. 
J . R . Rey 9 fardos hi laza. 
Casá i s y Prego 1 caja tejidos. 
Suárez . González y Co. 9 cajas te-
j idos; 1 idem p a ñ u e l o s . 
P . P . y Co. 3 cajas corbatas. 
J . A r t a u 1 ba r r i l ganchos; 1 caja 
accesorios sombreros. 
Ferres y Coll 2 cajas tejidos. • 
M . H . 2 cajas telas. 
M . H . 2 cajas te la . 
Cuervo Caña l 4 cajas chalecos." 
C. Ga l índez Pinera Co. 3 idem i d . 
M . San Mar ín Co. 2 ídem ídem. 
Ramos y Co. 3 idem í d e m . 
O. Cuervo Co. 6 idem ídem 
I z a g u í r r e Alonso Co. 2 ídem í d e m . 
J . Garc ía Co. 3 ídem idem. 
Sobrinos de Gómez Mena Co. 3 idem 
idem. 
B . G a r c í a 5 bultos acesorios para 
s a r c ó f a g o s . 
B E L H A V R E 
Poo L u n g Co. 5 cajas p e r f u m e r í a . 
D E A M B E B E S 
R o d r í g u e z Menéndez Co. 2 cajas 
p e r f u m e r í a . 
D E H U L L 
P. 25 tambores aceite. 
D E G L A S G O W 
Munro Trad ing Co. 23 cajas con-
servas. / 
D E I i O N D R E S 
P . P . 1 caja p e r f u m e r í a . 
F e r n á n d e z Co. 2 i d e | i idem. 
Arredondo Pérez Co. 11 fardos paja 
J . P a r a j ó n y Co. 4 idem idem. 
L . L . Agu i r re Co .30 cajas confi-
turas . 
Rubeira H n o . 6 fardos paja. 
D E U V E R P O O L 
F . Malgra t 18 cajas galletas. 
Malet y Co. 4 idem idem. 
I z á g u i r r e Alonso Co. 1 ídem te j i -
dos.. 
F e r n á n d e z Co. 2 idem idern. 
ArarrXuro Taranco Co. 2 i d . i d . 
Rodr íguez Menéndeb Co. 1 ídem id. ; 
1 ídem í d e m . 
A . Ura in 101 bultos; clavos. 
B . M , Co. 1 caja p a ñ u e l o s . 
Havana Coal Co. 15 tambores pin-
tura . 
O. C. Stapleton 55 ídem idem. 
Angones y Co. 1 caja alfombras. 
Kstefanez González Co. 4 cascos 
loza. 
E N L A M E R C E D 
LOS NOVIOS DE ANOCHE 
M U E B L E S D E M I M B R E 
E L E G A N T E S . C O M O D O S . B A R A T O S 
L A C A S A M I M B R E G A U A N 0 4 7 
En pos de su ideal. 
De su más bella i lusión. 
Llegaron anoche al altar mayor 
de la iglesia de la Merced, la bella, 
buena y virtuosa señor i t a María 
Roca y Guerra y el feliz elegido de 
¡rii corazón el inteligente ingeniero 
Gustavo Roig e Iduate. 
A las nueve y media, ta l como 
rezaban las invitaciones llegó la 
novia al templo, recibiendo a su pa-




-Su traje regio modelo todo de en-
taje fué confeccionado en el afama, 
do attellier de Bernabeu. 
Nada más fino. 
Ni más elegante. 
Complemento del vestido era el 
ramo de manos un precioso bouquet, 
iodo de astes, unidos por elegante 
ia?o de tisú de plata. 
F u é ofrecido a Nenita, como lla-
r-a n car iñosamente a tan adorable 
liancé, por la joven señora Hermi-
nia Muñiz de Carballo. 
Procedía del gran j a r d í n E l Fé -
nix, de donde era también el de tor-
naboda, lindo ramo formado por i 
baby.ramblers y lo^j clásicos clave-! 
íes, que recibió la señor i ta Roca, 
cerno regalo de su encantadora so-
b n n i t á María Estelita Pedroso y 
Roca. 
Fueron los padrinos la respetable 
dama. Teresa Iduate, Vda. de Roig, 
amante madre del novio, y el pa-
dre de su linda prometida, el dis-
tinguido caballero, señor Samuel 
Roca y Newhall. 
Dieron fé como testigos por ella, 
los doctores Adolfo Fernández Jun-
co, Fernando Barrueco y Francisco 
Penalver y Pedroso y el señor MaJ 
miel Sáez Medina. 
Y por Gustavo. 
E l respetable y distinguido in-
geniero, señor Joaquín Chalons, Di-
rector general de Obras Públ icas . 
El Gobernador de Matanzas, doc-
tor Juan Gronller. 
Y el ingeniero señor Pedro Pa-
blo Car tañá . 
El rdomo de la iglesia, así como 
el de la casa de los padres de la 
Mar ía Roca y Guerra y 
Gustavo Roig e Iduate. 
novia, fué confiado a la casa Tr ías , 
tan solicitada en todos estos actos. 
E l decorado del templo sencillo 
y elegante lo formaban infinidad de 
palmitas y arecas, distribuidas con 
el mejor gusto, completándolo ces-
tc-, de flores rosadas colocados d3 
trecho en trecho por el pasillo cen-
t ra l . 
Y el de la casa, hecho en la sala 
y el comedor con flores rosadas, 
gladiolos, nardos y azucenas, en ar-
tísticos cestos. 
En la mansión de los dist ingui-
dos esposos Guerra-Roca, a donde 
pasó toda la concurrencia de la 
iglesia, se sirvió un espléndido y 
exquisito buffet. 
Nenita y Gustavo, por cuya felicL 
dad se hicieron votos, se ret i raron 
en lujoso automóvi l , adornado en 
su interior con azucenas y e spá r r a -
gos por el j a rd ín E l F é n i x . ' 
Sean muy dichosos. 
N A C I O N A L (Paseo de Marti esquina 
a San Rafael) 
A las once, a l a una y a las tres; 
Cincuenta m i l pesos de recompensa, 
por Ken Maynard ; Jugando con a l -
mas, por Jacqueline Logan, Mary As-
tor y Clive Brook . 
A las cinco: Cincuenta m i l pesos 
de recompensa; Jugando con almas. 
A las siete: Cincuenta m i l pesos 
de recompensa; Jugando con almas. 
A las nueve y media: Cincuenta 
in i l pesos de recompensa; Jugando con 
almas. 
? A T B E T (Paseo a» Martí esquina n 
San José ) 
A las cinco y cuarto: Amor de 
apache. 
A las ocho y media: episodios 4 y 5 
de E l valle encantado, por R u t h Ro-
land; Los dramas de la pradera; Amor 
de apache, por Helaine Hammerste in 
Y L o u Tellegen. 
CAABTZ (Prado y Dragones) 
A las ocho y tres cuartos: función 
organizada por el Club Deport ivo His -
pano Amér ica . 
E l s a í n e t e l í r ico Poca pena; Ray-
mond, over tura por l a Orquesta; Mur-
ga h i spanóf l a , poes í a de Anselmo Ve-
ga, recitada por el s e ñ o r Presidente 
del C . D . H . A . ; p r e s e n t a c i ó n de los 
art is tas cubanos Eduardo y L i l i Her-
n á n d e z ; E x a l t a c i ó n f a n á t i c a , monólo-
go, por Manuel Maur i z ; n ú m e r o s por 
la rondalla M u n d i a l ; el saínete Coba 
f i n a . 
PUINCZPAI. S E IiA C O M E D I A (Ani-
mas y Zulueta) 
A las nueve: la comedia en tres ac-
tos, de Jacinto Benavente, L a Otra 
Honra . 
A I i H A M B R A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
C o m p a ñ í a de zarzuela cubana da 
Regino L ó p e z . 
A las ocho: la f an tas ía Cayo Ver-
de. 
A las nueve y cuarto: E l Lobo Se-
gundo. 
A las diez y media: Arreglando el 
mundo. 
Cartel de Cinematógrafos 
La boda de hoy. 
Sy ce lebra rá esta noche en la 
iglesia del Angel, la boda de la be-
lla y graciosa señor i t a Conchita 
Bellver' y el s impát ico joven Berna-
bé Francisco Boza. 
A las nueve y media. 
Eiia invitación. 
Muy atenta la recibo de las cul-
tas e inteligentes M M . Filipenses, 
del acreditado Colegio Nuestra Se-
ñora de Lourdes, para el solemne 
acto de bendición del nuevo ecilfi-
oic, de Santa Catalina y José Anto-
nio Saco. . 
Dicho acto se ver i f icará el sába -
do a las nueve de la m a ñ a n a y a él 
quedan invitadas las familias vibo-
reñas . las de las antiguas alumnas 
y Lió de las actuales. 
La? alumnas podrán asistir sin 
pl uniforme. 
En Méndez. 
Se e s t r ena rá hoy en las tandas 
elegantes de1- favorecido coliseo del 
n-parto Mendoza, Amor t r ág ico , la 
grandiosa produccioa de Pola Ne. 
gr i . 
Ea éxito grande y completo se rá 
el de esta noche en Méndez. 
Orestes del CASTILLO. 
M A N I F I E S T O 563.—Vapor amer i -
cano J . R . P A R R O T T : cap i t án Ha-
r r i n g t o n ; procedente de Key West ; 
consignado a R . L . Branner . 
V I V E R E S : 
Armour Company 81936 ki los man-
teca . 
Cueto Co. 22152 idem aceite. 
M . Cano 400 cajas huevos. 
F . Bowman y Co. 400 idem idem. 
Swif t Co. 1104 atados cortes. 
M I S C E L A N E A S : 
Hershey Corp. 480 sacos barro; 15 
m i l 400 l ad r i l l o s . 
Central Constancia 8300 idem; 110 
sacos barro . 
Havan aElec. R y . Co. 125 bultos 
brea. 
Hreshey Corp. 162 piezas acero. 
Nor th Amer . Trad ing 245 bultos 
materiales de acero. 
A lbe r t i n i y V a r ó n (Placetas) 8127 
galones gasolina. 
Purdy Henderson 5025 piezas tubos. 
Idem 275 idem idem. 
P e l l e y á H n o . 56212 ki los carbón 
coke. 
Central Cuba 22 bultos m a q u i n a r í a . 
Salment B r i c k Lumber 7200 piezas 
maderas. 
Migoya H n o . 1640 piezas tubos. 
J . Alió 540 piezas tubos. 
M A N I F I E S T O 564.—Vapor ame-
ricano M U N V O O D ; c a p i t á n Er ickson; 
procedente de New Y o r k ; consignado 
a Munson S. L i n e . 
V I V E R E S : 
A ) 1343 fardos tasajo. 
B) 395 idem Idem. 
F) 37 idem idem. 
P) 34 idem idem. 
H ) 3 ídem idem. 
Armour Co. 878 ídem Idem. 
Swi f t Company 1559 idem idem. 
Hevia Vázquez (Gü ines ) 110 sacos 
har ina . 
P i ñ á n Co. 500 ídem idem. 
In t e r Drugs Store 4 cajas dulce y 
chocolate. ' 
Mestre Machado Co. 2452 sacos 
avena. 
M I S C E L A N E A S : 
Alvarez Mena Corp. 3 cajas acce-
sorios auto. 
J . F e r n á n d e z Co. 21 caja bisagras. 
Federal F i l m Co. 1 la ta p e l í c u l a s . 
J . Alió Co. 100 huacales efectos sa-
n i ta r ios . 
A . R o d r í g u e z 25 idem idem. 
Angones y Co. 13 cajas tej idos. 
Fuente Presa Co. 13 cajas machetes 
Mul l e r Trading Co. 25 ídem idem. 
E . Lecours 15 bultos á c i d o . 
Havana Elec Ry Co. 83 bultos acce-
sorio e c a m b í a v í a s . 
Co. Gregg de Cuba 97 bultos acce-
sorios para carros. 
Purdy Henderson 6 cajas tubos. 
S. V i l a 6 bultos aceite .v 
Fuente Presa Co. 10 idem idem. 
G a r í n González Co. 60 tambares 
idem. 
Gorostiza B a r a ñ a n o Co. 14 bultos 
idem. 
Francisco Maseda 48 idem idem. 
A . S. 8 tambores idem. 
Capestany Caray Co. 50 bultos i d . 
Ar royo y Cué l l a r 4 fardos papel. 
Méndez Co. 5 ídem idem. 
N . C B . 1 caja p e l í c u l a s e idem 
anuncios. 
American Trading Co. 4000 sacos; 
525 barri les cemento. 
C o m p a ñ a Cubana E l é c t r i c a 15 bultos 
materiales. 
Steel y Co. 632 bultos vigas, á n g u -
los, canales y accesorios de acero. 
C. B r u 5 cajas motocicletas. 
A . "Urain 12 bultos a l q u i t r á n . 
U . S. Hoffman 21 cajas m á q u i n a s y 
accesorios. 
L idner y Har tman 35 «bul tos toallas 
y á c i d o . 
Angones y Co. 2 caj^s chamarretas. 
Zaldo M a r t í n e z Co. 38 bultos ele-
vadores . 
Angones y Co. 7 cajas quincalla y 
tej idos. 
Steel Co. 1 caja t o r n i l l o s . 
Pons Cobo y Co. 29 bultos tejas. 
te de New Orleans y escalas; consig-
nado a J . Balcells Co. 
Con carga en t r á n s i t o para Barce-
lona . 
M A N I F I E S T O 567.—Goleta ameri-
cana STRANGER; c a p i t á n Me Coy; 
procedente de Mobílc (Ohio ) ; consig-
nada a J . Costa 
P. G u t i é r r e z H n o . 44037 piezas con 
30776 3 pies de madera. 
E . G. Donald 8266 piezas con 102 
m i l 6 06 pies idem. 
M A N I F I E S T O 568.—-Vapor ameri -
cano E S T R A D A P A L M A ; c a p i t á n 
Phelan; procedente de Key "West; y 
consignado a R . L . Branne t . 
M I S C E L A N E A S : 
Hershey Corp. 200 r a í l e s . 
Central Agramonte 2830 bultos ba-
rras y pernos. 
R a í l w a y E q u í p m e n t 17 carros y ac-
cesorios . 
Central T u n i c ú 249 bultos acero. 
Central San G e r m á n 3158 bultos ca-
rros y ocesoríois . 
F á b r i c a de Hielo 3600 sacos ma l t a . 
M A N I F I E S T O 569.—Vapor i n g l é s 
OROPESA; cap i t án Daniel ; proceden-
te de V a l p a r a í s o y escalas y consig-
nado a Dussaq y Co . . 
S E C A L L A O 
R a ú l Godoy 1 caja papas. 
M . P. L . 12 cajas dulces. 
. M A N I F I E S T O 570.—Goleta' inglesa 
E S M E R A L O ; c a p i t á n Paulsen; proce-
dente de T r u j i l l o ; consignada a In te r 
S h i p p í n g . / 
En lastre. 
M A N I F I E S T O 571.—Vapor i n g l é s 
U L U A ; c a p i t á n Towel l ; procedente de 
Puerto L i m ó n y escalas; consignado a 
la Un i t ed F r u i t Company. 
Con carga en t r á n s i t o para New 
Y o r k . 
M A N I F I E S T O 565.—A'apor ing lés 
B E R W I N D M O O R ; c a p i t á n W i l l i a m s ; 
procedente de Newport N e w ; consig-
nado a la Havana Coal Co. 
Havana Coal Co. 8977 toneladas 
c a r b ó n . 
M A N I F I E S T O 566.—Vapor e spaño l 
C A D I Z ; c a p i t á n L a r r a z á b a l ; proceden-
M A N I F I E S T O 572.—Vnpor amer i -
cano T U R R I A L B A ; c a p i t á n Bax te r ; 
procedente de Colón y escalas; con-
signado a l a Uni ted F r u i t Company: 
Con 38000 racimos de p l á t a n o s y 
35000 cocos en t r á n s i t o para New Or-
leans . 
7 ci l indros v a c í o s . 
SUSCRIBASE AL "DIARIO 
DE LA MARINA 
VE S E tni' (ConatLlaflo entro turmas y 
Xrooadsro) 
A las siete y cuarto: una revi ata 
y una comedia. 
A las ocho y cuarto: Inexperiencia 
f i l i a l , por Justine Johnson. 
A '.as nueve y cuarto: Las puertas 
de la muerte, por J o l n Bowors . 
A las diez y cuarto: E l aul l ido de 
la muerte, por R i n T i n T i n . 
F A U S T O (F.tóiM- 0.9 aiaxu t squn* a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y m e d í a : estreno de E l buen provee-
dor, por Vera Gordon y Dore David-
son; Novedades internacionales n ú m e -
ro 43. 
A las ocho: l a comedia en dos actos 
T o u r í s t a s de l u j o . 
A las ocho y media: B é s a m e otra 
vez, por Marie Prevost y Monte Blue . 
SUAXrTO ¿Nep^oso entre Conaulado y 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nuev í 
y media: Su pr imer beso, p j r Buster 
Kea ton . 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: De dudosa moral idad, por 
E d i t h Thurs ton ; E l oro de la loca, por 
Clara B o w . 
CAMPO A M O S (Industria esquina s 
San Joaé) 
A las cinco y cuarto y a las n u e v í 
y media: Las Hi jas del Placer, por 
Monte Blue y Mar ie Prevost . 
A las ocho: Los amores de un joc-
key, por Johnny H i ñ e s . 
De once a cinco: Revista Fox News 
28; las c ó m o d a s Pobres gal l inas y 
Los j imaguas; E l León del Desierto, 
por Ben W í l s o n ; Los amores de un 
jockey. 
W I L S O N (Faore V á r e l a y General 
CarrUlo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y m e d í a : E l calvario de una esposa. 
A las ocho: ¿ C u á l es m i novia?, por 
Mollíe K i n g y Creighton Hale . 
( N O L A T E B H j X «Q-enera- CarrUio y 
Estrada :?alnic) 
A las dos: E l torbell ino del amor, 
por L i l a Lee y James K i r k w o o d ; ¿ P o r 
q u é casarse?, por Andree Lafayet te 
y Jack P e r r í n . 
A las cinco , y oua-to y a Jas nueve 
y media: Labios de mujer, por Clara 
Bow, F rank Keenan, Al ice M l l s y 
Ford S te r l ing . 
A las ocho y media: ¿Por qué ca-
sarse? 
L I R A (Xnanntria e sguín» a 9an José) 
De dos y media a cinco y inedia: 
una comedia en dos actos; estreno de 
Esposas descontentas, por Helaine 
Hammers te in . 
A las cinco y media: una comedia 
en dos actos; Esposas descontentas. 
A las ocho y media: el mismo pro-
grama de la m a t i n é e . 
BUCÍIÍDTSZ (.^venida Santa Catalina «s» 
quina c J . Delgrado (Vfbora) 
A las cinco y cuar to: una r ev i s t&í 
Amor t r á g e o , por Pola N e g r i , 
A las ocho y cuar to: E l Hijo de 
Nadie, por E d i t h Roberts y George 
A r l i s s . 
A las nueve y media: una revista; 
Amor t r á g i c o . 
FLOREíTCía (Sam Lázaro y San 3rraa> 
cisco) 
A las ocho: una c in ta c ó m i c a ; B I 
hi lo perdido; el drama L a venganza 
del h u é r f a n o , por Hoot Glbson; una 
c in ta cómica ; Loco por vengarse; es-
treno del drama Demasiadas mujeres, 
por Reginald Denny. 
T R I A N O S (Avenida WUson entr* 4 
y Paseo, VodüAQ» 
A las ocho: L a Condesa Olenska, 
por Beverly Bayne, John Roche y E . 
Dexter . 
„ las cinco y cuarto y a las nuev« 
y media: Qu ién fuera héroe , por Do-
r o t h y Devore y M a t t Modre. 
N E F T U N O (Nevtnno e«qntn» » V é » 
severa nula) 
A l a t cinco y cuarto y a í a s n'ieva 
y media: Las Hi jas del Placer, por 
Marie Prevost y Monte B lue . 
A las ocho: cintas c ó m i c a s ; Almas 
errantes, por M i l t o n S i l l s . 
G R I S ( B y 17. Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: ¡Quién fuera h é r o e ! ; por 
Doro thy Devore y M a t t Moore. 
A las ocho y cuar to: Mi mujer y 
yo, por Irene Rich . . 
o l i m f X o (A7Jzud» W U w n esquina % 
B. , v&daao) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: E l Príncpe 
Moderno, por Jackie Coogan. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: L a s e ñ o r i t a de m e d í a noche, 
por Mae M u r r a y . 
MERCADO LOCAL 
DE CAMBIOS 
Las principales divsas europeas ce-
r raron ayer de alza. 
L á l ib ra esterlina r ig ió f i rme de 
contado y f lo j a para entregas f u t u -
ras . 
L a peseta e s p a ñ o l a m á s f i r m e . 
L a l i r a i t a l iana a b r i ó a 4.28; ce-
rrando m á s déb i l a 4.23. 
F i rme y con buena demanda estuvo 
el cambio sobre New York, pagando 
por cheque a 1116 premio. 
Se operó entre Vincos y banqueros 
en cheques sobre New York a 3|64 y 
1|16 premio; y en l ibras cable a 
4.84 7|8 para entregar en la pr imera 
quincena de dic iembre. 
C O T I Z A C I O N E S 
Valor 
New York cable 
New Y o r k v i s ta 
Londres cable . . 
Londres vis ta . . 
Londres 60 d í a s 
P a r í s cable . . . • 
P a r í s v i s ta . . . . 
Hamburgo cable 
Hamburgo v i s ta 
E s p a ñ a cable . . 
E s p a ñ a v is ta . . 
I t a l i a cable. . . . 
I t a l i a v i s t a . . . . 
Bruselas cable . . 
Bruselas v i s t a . . 
Zur ich cable . . 
Zur í ch vis ta . . 
Amsterdam cable 
Amsterdam v i s t a 
Toronto cable . . 




















Colegio de Corredores Nota-
rios Comerciales de la 
Habana 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L 
9 S E S E P T I E M B R E 
DIA. 
CAMBIOS 
S|E. Unidos cable . , 
S|E. Unidos v i s t a . . 
Londres cable . . . . 
Londres v is ta . . . . 
Londres 60 d ía s . . 
P a r í s cable . . . . 
P a r í s vis ta 
Bruselas v i s t a . . . , 
E s p a ñ a cable . . . . 
E s p a ñ a v i s t a . . . . 
I t a l i a v is ta . . . . 
Zur i ch v i s t a . . . . 
Hong Kong v i s t a . . 
Amsterdam v i s t a . . 
Copenhague v i s t a . . 
C h r i s t i a n í a vis ta . . 
Estokolmo v i s t a . . . 
Montrea l v i s t a . . . . 
Be r l ín v i s ta . . . . 
Tipos 
5 |64 P. 
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NOTARIOS DE T U R N O 
Para Cambios: Ju l io César Rodr í -
guez. 
Para in tervenir en l a cot izac ión o f i -
c ia l de la Bolsa de l a Habana: A r -
mando P a r a j ó n y Pedro A . M o l i n o . 
V t o . B n o . : A . R . Campiña , Síndico 
Presidente. 
Eugenio E . Caragol, Secretario Con-
tador . 
H o n g Kong cable 
H o n g Kong v i s ta 
61.40 
60.75 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 1 0 D E 1 9 2 > 
AÑO x c m 
H A B A N E R A S 
B O D A E L E G A N T E 
EJÍ L A JGLESIA DE L A >IEIICED 
María M. Bocz 
y Gustavo Roig l d u a t « 
Bodas y más bodas. 's , 
ge suceden en la semana. 
A b r i d á e naevo a.noche sus puer-
tas para una ceremonia nupcial la 
Iglesia de la Merced. 
Ante el altar mayor del a r i s tocrá-
tico templo quedó para siempre con-
sagrada solemnemente la unión de 
la seftorita María M . Roca y Gue-
r r a y e l joven ingeniero y arqui-
tecto Gustavo Roig Iduate. 
Radiante de luz la nave central, 
con su belleza propia, causaba una 
impresión de grandiosidad indeci-
ble. 
Acá y al lá flores. 
Combinadas con palmitas. 
Predominaban las dalias, blancas 
7 magníf icas, entre rosas y entre 
azucenas. 
U n a r t í s t i co decorado. 
¡Da l a Casa Trias. 
Muy aiw>sa y muy bonita la no-
r i a con una toilette que fué objeto 
de los mayores elogios. 
E l traje, de crepé bizantino con 
encajes, era de la f i rma que sig-
nifica una soberanía del gusto y de 
l a moda. 
Huelga decirlo. 
¿Cuá l otra que la de Bernabeu? 
E l velo, de t u l finísimo, sosteni-
do por una reluciente tiara de f lo-
recitas. . i U , . 
Copjia de Patou. ^ p l í ! ^ 
Del "último modelo. •~',--W*> 
Y como complemento un lindo 
ramo, creación del j a rd ín E l Fénix , 
que pu^o en manos de la novia co-
mo dulce ofrenda de afecto la jo-
ven y gentil señora Mini ta Muñiz de 
Carballo. 
Era de easters l i l l ies y rosas con 
oaidas de cintas e hilos de plata. 
Nada más delicado. 
N i más bonito. 
E l padre de la encantadora fian-
cée, el distinguido caballero Samuel 
Roca, alto funcionario del Depar-
tamento de Obras Públ icas , fué el 
padrino de la boda. 
Y la madrina, la respetable se-
ñora Teresa Iduate Viuda de Roig, 
madre del novio. 
Testigos. 
Por la señor i ta Roca. 
E l doctor Adolfo F e r n á n d e z Jun-
co, el señor Manuel Saez Medina y 
los doctores Fernando Barrueco y 
Francisco Peñalver . 
E l joven y popular Gobernador 
de Matanzas, doctor Juan Gronlier, 
firmó como testigo del novio. 
Actuaron también como testigos 
suyos el señor Joaqu ín Cbarlons, 
Director de Obras Públ icas y el i n -
geniero Pedro Pablo Car tañá . 
En la casa de la distinguida fa-
milia de la novia se sirvió un buf-
fet magnífico después de la boda. 
Aparecía engalanada bellamente 
aquella elegante mans ión de la Ví-
bora. 
Entre los presentes se formula-
ban los más car iñosos votos por 
la felicidad de María y Gustavo. 
Votos que recojo. 
Y bago míos. 
DE D I C A M O S u n a v i d r i e r a , p o r G a l i a n o , a v e s t i d o s d e 
g e o r g e t t e , c h i f f ó n y C r e p é d e 
C h i n a , e n es t i los e n c a n t a d o r e s . 
L a p r o x i m i d a d d e l B a l a n c e nos 
h a c e r e b a j a r l o s d e p r e c i o s m a -
y o r e s y o f r e c e r l o a 
$ 2 0 . 0 0 
bían costado ya m i l millones de 
francos, y que confiaba en que los ¡ 
doscientos cincuenta millones que | 
figuran en el crédi to concedido úl-
timamente por el Parlamento bas-
tar ían para terminar felizmente 
esta campaña . 
LLEGADA D E AVIADORES 
AMERICANOS 
A bordo del vapor " A n f a " lle-
garon ayer a Casablanca cinco 
aviadores norteamericanos con un 
médico de la misma nacionalidad. 
Se espera en Rabal al coronel 
Benani. jefe de la Casa Mi l i t a r del 
presidente de la Repúbl ica . 
En Casablanca siguen desembar-
cando numerosas fuerzas, entre 
ellas de Intendencia. 
EX BARCELONA 
LO QUE DICE M . M A L V Y 
BARCELONA 11.—Se encuentra 
en Barcelona el ex ministro fran-
cés M. Maly, que probablemente 
cenará m a ñ a n a con el cap i t án ge-
neral y el senador don Emilio Ju-
noy en el Círculo del Liceo. 
Mousieur Malvy m a r c h a r á a 
Madrid, y desde la corte a San Se-
bast ián. 
S O L I S , E N T R I A L 6 0 Y C I A . 
Caüano. San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. C«ntro Privada 
Sí Está Acabado de Hacer 
y es d e " L a F l o r d e T i b e s " , n o h a y n a d a m á s d e l i c i o s o q u e u n a 
taza d e c a f é ! ! 
A-3820 BOLIVAR 37 M-7623 
Como v a . . . 
'(Viene de la P R I M E R A ) . 
aumentarán , con los años ; y tendrá 
tres or ígenes de ingresos. 
1» Dinero recobrado por pagos 
becbos injusta o exageradamente 
para la recons t rucc ión , que han' sido 
obtenidos por equivocac ión . 
2? Todos los pagos que baga Ale-
mania por Reparaciones, con arre-
glo " pago del Plan de los Peritos 
Internacionales. 
39 Exceso de los ingresos anua-
les. 
Es indudable que despe r t a rá este 
proyecto inquietud en las regiones 
devastadas, pero guia a ese propó-
sito un esp í r i tu de justicia porque 
se sabe que se han pagado cantida-
des fabulosas por reconstrucción, 
que muchas de ellas no han servi-
do para tales reconstrucciones. Pero 
se da rá a l pueblo francés una demos-
t rac ión ¿e l esp í r i tu de justicia que 
reina en el Gobierno, al recobrar 
esas cantidades indebidamente pa-
gadas, aunque tarde a lgún tiempo 
el Estado en reembolsarse. 
Ya, Po incaré había apuntado la 
necesidad de hacer una investiga-
ción áe los pagos hechos para re-
const rucción de fábricas y propie-
dades destruidas por los alemanes. 
I r á n a l Presupuesto General los 
gastos que no pudieron ser inclui-
dos en el Anexo a l Presupuesto a 
saber: 
1« Pensiones 1.600 millones de 
francos. 
2c Gastos de correos y telégrafos 
360 millones. 
3? Las Reparaciones se calculan 
en 1.100 millones de francos oro. 
Además se crean los siguiente? 
nuevos impuestos: 
1» Aumento de todos los impues-
tos con excepción de los indirectos. 
2? Sobre el Capital improductivo. 
3' E l 40 por ciento sobre las 
grandes rentas. Hay que advertir 
que este año se llegó a pagar hasta 
el 42 ojo para reducir el Presupues-
to, de esas grandes rentas. 
Y como quiera que los impuestos 
indirectos de aduanas, y ar t ículos 
de a l imentación en general son los 
que más directamente afectan a los 
pobres, no se a u m e n t a r á n esos i m -
puestos indirectos en el Proyecto de 
Presupuesto que se p resen ta rá en la 
Cámara el 6 del próximo mes de 
Octubre. 
Ya decía yo que este mes de Sep-
tiembre ha de ser muy importante 
para las Naciones en General; y 
si Francia logra firmar el Pacto de 
Seguridad", llegar a un acuerdo so-
bre el pago de las deudas de Guerra 
a Inglaterra y los Estados Unidos, 
y nivelar su Presupuesto hab rá rea-
lizado una obra enorme que de ja rá 
una estela brillante en la Repú-
blica . 
En los mas variados estilos, ofrecemos un gran surtido de BOLSAS 
D E ORO, para s eño ra s , a precios muy rebajados. 
E L MEJOR SURTIDO E N J O Y E R I A 
4 * l A M F S i A l H A 9 9 San Rafael No-1-
Del problema... 
(Viene de la primera página) 
teras, hasta donde sea preciso ame-
tral lar lo. Lo interesante es despe-
jar la s i tuación, castigar a los en-
soberbecidos rebeldes y fijar una 
línea más lógica, después del aban-
dono o asalto de posiciones fran-
cesas en el sector de Uazan. 
Estamos en los prolegómenos de 
la colaboración terrestre francoes-
pañola, que empieza por Laraoas. 
como puede verse. 
E L PRIMER ACTO DE COLABO-
RACION TERRESTRE ENTRE 
FK.vXCIA Y ESPAÑA 
J a b ó n d e C a r a b a ñ a 
E l m á s d e l i c i o s o j a b ó n d e t o c a d o r . 
E l m á s e f i c a z j a b ó n m e d i c i n a l . 
3..A PRIMERA OPERACION 
"COMBINADA 
LARACHE 11.—Hoy se ha rea-
lizado la primera operación com-
binada entre las tropas francesas 
y españolas , para cerrar la línea 
a la altura de nuestra posición de 
Ain Hayel, en la cuenca del Lucu?, 
con objeto de que los franceoes 
puedan limpiar de enemigos el te-
r r i to r io de Uazan. 
Las tropas españolas salieroa 
de Alcazarquivir en varias direc-
ciones y formando dos grupos; 
uno, de tropas europeas, mandadas 
por el coronel Bolix. y otro, de 
tropas indígenas , al mando del te-
niente coronel Asensio. 
Se emplazaron varias bater ías 
en Ain Hayel, Gueisa, y Besbas, 
para apoyar el flanco de las tro-
pas francesas, que partieron de 
Zeituna y Bu Nidar. Estas tropas 
acometieron con gran decisión la 
ocupación del poblado de Amesoud: 
y eficazmente apoyadas por la ar-
ti l lería española, la aviación y los 
carros de asalto del grupo del co-
ronel Freyndemberg, consiguieron 
a primera hora sus objetivos, sin 
pérdidas , pues el enemigo, cogido 
entre dos fuegos, abandonó el po-
blado, formado por unas cien ca-
sas, que fueron arrasadas por \)s 
franceses. ," 
El coronel Freindemberg, acom-
pañado por varios jefes y oficia-
les, cruzó el Lucus y subió a la 
posición de A i n Hayel, donde sa-
ludó al general encargado de la 
zona, quien con su Estado Mayor 
acompañó luego al coronel hasta 
la posición de Amesud, donde es-
tán acampados los nueve mil hom-
bres que están al mando de dicho 
jefe. 
Los jefes españoles fueron ob-
sequiados con un almuerzo, en el 
que se br indó por Francia y Es-
paña. Después se cruzaron tele-
gramas de sa lu tac ión a los gene-
rales Lyautey, Naulin y Primo de 
Rivera. 
Los periodistas que acompaña-
ban a las tropas dirigieron desde 
la posición de Zeituna un despacho 
de salutación a su colegas espa-
ñoles. 
Estos fueron después obsequia-
dos con un banquete por la oficia-
lidad del grupo francés, que se 
mostraba muy satisfecha del re-
sultado de la operación y de la efi-
cacia de la colaboración francoes-
pañola. que segui rá en días suce-
sivos, hasta que quede limpia de 
enemigo la región de Uazan, llave 
de las comunicaciones entre las 
dos zonas. 
Para asistir a estas operaciones 
combinadas ha llegado el general 
Soriano, jefe de los servicios de 
Aviación. 
E L GENERAL SARO, EN 
M E L I L L A 
ME'LILLA 12.—De madrugada 
fondeó el cañonero "Dato", condu-
ciendo a bordo a] general Saro. los 
coroneles Franco y Mar t ín , los te-
nientes coroneles Santiago y L i -
uiers, los comandantes Salgado y 
Muñoz Grande y los condes de los 
Moriles y Vallecerrato. 
Todo el día de ayer permanecie-
ron en la isla de Alhucemas, des-
de donde examinaron el campo re-
belde. 
En el muelle fueron recibidos 
por el general Sanjurjo. a quien 
el general Saro comunicó impresio-
nes optimistas. 
Es probable que hoy mismo re-
gresen los expedicionarios a Ceuta. 
ZONA FRANCESA 
NOTAS DE BAUTA 
Septiembre 8. 
PETICION DE MANO 
Comenzaré hoy mi tarea dando ¡ 
cuenta a los lectores de este perió- | 
dico de una petición de mano, que ! 
por tratarse de una señor i ta que 
reúne c a n t a s buenas cualidades 
son necesarias para hacer la feli-
cidad en un hogar, tales como be-
lleza, educación, laboriosidad y 
s impat ía . 
¿No adivinan ustedes? 
Pues se trata de la gentil y ele_ 
gante Sarah Villegas, que ha sido 
pedida en matrimonio en la pre-
sente semana, por el distinguido y 
culto joven señor Arís t ides Delga-
do. 
Según me informa una ideal se-
ñor i ta que t ambién r eúne las mis-
mas cualidades anotadas a la se-
r i ta Villegas, és ta boda no se ha-
rá esperar. 
Doy gustoso la noticia . 
Con m i efusiva fel ici tación. 
M I L MILLONES GASTADOS EN 
MARRUECOS 
PARIs 11.—-Los diarios dicen 
que e] ministro de Hacienda, al re-
cibir ayer a los representantes de 
la Prensa anglosajona, ha decla-
rado que no había decidido nada 
todavía acerca del viaje de (*ue se 
habla a Londres y Washington. 
Dijo el Sr. Caillaux. que ante to-
do era preciso comportarse en ver-
dadero "gentleman", por lo cual 
no podía adquirir compromiso que 
luego quizás se viera obligado a 
dejar incumplidos. 
Hablando finalmente de la cam-
paña de Marruecos, dijo el señor 
Caillaux que las operaciones ha-
BARCELONA 12.—Hemos teni-
do ocasión de conversar con M. 
Malvy, mientras almorzaba en un 
restaurant. 
—Usted perdone que le impor-
tunemos—le decimos^—. 
.—No, no; comprendo lo que es 
ei deber informativo, y sólo por eso 
acepto su indicación. Viajo par t i -
cularmente, sin misión oficial, y no 
digo que de incógnito porque^ ca-
rezco de personalidad para decirlo. 
Viajo simplemente por el placer de 
viajar ver paisajes. No traigo m i -
sión oficial n i oficiosa alguna. He 
estado unos días en Fontromeu, y 
dentro de unos instantes sa ld ré pa-
ra San Sebast ián, no pensando i r a 
Madrid n i entrevistarme con nin-
gutai persoalidad del Gobierno. 
Xo obstante, desear íamos que 
nos dijera algo sobre la colabora-
ción francoespañola y la polí t ica de 
Marruecos. 
La Conferencia ha terminado 
con feliz éxito. Los dos países se 
han entendido perfectamente en to-
das las cuestiones, y tienen una 
política perfectamente definida que 
seguir. Todo está previsto, tanto 
Abd-el-Krim ' acepta nuestras i 
proposiciones, como si las rechaza, i 
Francia y España tienen su con- ' 
ducta prefijada, ?comprende? No-
sotros no podíamos dejar n i n g ú n 
cabo suelto n i ninguna cuest ión sin 
resolver de antemano. Esto ha si-
do lo extraordinario y meritorio de 
la labor de la Conferencia, en la 
cual tanto por parte de E s p a ñ a co-
mo por parte de Francia se ha 
puesto la mejor y mayor buena vo-
luntad. 
-—¿Es cierto que en la entre-
vista que ce lebrarán en Londres 
M . Briand y Mr. Chamberlain se 
t r a t a r á de una posible interven-
ción de Inglaterra en la cuest ión 
de Marruecos?—preguntamos. 
—No es ése el objeto de la v i -
sita de M. Briand a Londres; pero 
no tendr ía nada de particular que 
hablarn de esta cuest ión. De to-
das maneras, Francia y España 
se bastan para la solución del pro-
blema mar roqu í , y no creo que 
tenga necesidad de intervenir I n -
glaterra en ello. Cuando en la Con-
ferencia de Madrid se ha tratado 
de cuestiones que pudieran afec-
tar a los intereses de Inglaterra, 
como la cuestión de Tánger , siem-
ipre se ha tenido al corriente de 
¡los asuntos al embajador de la 
¡Gran Bre taña . Por lo tanto, no 
jereo que pueda surgir n ingún con-
|flicto n i contratiempo. 
— ¿ U s t e d cree que comenzará 
i pronto la ofensiva? 
I •—No sé ; y esto es cosa que no 
puede decirse sin conocer los por-
{menores políticos al día. Todo de-
!pende del enemigo; si éste quiere 
guerra, no habrá más remedio que 
:hacérsela. No depende, pues, de 
|nosotros. Nosotros estamos al lado 
de la paz y no de la guerra. 
— ¿ P u e d e usted decirnos algo 
Idel informe del mariscal P é t a i n ? 
—Que me parece preciso y ad-
mirable. Y nada más , pues ya he 
i dicho que m i viaje no tiene carác-
ter político, y esto que he dicho 
más que declaraciones polí t icas 
ALGO DE CINE 
Hab la r é hoy del s impát ico co-
liseo de la calle "Splvador Cisne, 
ros". 
Del ameno y agradable " L I R A " . 
E l punto de cita en estas noches 
calurosas del verano, de los aficio-
nados al arte silente. 
Allí en la espaciosa sala y gozan-
do del fresco que proporcionan los 
ventiladores, transcurren las vela-
das deliciosamente. 
Hace más atractiva la estancia 
en el local la insuperable calidad 
de las pelícuLas, que sin reparar en 
gastos, nos proporcionan los que-
ridos empresarios Plá y Crespo-. 
Anuncian los carteles para el 
próximo sábado día 12 del actual, 
"LAS TRES EPOCAS". 
Y el domingo 13, veremos al r i -
val de Rodolfo Valentino, a Ra-
món Novarro, en su célebre pro_ 
ducció'n "SCARAMOUCHE". 
En el resto de la próxima sema_ 
na se desa r ro l l a rá el siguiente pro-
grama, que no necesita recomen-
dación: 
Miércoles 16 de Septiembre: 
"UNA NOCHE DE AMOR EN RO-
M A " . 
Sábado 19 de Septiembre: " L A 
MUÑECA FRANCESA", genial 
creación de la bella Mae Murray. 
Domingo 2 0 . — " L a DANZA SI-
NIESTRA", en 8 actos por la misr 
ma artista, "estrella del lienzo". 
Y miércoles 23: " H O S P I T A L I -
D A D " por Buster Keaton. 
Como se ve no puede ser más 
escogido el programa. 
00 
Esta Vic t ro la M O D E L O 35 
eos Víc to r siguientes: cinco 
— ^ .CATALINA. D a n z ó n . Orq . Romeu 
(MOJITO C R I O L L O . Danzón Orq 
Romeu. 
— ( O H L A L A . F o x . B a t a c l á n 
(Cielito L i n d o . F o x . Orq 
—(DOÑA F R A X C I S Q U I T A . Mujer Fatal 
(DOÑA F R A N C I S Q U I T A . Siempre es 
el amor 
77946 
JOÑA F R A N C I S Q U I T A . Tiemblo 
emocionada 
)OÑA F R A N C I S Q U I T A . 1 
f inges ' 
:; n 4 s 
—(LOS G A V I L A N E S . F o x . Orq. 
(LOS G A V I L A N E S . Tango. Orq. 
Tenemos un gran surt ido en discos por Caru 
so, Fleta , Schipa, Ruffo , M a r t i n e l l i , G ig l i , Cha-
l iapín , Rachmaninoff, Paderewski, Kreis ler Hel 
fetz, e tc . , etc. V I S I T E N O S . 
7 7 S .3 S 
Teléfonos A-3498 y M-SJOSa Riela 83-85 
c8510 al t . 3t-10 
NUEVA COMPAÑERA 
Grata nueva. 
Que doy con satisfacción. 
Me refiero al nombramiento de 
"Cronista Social", en esta locali-
dad, becho por " E l Mundo" a favor 
de mi culta y s impát ica amiga, la 
inteligente damita Margarita Gue-
rra Miranda. 
La señor i ta Guerra redacta "La 
Página del Hogar" del semanafrio 
" E l Alba" , del vecino y s impát ico 
pueblo de Caimito. 
Muchos éxitos le deseamos a la 
gentil c o m p a ñ e r a . 
Mario González CARRASCO. 
EXPORTACION DE AZUCAR 
EL DOCTOR FRANCISCO 
MARIA FERNANDEZ 
Grandes preparativos se es tán 
haciendo para el recibimiento del 
D r . Francisco Mana Fernández , 
representante a la Cámara y Presi-
dente de distintas Corporaciones 
CiontrEicas, que está próximo a 
llegar de su viaje a Europa, ^des-
pués de haber representado digna-
mente a su patria en el extranjero. 
So ha formado un Comité para el 
recibimiento de tan ilustre perso-
alidad médica . 
Figuran en ella prestigiosas per-
sonalidades de nuestro mundo 
científico y pol í t ico . 
MOVIMIENTO POLITICO 
Las exportaciones de a z ú c a r repor-
tadas ayer por las aduanas en cum-
plimiento de los apartados primero y 
octavo del decreto 1,770, fueron las 
1 siguientes: 
Aduana de Nuevi tas : 37,000 sacos. 
¡ D e s t i n o : New Orleans. 
Aduana de Ñ i p e : 19,000 sacos. Des-
t ino : F i l ade l f i a . 
PROMEDIO OFICIAL DE LA 
COTIZACION DEL AZUCAR 
son opiniones que emito en una 
conversación particular. Le agra-
deceré que resalte esto, si piensa 
'usted decir algo de nuestro diá-
¡logo; es decir, que yo no quiero 
I hacer declaraciones políticas, pero 
que en conversación particular he 
dicho cuanto dejo manifestado. 
M A L V Y A SAX SEBASTIAN 
BARCELONA 12.—Monsieur 
Malvy salió esta tarde en au tomó-
vil para San Sebast ián. 
Ay rrcmedlo oficial, de £ cuerdo con 
e decreto número 1770 pera la libra 
«It azúcar centr í fuga polarización 96, 
almacén, es como «ígue: 
SÍES a s AGOSTO 
l a quincena 
G R A N VINO 
M O 5 C A T E L Q U I N C A R N E 
Tenga en su casa una botella para obsequiar a las v is i tas y saborear-
lo a todas horas. 
;DEI .ZClOSO Y R E C O N S T I T U Y E N T E ! 
Lo Importa l a COXPAÑIA V I N A T E R A 
Habana . . 
Matan^-xs 





Habana. . . 
Matanzas 
C á r d e n a s . 
Sagua . . 
Manzanil lo, 
Cienfuegos. 
D E L M E S 
Habana. . 
Matanzas 
C á r d e n a s . . 
Sagua.. . . 




















AGRUPACION L I B E R A L NACIO-
N A L 
EXPLORADORES DEL GENERAL 
GERARDO MACHADO 
De orden del señor Presidente 
se cita por este medio a todos los 
componentes de ^sta Agrupación 
para la gran Asamblea que se ce-
leb ra rá el día 15 de los corrientes a 
las 8 p . n i . en el Círculo Liberal, 
Virtudes número 2, altos, para tra. 
tar de asuntos de interés que inte-
resan a esta Agrupación y de la 
gran Manifestación que se celebra-
rá en Honor del Honorable seüor 
Presidente de la República el pró-
ximo día 23. 
Rogando la más puntual-asisten, 
cia por ser de interés para todo los 
Liberales. 
Habana, 4 de Septiembre de 1935 





Tengo el honor de citar por este 
medio a los .miembros y simpati-
zadores de este Partido a fin de 
que asistan a la Asamblea que ce-
lebraremos a las 8 de la noche del 
domingo 13 de los corrientes en 
Lealtad, n ú m e r o 145-B, Rabana, 
entre Reina yx Salud para nombrar 
los Delegados'de Propaganda.-
Luis García Uíaz. 
Presidente, 
EC'IiSA D E P A » I S 
PARIS, Septiembre 9. 
Los precios estuvieron hoy pew 
dos. 
Renta del 3 por 100: 47.70 frs. 
Cambios sobre Londres: 102.94 í". 
E m p r é s t i t o del 5 por 100: 59.90 t\* 
IS1 dollar se cotizó a 21.23 frs. 
B O L S A S E L O N D R E S 
LONDRKS, Septiembre 9. 
Consolidados por dinero: 55 1 8> 
United Havana Rai lway: 98 113. 
Emorésci+o b.-itánico a-v' cinco P<" 
100: 101 5|8. , 
-Emprést i to b r i t án ico rtei * H2 P0 
100: 96. 
REGALANDOLE A 
UD. LA MERCANCIA 
GANAMOS DINERO 
N o c r e a q u e es u n c o n t r a s e n t i d o . G u a r d a r n u e s t r a m e r -
c a n c í a , s u p o n e d i n e r o i m p r o d u c t i v o . V e n d é r s e l a a u s t e d e n u n a 
t e r c e r a p a r t e d e s u p r e c i o , es d i n e r o e n e v o l u c i ó n . 
P o r eso l e o f r e c e m o s las g u a r n i c i o n e s d e a p l i c a c i ó n b o r -
d a d a s y p i n t a d a s en v o i l e f i n í s i m o ( p a r e c e n G E O R G E T T E 3 ) 
i $ 1 . 9 0 v a r a . L o s c o r t e s d e v o i l e p i n t a d o s y b o r d a d o s ; a b a r á q u e n o s o n o f r e c i m i e n t o s , s i n o r e a l i d a d e s . N o i m p o r t a 
$ 1 . 8 0 , $ 2 . 0 0 , $ 3 . 0 0 , $ 3 . 5 0 , $ 4 . 5 0 , $ 5 . 0 0 , $ 6 . 0 0 y $ 7 . 0 0 q u e n o c o m p r e h o y ; l o h a r á m a ñ a n a , o r e c o m e n d a r á a su a m i -
c o r t e d e t r es v a r a s . c-
S i e m p r e a t e n t o s y a g r a d e c i d o s a n u e s t r o s c l i e n t e s p o r su 
C o n v é n z a s e d e l o q u e l e d e c i m o s . V i s í t e n o s , y c o m p r o - ^ v i s i t a . 
El C O B DE M 
ÍELEFONO A-




K O V E L A D E L>A KPOCA DEJ J E S U -
Cí l ISTO 
VE»SION B I RECTA UXI. TNGXK3 
Por 
J O S E M E N E N D E Z N O V E L L A 
TOMO I 
De venta, en l a Ubrería fe Josfi, A l -
beia. Padre Várela (Belascoaír.) núm. 
S2-B. t e lé fono A-C893. 
(Cont inúa) 
seando por la or i l la del mar ve lle-
gar y par t i r los navios y piensa 
en embarcarse alguna vez. Más el 
caso cambió de repente, s i pudié-
ramos imaginarnos un Ídolo sensi-
ble a l culto que sol ía t r ibu tá r se le , 
derribado inopinadamente de su al-
tar y abandonado entre las ruinas 
de su pequeño mundo de afectos, 
podríamos concebir una idea apro-
ximada de lo sucedido en el cora-
zón del joven Ben-Hur v de la 
impres ión que le producía lo acae-
cido. Sin embargo, n ingún indicio 
Indicaba que se había operado tal 
cambio, si so exceptúa que cuando 
levantó la cabeza y extendió los 
brazos para que lo ataran, pudo ob-
servarse que sus labios babian per-
dido la semejanza que hasta poco 
antes tenían con el arco de Cupi-
do. En aquel instante el niño se 
había convertido en hombre'. 
Sonó un toque de trompetas en 
el patio, y los soldados, al termi-
nar la llamada, se dispusieron a ba-
jar, arrojando muchos de ellos su 
j botín por no comparecer con él en 
'las filas. El suelo, pues, se cubr ió 
de varios y preciosos objetos: Cuan 
do J u d á bajó, la tropa ha l lábase 
formada y el oficial sólo aguar-
daba ver su última orden cumpli-
da. 
La madre, la hija y la servidum-
bre fueron sacadas por la puerta 
septentrional, cuyo por tón, medio 
destrozado, obs t ru ía el pasillo. 
Los ayes de los domésticos, algu-
nos de eíios nacidos y crecidos en 
la casa, eran de lo más ¿e sga r r a -
; dores. Cuando los caballos y los 
¡demás animvles fueron sacados y 
i llevados, J u d á empezó a compren-
der el alcance de la venganza del 
Procurador. Ni el edificio escapa-
: r í a . Tanto como fuera posible cum 
pl i r la orden, n ingún ser viviente 
debía quedar dentro de sus muros. 
Si en la Judea existies-e a lgún otro 
bastante desesperado para pensar 
en el asesinato del gobernante ro-
mano, la historia de lo ejecutado 
con la principal familia de Hur, 
servir ía de escarmiento a los te-
merarios, y las ruinas del palacio 
pe rpe tua r í an el recuerdo de la ven 
ganza. 
El oficial esperaba en la calle 
mientras un destacamento de sus 
hombres restauraba y acomodaba 
interinamente el p o r t ó n . 
En 3a calle el desorden había 
casi cesado. Nubes de polvo sobre 
las casas, acá y allá, indicaban 
que en algunos puestos continua-
ba todavía la refriega. La cohor-
te Permanecía , en su mayor par-
te, en su lugar descanso. Sus f i -
las y el esplendor de su arma-
duras no habían disminuido. Bus-
cando los objetos más queridos, Ju 
dá miró al grupo de los prisioneros, 
entre los cuales no se hallaban ni 
su madre n i T i rza . 
Repentinamente una mujer que 
yacía en el suelo donde la hablan 
arrojado, se levantó con rapidez, 
y atravesando la puerta, se inter-
nó, desapareciendo en el interior 
de la casa. En vano trataron de 
impedí rse lo . Alguno de los guar-
| días 'logró asirla por el manto y se 
quedó con un gran pedazo de tela 
jen la mano. Antes se había acer-
jcado a Judá , mi rándo le sin decir 
| palabra: 
— ¡Oh, Amrah, mi buena Am-
rah! ¡Dios (e ayude, pues yo no 
!puedo! 
Y luego, incl inándose, a su oido: 
— V i r e — l e dijo,—vive para Tir-
¡za y para mi madre. Volverán . 
E l oficial , a l ver la acción, ex-
1 c l a m ó : 
—Dejadla: sellaremos las puer-
tas y perecerá de hambre. 
Los soldados hab ían terminado 
su tarca. Clavada la puerta, h i -
cieron lo mismo con la del lado 
occidental, i-on lo que el palacio! 
de los Hur quedó cerrado para 
siempre. 
La cohorte regresó a la torre, • 
a donde ya había llegado el Pro-¡ 
curador para curar sus heridas y 
disponer de los prisioneros. A l dé-! 
cimo día después de estos aconte-, 





A l día siguiente, un destacamen-
to de legionarios se dir igió a l va-
cío palacio y selló las puertas, ta-j 
pando con cera las junturas . En 
ambos portones fijóse un cartel 
que decia en la t ín: 
Este palacio es propiedad del em-
perador 
El cartel daba idea suficiente de 
los designios del procurador Gra-
to . 
A l medio día del subsiguiente, 
un decurión, con su comando de 
diez jinetes, ap rox imábase a Na-
zareth por el sur, esto es. por el 
camino de J e r u s a l é n . E l lugar era 
entonces de insignificante vecinda-
rio, colgado en la vertiente de una 
calina, y su única calle nqj^pía más 
bfen una senda que sólo hollaban 
con su ir y venir los pastores y 
sus r e b a ñ o s . La gran l lanura de 
Edrel se extendía al sur, cerrada 
por el monte, desde cuyas m á s al-
tas cimas se alcanzaban a ver las 
orillas del Medi terráneo al oeste 
y t ambién la región entre el Jor-
dán y el ñ e s b á n . El valle y la co-
marca estaban por todas partes di-
vididos en Jardines, viñedos, huer-
tos y prados. Grupos de palmeras 
daban aspecto oriental a l paisaje. 
Las casas del v i l lo r r io , emplazadas 
irregularmente, eran de humilde 
apariencia, cuadradas, de un solo 
piso ,sin construcciones en la azo-
tea y cubiertas de parras. La ar i -
dez caracter ís t ica de Judea no tras 
pasaba los l ímites de Galilea. 
Un toque de trompeta anunc ió 
la aproximación de la cabalgata y 
produjo mágifo efecto en el redu-
cido veciud'r io que acudió a las 
puertas de sus viviendas para ver 
la comitiva y enterarse de- lo que 
significaba aqjella visita extraor-
dinaria . 
Deoe recordarse que Nazare íh . 
no sólo estaba alejada de to-lis los 
grandes caminos, sino que perte-
necía al gobierno de Judas de Ga-
ñíala, Por lo cual podrá í j iaginaf-
el sentimiento con quo los le-
gionarios í ' ie ;on recibidos. Pero 
ciando empezaron a atravesar , la 
calle, d is ipáronse los recelos, y al 
temor sucedió la curiosidad, na-
jo el impulso de la que, el pueble, 
sabiendo que la comitiva ha r í a a!-
I to en la fuente, al extremo norte 
|de la localidad, abandonó los qui-
:cios de, las puertas y siguió a los 
soldados. 
I Un prisionero a quien custodia-
iban los jinetes atrajo la curiosi-
;dad. Iba a pie, medio desnudo, con 
la cabeza descubierta y las manos 
atadas a la espalda. Una correa 
I que aseguraba sus muñecas estaba 
¡sujeta al arzón de la silla de uno 
|de los jinetes. E l polvo que levan-
itaba al andar la patrulla, envol-
víale a veces entre amarillentas 
nubes. Avanzaba penosamente, 
aturdido y cansado. Los aldeanos 
pudieron ver que era un adolescen-
te, 
i A l llegar al pozo el decurión se 
; detuvo, y, como la mayor ía de su 
fuerza, apeóse . E l prisionero se de-
j ó caer en el suelo, sin balbucir 
¡pa lab ra . Estaba extenuado. Lo? 
aldeanos, al acercarse, pudieron co-
rroborar que era un muchacho. Lo 
hubieran socorrido, pero no se atre 
vieron. 
En medio de su perplejidad y 
i mientras las ánforas pasaban de 
mano en mano de los soldados, vio-
| se aparecer un hombre por el cami-
no de Sephoria. A l reconocerle, 
una mujer exc lamó: 
— M i r a d . Allá viene el carpin-
tero. Ahora sabremos algo. 
La persona aludida era un an-
ciano de venerable aspecto. Esca-
l sos bucles d-- cabellos blancos se 
escapaban bajo su turbante, y una 
I barba más blanca todavía caíale 
i sobre su túnica gris. Se acercaba 
lentamente porque, además del pe-
so de los años , llevaba el de va-
rias herramientas: un hacha, una 
sierra y un cepillo, de tosca hechu-
ra los tres. Evidentemente llegaba 
de ' lejos. 
Se detuvo al llegar al grupo. 
—Rabi, bi!enl rabí José—excla-
mó la mujer saliendo a su encuen-
t ro ,—mira ese prisionero. Ave-
rigua quien es, lo que ha hecho y 
lo que van a hacer con é l . 
El semblante del r ab í permane-
.ció impasible; miró, sin embargo, 
al prisionero, y dir igiéndose al 
oficial, ' 
— L a paz del Señor sea contigo— 
dijo con inflexible gravedad. 
•—Y la de los dioses contigo— 
contes tó el decur ión . 
•—¿Venís de J e r u s a l é n ? 
— S í . 
— T u prisionero es muy joven. 
—En años. s í . 
•—¿Puedo saber qué deHto ha co-
metido? 
—Es un asesino. 
La gente repi t ió la palabra con 
asombro; pero el rabí prosiguió 
preguntando: 
— ¿ E s hijo de Irael? 
-—Es jud ío—respond ió secamen-
te el romano. 
La compasión de los circunstan-
tes r edob ló . 
-—No sé nada de vuestras tribus 
— a ñ a d i ó el decurión seguidamen-
te;— pero puedo decirte algo de 
su famil ia . Acaso h a b r á s oido ha-
blar de un príncipe de Jerusal -
llamado H u r : B m le llamaban. »^ 
vió en la época de Heredes.-
— L e conocí— dijo Jo sé . 
-—Bueno; pues es su hijo. , 
Levantóse un clamoreo 
que refrenó e! decurión inmedia 
mente. 
— E n las callea de Jerusalén. a 
teayer, in ten tó matar al noble ^ 
to, a r ro jándole un ladrillo desde ^ 
azotea de un palacio; del de 
padre, creo. uai 
Hizo una pausa, durante la c 
los nazarenos miraron al joven 
Hur como a una bestia salvaje. 
— ¿ L e m a t ó ? — preguntó el raw-
— N o . 
— ¿ E s t á sentenciado? d3i 
—Si, a galeras, por toda la/___dj, 
— ¡Que el Señor le ampare- ^ 
jo José, perdiendo su voz aig 
¡su placidez habi tual . /p se' 
Mientras tanto, un joven Q u e ^ 
¡guía a José y que se ha en el 
do a t rás modestamente, ^ ^ o , ' 
¡suelo un- hacha de que Iba carB oZo 
i y acercándose ráp idamente al 
llenó un ánfora de agua. La ^ ei ntjuu un ciiiiuia. uc 0,6"—- g 
fué tan pronta, que antes de Q . ^ 
berlo impeo1 
consiga 
guarda pudiera haberlo y: 
'caso de ser esa su consiga», 
estaba al lado del prisionero 
ciéndole de beber. y ^ ^ ' 
La mano que se apoyó 11S . er e» 
te sobre su hombro, hizo vo1 teS gí 
sí a J u d á . y al volverse vió an ^ 
un rostro que nunca había eij. 
vidar; el de un joven, próxirn»"1 
Aflo x c i n D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 10 D E 1 9 2 5 P A G I N A C I N C O 
H A B A N E R A S 
E N P E R S P E C T I V A 
E L SANTO D E L P R E S I D E N T E 
1 Tjna festividad se avecina. 
• j ja del 24 de Septiembre. 
V TTmda va en esa fecha la de Nues-
tra ¿eñora de las ^Iercedos a la do 
San Gerardo. 
E l honorable presidente da la 
pepública, general Gerardo >Iacha-
¿0> estará de días. 
Una serenata, de caracteres gran-
diosos, viene organizándose en su 
honor'Por elementos de arraigo, 
pignfficacion e importancia. 
Se le dará la víspera. 
En Palacio. 
isfuraerosos los regalos, a su vez, 
que se tienen encargados a las gran-
des joyerías de la capital. 
' Entre otras, de modo principal, 
la Casa Quintana, La Esmeralda y 
la Casa Borbolla. 
También l ia / más de uno selec-
cionado entre los primores en por-
célauas que atesora la Casa Versa-
lles. 
E n el Unión Club se admira el 
regalo que ya a ofrecerle un gru-
po de sus socios al que ha sido 
siempre para todos en aquella casa 
un compañero leal y muy querido. 
Un bargueño magnificó. 
.De gran tamaño. 
Mueble de un lujo excepcional 
en todos los detalles que lo ador-
nan. , 
Ha sido elegido entre la suntuo-
sa colección de antigüedades espa-
ñolas que en materia de mobilia-
rio encierra la Casa Borbolla. 
L a de Prado y Trocadero. 
De la firma Diego y Marzo. 
Enrique FONTAN1LLS 
M E D A L L O N E S 
Para la camita del bebó tenemos preciosos meda-
llones de bronce, marfil , galalith, nácar y esmalte 
;on lindas imágenes en releve y pintadas. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
p Z A F R A D E C U B A 1924-1925 
Arribes, Exportación, Consumo y E xistencia en todos los puertos de la 
Isla, en la semana que termina 3 i Septiembre 5 de 1925, y totales 
hasta esa fecha. 
SEIS PUERTOS 
(Toneladas 2.240 übras) 





Sagua. . . 
Caibarién. 
5, 714 
5 . 2 r 5 
8.497 
214 







Total hasta la fecha. . !S 1)71 . 1.827.362 66.280 
OTROS PUERTOS 
C. moliendo Arribos Export. Consumo Exi s t . 









Santiago de Cuba 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur 
.íúcaro 
S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A S DE * T O D A S C L A S E S . 
P I M I E N T O S , B E R E N G E N A S , T O M A T E S Y F R I J O L E S 
D E L I M A P A R A E M B A R Q U E 
A L B E R T O R . L A N 6 W I T H Y C O . 









Total hasta la fecha. 
TODA LA ISLA 
emoliendo Arribos. Export. Consumo Exist 
S4 .060 •'. ; •emana. 
rotal hasta la fecha. . 
COMPARACION CON LAS ZAFRAS DE 1923-1924, 1922-1923 
Export. Consumo Exist emoliendo Arribos, 
ePtiembre 6 1S 
total hasta 
440.-943 
tptiembro 8 192S 1 28.3,M 406.834 
OTA: Consumo, ee refiere .il azúcar llegado a los puertos y tomado pa 
ra ei consumo y as aproximaúo. Del azúcar consumido en el in 
terior sin naber enerado en los puertos y que puede ascendí.» n 
Bnas 30,000 toneladas por añe se dar¿, cuenta al final de la zafra. 
Habana, Septiembre 5 de 1925 
E , A . H I M E I i Y 
Cuba 76-78 Apartado 9Í. 
SIEMBRE BUENA SEMILLA 
Y 
OBTENDRA BUENA COSECHA 
CREPE ESTAMPADO 
A $ 1 . 2 5 V a r a 
A este ins ign i f i cante p r e c i o h e -
m o s m a r c a d o u n a p r e c i o s a c o l e c -
c i ó n de c r e p é s d e s e d a , e s t a m p a -
dos e n m u y l indos m a t i c e s y 
c o m b i n a c i o n e s . E s u n est i lo d e 
c r e p é l igero , m u y p r o p i o p a r a 
'a e s t a c i ó n a c t u a l . 
L e r e c o m e n d a m o s no se des -
c u i d e en l a a d q u i s i c i ó n d e su 
v e s t i d o . 
L A E L E G A N T E 
( D O S C A S A S , 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a , y N e p t u n o 4 8 
T e l é f o n o s : A - 3 3 7 2 y M . 1 7 9 9 
• P L A T A E N S A B R A S 




B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , Septiembre 9. 
L a s cotizaciones del día fueron las 
elsuientes: 
L i b r a esterlina: 33.00 pesetas. 
Franco: 33.99 pesetas. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , Septembre 9. 
' E l dollar se cotizó a 7.00.5. 
Las f Berzas... 
(Viene de la primera página) 
Chamberlain, quien expondrá hoy 
ante el Consejo de la Sociedad de 
las Naciones las causas de la acti-
¡tud de Inglaterra sobre el Protoco-
I lo. ' 
LAMPARAS DE GUSTO 
E n l a j o y e r í a E L G A L L O se e n c u e n t r a n r e u -
n i d a s e n l a a c t u a l i d a d las m á s a r t í s t i c a s l á m p a -
ras p a r a c u a l q u i e r d e p a r t a m e n t o d e s u h o g a r . 
L o s m o d e l o s de s o b r e m e s a e n b r o n c e y c o n 
p ie d e p l a t a f ina , s o n e x c l u s i v o s d e e s ta c a s a . 
N o o l v i d e nues tros ta l l eres d e L A E S T R E -
L L A D E I T A L I \ p a r a r e f o r m a r sus j o y a s . 
flADATtAY 
OBRAPIA - A ^ T O E l l A D f f i S j A ¡XOMPOS] 46, 
¡ ¡ A T E N C I O N ! 
La competencia moderna exige que su producto se anuncie. 
El DIARIO DE La MARINA es leido en toda la Repúlilica. 
K O N O S D E L A L I B E B T A s 
N U E V A Y O R K , Septiembre 9. 
Libertad 3 1|2 por 100: Alto 100.22 
bajo 100.20; cierre 100.20. 
Primero 4 por 100: Sin cotizar. 
Segundo 4 por 100: Sin cotizar. 
Prmero 4 1|4 por 100: Alto 101.30; 
bajo 101.27; cierre 101.27. 
Segundo 4 1|4 por 100: Alto 101; 
bajo 100.29; cierre 100.30. 
Tercero 4 1|4 por 100: Alto 101.12; 
bajo 101.9; cierre 101.11. 
Cuarto 4 1|4 por 100: Alto 102.5; 
bajo 102.1: cierre 102.2. 
U . S. Treasury 4 por 100.—Alto: 
102.26: bajo 102.23; cierre 102.24. 
U . S. Treasury 4 1|4 por 100. Alto 
106.9; bajo 106.9; cierre 106.9. 
Internacional Telegrapn and Teleh-
hone Co. Alto 129 318; bajo 128; cierre 
129 1|4. 
V A L O R E S C U B A N O S 
N U E V A Y O R K , Septiembre 9 . 
Hoy se registraron las siguientes 
cotizaciones a la hora del cierre para 
los valores cubanos: 
Deuda Exterior 5 l|2 por 100, 1953. 
—Alto 101 114; bajo 100 7|8; cierre 
101 1|4. 
Deuda Exterior 5 por 100 de 1904. 
Cierre 100 1)8. . 
Deuda Kxtenor 5 por 100 de 1949. 
Cierre 99. 
Deuda Exter;or 41^ por 100, J949. 
Cierre 92 1|4. 
Cuba Railroad 5 por 100 de 1952.— 
Cierre 86 3|4. 
Havana E . Cons. 5 por 100 de 1953 
Cierre 95 3f4. 
B O N O S E X T R A N J E R O S 
N U E V A Y O R K , Septiembre 9. 
Ciudad de Burdeos, oor 100 de 
1919.—Alto 88 1|8; bajo 87 3|4; cie-
rre 88 1|8. 
Ciudad oe J^yon. 6 por 1G0 de 1919. 
Alto 88 1|4; bajo 87 7|8; cierre 88 1|4 
Ciudad de Marsella, '< p^r 100 1919. 
Alto 88 1|8; bajo 87 314; cierre 88. 
Emp-éot i to alemán del 7 por 100 
de 1949.—Alto 99 1|4; bajo 98 7|8; 
cierre 99. 
Emprést i to írnncés del 7 por 100 
de 1949,—Alto 93 1|4; bajo' 92 3|8; 
cierre 93 1|8. 
Emprést i to ho1andés del 6 por 100 
de 1954.—Alto 103 5|8; bajo 103 1|2; 
cierre 103 1|2. 
Emprést i to argentino del 6 por 100 
de 1957.—Alto 97 3|4; bajo 96 .314; 
cierre 97 3|4. 
Emprést i to de la República de Chile 
del 7 por 100 de 1951.—Alto 102; bajo 
101 314; cierre 101 7|8. 
Emprést i to de Cheloeslo^aqu ia del 
8 por 100 de 1951.—Alto 100 3|4; bajo 
100 3|4; cierre 100-314. 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
N U E V A Y O R K , Septiembre 9. 
American Sugar Refining Co. Ven-
tas 200. Alto 65*112; bajo 65 112; cie-
rre 65 112. 
Cuban American Sugar. Ventas 400. 
Alto 24; bajo 24; cierre 24. 
Cuba Cañe Sugar. Ventas 600. A l -
to 9 1|2; bajo 9 1|2; cierre 9 1|2. 
Cuba Cañe Suerar preferidas.—Ven-
tas 700. Alto 43 118; bajo 43; cie-
rre 43 118. 
Punta Aleerre Susrar Comn. Ventas 
100. Alto 33 7|8; bajo 33 7¡8; cierre 
33 718. 
F U E H A L L A D O UNO D E L O S 
F L O T A D O R E S D E L AVION D E 
P K I O L 
PARIS. Sep. 10. Un vapor ha 
encontrado uno de los flotadores 
pertenecientes al hidroavión del pi-
loto Priol, perdido al mismo tiem-
po que el tripulado por Laporte. 
G U A T E M A L A EStlTDLÜ L A C R E A -
CION D E UVA I X S T I I T C I O N 
BANCARIA 
NEW Y O R K , septiembre 10.— 
E l Gobierno de Guatemala encuén-
trase ocupado muy activamente en 
formi'lar los planes para la or-
ganización de una institución ban-
Carift controlada por él y con las 
gaiaft ías que la solvencia del E s -
tado pueda darle. 
T C H I T C H E R I N E S E ENCT KNTRA 
G R A V E M E N T E E N F E R M O 
MO.SCOW, Sept. 10.—Encon-
trándose gravemente enfermo Tchi-
cherine ha salido de esta capital 
hacia el Interior, acompañado de 
sus médicos. 
E L GOBIERNO D E CANTON S E 
A P O D E R O D E UN B U Q U E I N . 
G L E S 
L O N D R E S , Sept. 10.—Despa-
chos de Cantón dicen que las au-
toridades de aquel puerto se han 
apoderado de un buque inglés car. 
gado de víveres que se dirigía a 
Hong Kong-. L a noticia ha causa-
do gran sensación por estarse tra-
tando ya de neutralizar la acción 
de ellas contra los buques ingle, 
ses. 
L O S M A N I F E S T A N T E S CHINOS 
PROVOCAN NUEVOS D E S O R D E -
N E S E N SHANGHAI 
SHANGHAI, Sept. 10.—Los ma-
nifestantes chinos, después de ha. 
ber atravesado sin violencias la 
Concesión Francesa, penetraron en 
la Internacional desbordándose so-
bre1 la Policía y ocurriendo algu-
nos muertos y considerable núme. 
ro de heridos. 
ANUNCIESE EN EL DIARIO 
DE LA MARINA'' 
PRODUCCION AZUCARERA DE l i ISLA DE 
Z A F R A D E 19241925 
Estado de la exportación y existencias de azúcares hoy día 30 de Agosto de 1925 
comparado con igual í e c k de 1924 y de 1923 
MUCHAS P E R S O N A L I D A D E S ASIS 
T I R A N A LOS F U N E R A L E S D E 
V I V I A N I 
PARIS, Sept. 10.—Numerosas 
personalidades oficiales y particu-
lares saldrán de esta Capital a las 
12.30 de hoy para asistir a los 
funerales de Viviani, que fué trans-
portado ayer a Seine Port Carde en 
automóvil . 
E l periódico "La Nación" de 
Buenos Aires ha enviado una coro, 
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K R A S S I N E F U E LLAMADO A UNA 
C O N F E R E N C I A POR E L GO-
B I E R N O S O V I E T 
MOSCOW, Sept. 1 0 . — E l Emba 
jador de la Rnsia Soviética en Pa-
rís M. Krassine, ha llegado a esta 
capital, llamado por la Cancillería 
para conferenciar. Anunció a los 
periodistas que cree saldrá inme. 
diatamente de nuevo para su des-
tino . 
COMPOSICION D E L P A R T I D O CO-
MUNISTA D E RUSIA 
MOSCOW, Sept. 10 .—El informe 
presentado por la Sección de Esta-
dística del Partido Comunista de-
muestra que la composición total 
del mismo alcanza a 800,000 per-
sonas en Rusia y como agentes en 
el Extranjero, siendo el 62 por 
ciento urbanos y el 3 6.8 rurales, 
contando con los habitantes de más 
de 18 años . 
N O E S U N N O M B R E E S C O G I D O A C A P R I C H O , S I N O U N H E -
C H O B A S A D O E N P O D E R O S A S R A Z O N E S D E C O R R E S P O N -
D E N C I A A L O S F A V O R E C E D O R E S D E E S T O S A L M A C E N E S . 
Nos han dicho: 
" E l tema de todas las con-
versaciones de las mujeres, es 
la Venta-Aniversario que cele-
bra L A O P E R A . 
L o que ustedes hacen este 
mes no tiene precedente en los 
fastos comerciales de esta ciu-
dad. 
U n comprador de 
L A O P E R A " 
Respondemos: 
Nos excusamos de comentar 
el hecho que en favor de nues-
tros parroquianos, celebramos 
en Septiembre de cada a ñ o . E s 
una correspondencia muy insta 
en obsequie de nuestros conse-
cuentes compradores y del p ú -
blico en general. 
Almacenes 
" L A O P E R A ' 
A 4 6 0 Z . CARTERAS 
Tenemos un e x t e n s í s i m o sur-
tido de este ar t í cu lo , en todas 
formas y calidades. Ilustramos 
una cartera muy prác t i ca de 
charol a listas blancas o en piel 
f ina, color entero. 
$ 0 . 7 5 
G A R A N T I Z A D A S 
P I E Z A S D E 
C I N T A S C O L O R 
R O S A D O P A L I D O 
U N I C A M E N T E , la 
pieza de 10 yardas, 
$0.10 
MISCELANEA 
Carteritas para n i ñ a s , a . . ., $0.40 
Jaboneras"de celuloide, a . . 0.25 
Peluqueras de celuloide, a 1.20 
Motas de felpa, a 0.10 
Motas de cisne, a . :,, . . 0.20 
Polveras de celuloide, a . . 0.75 
Cepillos de dientes a . .; . . 0.10 
Cinturones, a ., 0.10 
P a n t a l o n c i í o s de goma, a . . 0.35 
S á b a n a s de goma, a . . . . 0.90 
I D O S — C O N F E C C I O N E S Y N O V E D A D E S J 
G A U A N O Y S A N M I G U E L ( A C E R A DELOS P A R E S ) 
Anuncios T R U J I L L O MARIN. 
LOS E X T R E M I S T A S D E L L A S O . 
RiSMO T U V I E R O N UNA D E R R O -
TA Y UN T R I U N F O 
LONDRES, septiembre 10.—Una 
derrota y una victoria fueron los 
lesultadoo obtenidos por los laboris-
ORGANIZACION ANALOGA A L 
K U K L U X K L A N D E S C U B I E R T A 
E N B E R L I N 
B E R L I N , septiembre 10.— Una 
organización secreta muy parecida 
a la K u Klux Klan de los Estados 
tas en la sesión de ayer en el mi-i Unidos fué descubierta por la Po-
tin de Scarborugh que fueron derro-¡ Ucía, que hizo varios arrestos y 
taüos en su tentativa de llevar la ocupó docu laníos y los enseres de 
sesión hacia el terreno de conce- prestar juramento. 
derle al Concilio General los pode 
rea para declarar la huelga gene-
ral y salieron vencedores en la 
adopción del principio comunista 
xie que existan comités directores 
en todos los talleres y manufactu-
ras inglesas. 
£e ha comprobado que entre sus 
fundadores hay tres americanos. 
L A E X P E D I C I O N MAC MELLAN 
E X H I B I O P E L I C U L A S A L O S 
E S Q U I M A L E S 
WASHINGTON, septiembre 10.— 
íJua de las peculiaridades de la ex-
pedición ártica de MacMillan fué -la 
exhibición de películas ante las fa. 
millas esquimales, que concurrían 
vistiendo sus trajes de las grandes 
solemnidades y mostrándose muy 
interesados para seguir todos los 
episodios de las películas que se 
proyectaron a bordo, del "Bodo-
win'. • , 
L O X G W O R T H ANUNCIA A L P R E -
SIDEN TU LA R E D U C C I O N D E 
LOS IMPUESTOS 
E l i S E C R E T A R I O D E L A G U E R R A 
A C E P T A L A R E S P O N S A B I L I D A D 
TODA 
WASHINGTON, septiembre 10.— 
E l Secretario de la Guerra actuan-
te, Mr. Davis, ha publicado una de-
claración oficial aceptando toda la 
lesponsabilidad por la acción que 
se ha tomado contra el Coronel Wi-
lllam Mitchell del Servicio de Avia-
ción del Ejército, que ha hecho car-
gos públicos contra sus Superiores 
con motivo del accidente del "Se-
handoah" y del vuelo de los hidro-








SWAMSCOTT, septiembre 10.— 
E l Presidente coolidge ha recibido 
las noticias más satisfactorias des-
de que está disfrutando de sus va-
cnciones de verano en esta pobla-
ción con la llegada del "Represen-
tantt i^ongworth, futuro Presiden 
te de la Cámara y autoridad en 
cuestiones de impuestos, quien le 
informó que en la próxima legisla-
tura serían reducidos aquéllos en 
una proporción que oscila de tres-
ciento cincuenta millones a 400 mi-
llones, agregando que es muy posi-
rios realizar en lo concerniente an-
tes de la Pascua de Navidad y que 
se envíe al Presidente para su san-
ción en tiempo de poder hacer las 
reducciones efectivas en las canti-
dades que deben devolverse perte-
neciente¿ al año de 192 4 en el pri-
mer trimestre. 
E l Presidente y su esposa jegre- , 
aaran hoy jueves a la Casa Blanca, I 
teniendo lugar mañana el primer j 
Consejo de Secretarios después de i 
su salida en julio para este lugar | 
de. vernneo. 
C R E E S E Q U E H A Y A NAU.ERAGA-
DO UN P A I L E B O T CONTRABAN-
DISTA 
WASHINGTON, septiembre 10.— 
Los altos funcionarios del Servicio 
de Guarda-costas dicen que no tie-
nen ninguna información oficial so-
bre el pailebot de cinco mástiles qué 
salió recientemente de Dover hacia 
Halifax llevando 40,000 cajas de li-
cores. 
Créese que dicho buque ha nau-
fragado. 
POLONIA Y C H E C O E S L O Y A Q U J A 
Q U I E R E N F I G U R A R T A M B I E N E N 
E L PACTO 
G I N E B R A , septiembre 10.—Las 
negociaciones sobre el Pacto de las 
Seguridades que venían celebrán-
dose enesta ciudad han tomado un 
nuevo aspecto al interrogar los re-
presentantes de Polonia y Checoes-
lovaquia por qué sus países no es-
taban admitidos entre los que van 
a tomar parte en la próxima Con-
ferencia sobre el Pacto de los hom-
bres de estado aliados con Alema-
nia. 
Distribución de las 2.909.624 tonela-1 DistrlTjTición de las 3.203.532 tonela-¡ Distribución de las 3.760.186 tonela-
das de azvicar exportadas basta 31 
de Agrcsto de 1323 
das de azúcar exhortadas batta 31 
de Agrosto de 1924 
fias de azúcar exportadas hasta 31 
de Agosto de 1925 
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LiOS AEROPLANOS D E MR. F O R D 
TOMARAN E L C O R R E O D E l)E-
TROÍT-CHICAGO 
D E T R O I T , septiembre 10.—Se 
ha celebrado el acuerdo entre Hen-
ry Ford y el Administrador Gene-
ral de Correos, Mr. New. para que 
los aeroplano^ del primero comien-
cen doníro de breves días a trans-
portar la correspondencia entre 








Notas: Sacos de 320 libres. Habana 31 de Agosto de 1925. 
Tooeia^Aa ¿« libra». Joaquin G - G u m á . L e a n d r o Mejer , 
E L J E F E DE LA L I G A P R O H I R I . 
CIOMSTA DENUNCIA A UN A L -
TOR T E A T R A L 
WASHINGTON, septiembre 10.—j 
E l Jefe de la Liga contra los Sa-i 
Iones y Cafés, Mr. Wayne B. Whee-i 
ler ha denunciado a Augustus Tho-1 
mas, autor teatral y a su produc, ¡ 
ción "Still Waters", que se repre-
senta en Broadway con gran éxito, 
porque dice lo representa visitan-
do el edificio del Senado para pe-i 
dlrle a los senadores que voten en 
favor de la ley seca y eso le ridi-
P ñ R f l R E G A L O S 
Las más selectas y mejores 
flores son las de " E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y ra-
mos de tornaboda desde $5.00 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres, Caja de 
flores y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desde 
$5.00 en adelante. 
Arpas, Herraduras y Liras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 
Banderas, Escudos, Estrellas 
y letreros de flcres naturales 
para artistas y actos patrióti-
cos, desde $20 . 00 . 
Enviamos flores a la Haba-
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del, mundo. 
F L O R E S Y CORONAS 
Hacemos adornos de Iglesias 
y de casas para l»odas y fiestas 
desde el más sencillo y barato 
al mejor j más eAtraordinario,, 
Centros de mesa artísticos y 
originales para comidas y ban-
quetes desde $3.00 en ade-
lante . 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas. Cruces, Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5. 00.a la más suntuosa. 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el féretro, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, des-
de $30.00 hasta $75.00 y 
$100.00 una. 
Sudario de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flores se-
lectas y escogidas, de $100.00 
hastá $250.00 uno. 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O ! 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
A R M A N D Y H E R M A N O 
General lee y S. Julio. - Telfs. fO-7238 fO-7029 rO-7?37 f-3587 - Marianao 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
aaai 
S E P T I E M B R E ÍO D E 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O — 5 CENTAVOS 
C H A R L A 
D E S D E M A M E Y A L 
CUENTOS E X T R A N J E R O S 
X V I 
las conozco bien,, y 
que harían lo que 
— de-
Lp? conozco; 
de sobra sabía 
han hecho. 
Las de Mangoverde se han pre-
sentado un día antes de lo conve. 
nido, y con su llegada han causa-
dc- una verdadera revolución. 
Ellas son cuatro, con la mamá; 
sus amigas, unas señoritas muy ani-
madas, las de Esterilla, son dos; y 
los jóvenes acompañantes, tres. De 
manera que llegaron de golpe y po-
rrazo, cuando nadie las esperaba, 
nueve personas 
— ;No hay que apurarse 
cían •—• . 
nos arreglaremos como podamos. 
Y Menéndez, desesperado. Iba 7 
venía sin dar pie con bola. 
Finalmente: Crouzado, Silles, Ro-
cío y los dos viajantes, cedieron 
SUS habitaciones. Ellos, y los acom-
pañantes de las de Mangoverde, 
dormirían en el comedor encima de 
las mesas a las que se pondrían man-
tas y trapos que sirvieran de colcho, 
neta. 
Hice las oportunas presentacio-
ter- Por fortuna nadie las conocía, 
y, ;así se pusieron moños! 
—Nunca nos había ocurrido cosa 
igual. ¡Veranear en un lugar que 
to tiene nombre, ni vías de comu-
nicación, ni aguas medicinales, ni 
p l a y a . . . ! ¡Ay! San Sebastián de 
mi "v ida . . . Pero es graciosísimo: 
toda la colonia veraniega la cons-
tituímos nosotros, y los tres .ama-
Mes jóvenes que nos han acompa. 
ñado." Y nos divertimos muchísimo. 
A lo mejor una de nosotras dice: 
hace hoy un año que en Biarritz 
se celebró aquel memorable baile 
benéfico, de trajes; ¿celebremos 
uno aquí, en este poblado ninomi-
nado? Y lo celebramos. ¡Y vieran 
ustedes qué trajes!" No tenemos 
piano, ni fonógrafo, ni instrumen-
to ninguno, pero bailamos, y nos 
reimos. . . já, já, já, j á . . . ¡cómo 
nos reimos! 
—Jí , jí, j í . ¡cómo nos reímos! 
— decían las amigas. 
— J ó , jó, j ó . . . ¡sí que nos reí-
mos! — ios acompañantes. 
— Y a , ya, ya me figuro lo que se 
reirían ustedes—jO. . . j ó . . . j ó . . . 
di.io la Cretona, forzando la risa. 
Y todos acabamos por reír rui-
dosamente. 
—Ustedes aquí están bien; cele, 
bran fiestas artísticas y bailables... 
Ya lo hemos leído. Unicamente sen-
timos que, debido a falta de vehícu-
los, hemos tenido que venir con lo 
puesto, y no podremos vestirnos de 
etiqueta mañana para la velada. . 
—¿Etiqueta? —r- interrumpí — nó, 
Lola, nó; hemos suprimido la eti-
queta. Así es que cualquier traje 
está bueno para la fiesta. Por cier-
to que a usted^ía hemos reservado 
un turno. 
— ; . A mí?' 
—Sí , Lola, a usted, a fin de que 
nes recree con su gracia diciéndo. 
nos el monólogo de "la bulla", el 
"A mí qué". 
cío de los soldados heridos en 
Africa, S. M. el Rey lo celebró mu-
cho y me mandó llamar para feli-
citarme. 
Esta "bola", dicha con el mayor 
aplomo, causó sensación. 
Menéndez se creyó obligado a ha-
cer aclaraciones: 
—Lamento mucho que, a causa 
de ignorar la llegada de tan distin, 
guidas personas, no me haya sido 
posible preparar un "menú" es-
cogido. Hoy comeremos lo que es-
taba preparado, pero mañana ve-
rán ustedes como en este hotel mo-
desto, pero que está en vías de 
grandes reformas, se come exqui. 
hay que apurarse! Ya | sitamente. Y a verán ustedes qué pa-
tas y qué callos a la andaluza, y 
c:ué menudos. . . 
— S e ñ o r M e n é n d e z . . . que nos 
abre usted el apetito. ¿No podría 
darnos unos bocaditos como antici-
po? Mire que las señoritas estarán 
dáMles y una merienda no les ven-
drá mal: ni a nosotros. 
—Enseguida. 
Y fuése Menéndez a preparar los 
bocaditos. 
— Sepan ustedes — dije a las re-
cién llegadas — que se las prepa. 
raba un recibimiento cariñoso. . . 
—Xo merecemos tanto. 
—Merecen esto y mucho más. Yo 
he hecho acopio de bombas y cohe-
tes, y no me quedo con ese mate-
l ial de guerra. 
—¿Qué va usted a hacer? 
—Disparar las bombas y los cohe-
tes. tY ya verán ustedes qué ova-
ción ! 
—Pero. . ' , si ya estamos aquí. 
•—No importa. Simulemos la lie. 
gada. L a cuestión es animarnos y 
entretenernos. ¡ S i l l e s ! . . . usted las 
bombas, ya sabe, ¿eh? 
— Y yo los cohetes — dijo Tri-
bete. 
Nos apartamos unos veinte me-
tros de la casa las de Mangoverde, 
amigas y amigos, y simulamos !a 
llegada. 
Crouzado era el encargado de los 
¡vivas! 
Esperanza Loceta tocaba en el 
piano una marcha triunfal. 
Empezó la parodia con gran gri-
terío y aplausos. 
Las., de Mangoverde se aproxima-
ban saludando con los pañuelos: 
Crouzado gritaba ¡vivan las bellas 
visitantes! . . . ¡Viva! — contesta-
bau todos los huéspedes; las bom-
bas atronaban el espacio: los cohe-
tes al surcar el aire parecían impo-
ner si lencio. . . ¡chst!: el escánda-
lo era fenomenal. 
EL MAREO 
Ayer mañana recibí en el Hotel de 
la Playa la siguiente carta: 
"Mi querido amigo. "Unos amigos y 
yo vamos a hacer esta larde una 
pequeña excursión a bordo de mi ya-
te Lamprea. Contamos con usted. L e 
aguardamos a las dos en el muelle. 
Un abrazo. Alberto de Saint-Faléze.'* 
L a invitación de mi amigo no me 
ha entusiasmado, ni mucho menos. 
No me he embarcado nunca, y tengo 
un miedo horrible a marearme. Po-
ro los compromisos de la amistad 
obljgan a muchas cosas, y, decido 
fcubar parte de la excursión. Antea 
de ir al muelle entro en la botica, 
y el farmacéut ico me da una botella 
de un líquido llamada la Ocelna, que 
es soberano contra el mareo. Basl . i 
echar unas golas en un terrón de 
r.zúcar y tomarlo al embarcar. No 
hay el menor peligro de marearss. 
Subo al Lamprea, a cuyo bordo me 
reciben, con grandes muestras de ca-
riño, la señora de Saint Faléze, mi 
amigo Alberto, el pequeño Máximo 
bol, la señorita Maud O'Keyc, el 
dector L a h o r t e . . . Después de los pri-
meros saludos, saco un terrón de 
adúcar del bolsillo. Pero la señorita 
Maud me ha visto. 
—¿ür. terrón de azúcar? ¿Trae u?« 
ted un perro? 
Prefiero confesar. 
—No, s tñor i ta Maud. Tomo un po-
co de esto líquido, que es excelente 
contra el mareo. 
—No tome usted eso. Yo le daró 
el mejor remedio. 
No me fío mucho, y tomo una 
buena dós is de Ocelna con azúcar. 
— P a r a no marearse—me dice la 
señorita Maud—, haga lo que mi pa-
dre, cuando va a Australia Acuéste-
se con una val i ja pesada sobre el 
es tómago 
Me echo sobre un banco, y busco 
algo pesado No lo encuentro, y me 
d£,n ganas de decir a Miss Maud que 
se siente sobre la boca de mi estó-
mago, pero ella me grita: 
—Tome usted esto E s lo mismo. 
Complaciente, coloca sobre mi vien-
tre una caja pesada' con una brújula 
de recambio. 
E n . aquel momento, el pequeño Má-
ximo se adelanta a nosotros y pre-
gunta. 
Xo responde la señorita Maud. 
— L e he aconsejado esto para que 
no se maree. 
E l caso es que es tá muy pálido. 
Dos minutos después baja Alberto 
y me dice: 
. ¿Te encuentras mal? Mira, to-
dos esos remedios n^ sirven para na 
da. Lo mejor es que cada cinco mi-
nutos tragues un poco de agua del 
mar. Yo hago' eso siempre quo voy 
A U N I C A Q U E 
M E C O N V E N C E 
Gincueniá años de 
cxiio cominuo en 
ios Estados Uni-
dos de América u 
la meior uue se 
vende en Cuba, j 
Esta Nevera 
está "pasá" 
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"¡HAY QUE VER! 
Si, señoras y señores . . . Hay que 
ver la partida de inocentadas y co-
sas fútiles que le preguntan a todo 
el que escribe una sección, y^le da 
por contestar de vez en cuando a las 
preguntas que se le hacen. E s algo 
que no acabo de explicarme, porque 
es mil veces más cómodo pregun-
társelo a cualquier amigo Rusque-
llano de los que toman la Cima y 
usan ias camisetas Amado. 
Me explico perfectamente que se 
tome cualquiera la molestia de es-
cribir una carta, dándole jabón al 
me a una pregunta que me hicieron Tampoco al referirse a sus hj.-
hace dias, y que por rara casualidad 1 debe uno decir a la criada: J 3 
contesta anteayer mi ilustre compa-l —Acompañe a la señorita a "i?, 
ñero y queridísimo amigo "Billi-IPincel" de OIReilly 56 que nec ^ 
ken", quien por su valia merece vi-¡comprar unos cuadernos para dibí, 
vir en un palacio hecho con már-ijo; y si decir: Vaya con fulaiiita ' 
moles de L a Casa Manfredi y com-!tal sitio, 
prar las camisas Rusquellanas por 
gruesas. 
Al referirse un padre a la mujer lo a los hijoo debe hacerlo de la m 
¡ñera más sencilla posible. 
No se si los que le preguntan a él, 
son los mismos que se dirigen a mi 
con distinto pseudónimo, pero co-
mo la pregunta es la misma, voy 
a contestarla alegrándome de coin-
dó que ha de contestar, cuando lo que cidir con el parecer del menciona 
se desea saber es algo que no está i compañero Se trata ^ saber si al 
al alcance d3 una persona mediana- presentar a la mujer debe llamarla 
De otra suerte, se expone CUaI 
quiera a que lo tomen por un « 
vo rico" de esos que Pregunta"U^ 
profesor: aj 
mente instruida, pero es que la ma 
yoría de las veces hacen consultas 
que puede evacuar cualquier criada i 
— ¿ Y qué tal va la señorita 
aprendizaje del piano? 
—Muy bien; toca con 
el esooso, señora, esposa, o mujer. I sentimiento. 
—¿Dice Vd, 
E l querido "Billiken", es partí 
de^las^u: r a T a n T a s ^ a ^ a s V é í m ^ j d f r i o de que se diga mi mujer pe-1 Z ^ ^ 
y lo mismo sirven el chocolate de h encuentra ma lo ^ señora, I - . C a an.b. 
en el 
bastante 
que toca con senti-
y lo mismo 
L a Gloria que un ron Bacardí 
Postales 
(Viene de la primera página) 
ca envidiable. ¿Qué le falta toda-
vía? Un poco más de dulzura en 
el --irte de atacar el sonido. No obs-
tante, en " L a Chaconne" de Vitali, 
pude admirar su elecución, como 
así también en " L a Chasse" de Car-
ticr. L a "Havanaise" de Saint-Saens 
la ejecutó con magnífica elegancia 
y sabor local". 
DE RODAS 
Septiembre 7. 
HERMOSA F I E S T A R E L I G I O S A 
E l día seis del actual fué honra-
do este pueblo con la gratísima vi-
sita del l lustrísimo y Reverendísi-
mo teñor Provisor y Vkario Gene-
lal del Obispado, Monseñor Vasaí-
dua; acompañaba a Monseñor Va-
Con decir que hasta muchas ingé-
nuas piden parecer sobre esto o 
aquello que les ha hecho el novio, y 
"esperan ansiosas" que uno les diga 
si merece el tal que le den los pol-
vos del "te boté", o, si por el con-
trario, la farecía carece de impor-
tancia y deben seguir regalándole ^ 
pañuelos de L a Rusquella y hasta 
dándole su copita de vermouth Pe-
martín cuando vaya de visita. 
Y de los corresponsales de diarios I Saldua como secretario, ni Reveren-
latlnoamericanos^ tomo estos párra.jdo paclre. Báez; este mismo día a 
primeras horas de la mañana lle-
gairon tambif?. procedentes de la 
ciudad de Cienfuegos, dos Herma-
nos Maristas; tan gratas visitas 
fueron debidas a la fiesta organi-
zada por nuestro activo Párroico 
dejadme escuchar sus I el Padre Dionisio Martínez, que ha 
que encierran el espíritu ! sacado de la postración-religiosa en 
fos de Rolando Martel, que no son 
de crítica, literalmente hablando, 
pero que exprimen sus sensaciones 
frente al recital de Bonilla: ". . .Pe-
ro. . . dejadme cerrar los ojos para 
ve" danzar la chacona, la dulce v 
apasionada chacona de las horas 
muertas; 
compases 
Aunque estas cosas nunca las 
contesto, porque soy muy joven 
(mentira) para meterme a dar con-
sejos que solo deben pedirse a los 
ancianos muy experimentados en 
trances amorosos, suelo sentir 
amarga pena por quienes hacen ta-
les consultas, ya que, indudable-
mente, eUo revela que no tienen 
un padre que las aconseje en 1<SS es-
cabrosos problemas de este mundo, 
donde tanta aceptación tienen las 
camas esmaltadas que vende la fe-
rretería de Los Dos Leones. 
miento? 
— S i , 
Pues si lo ^ 
ya que, según sus palabras, el voca-,a disgusto, que no siga, 
blo "envuelve, por su origen, cierta | 
Idea de nobleza o gerarquía, que no Queda pu^s aclarado este asun 
tienen las voces esposa y müjer". to, y como fmal recomendaré a miJ 
Indudablemente ello es tan cierto ¡ lectores que no dejen de ver ul 
como saludable el vino "Koto" f. preciosas películas que se proyecta! 
inmejorables los instrumentos de jen el gran Teatro Nacional, qU6 e 
L a Casa Igles ias . . . ¡a donde va la aristocracia habane 
. |i'a y a donde se pasa el tiempo d 
Pero por lo mismo que la pala-jliciosamenlc sin sentir el más lev¿ 
ra señora tiene esa nobleza p ge-jcalor, oyendo de contra la gran or-
rarquía, pugna contra la cariñosa j questa compuesta por reputado» 
sencillez que debe haber en el tra-1 profesores, bajo la experta batuta 
to del esposó a la mujer. Yo nunca jdel jlustre maestro y compositor 
he oido a gente de verdadera al 
curnia decir mi señora y si mi 
mujer. . , 
¡ ¡ S e ñ o r a ! ! . . . ¿Pero entonces 
como la van a llamar los criados? 
E s señora para sus sirvientes y el 
resto de la gente, pero nunca para 
su esposo que la surte de perfumes 
"Moralinda". 
Gonzalo Roií 
Dicen que se ha perdido la espe-
1 ranza de encontrar al aeroplano en 
la ruta de Honolulú. 
Entonces son dos p é r d i d a s u 
esperanza y el aeroplano. 
Cerca ya del Hotel y cuando los ¡a Nueva York, y me prueba muy 
i viva! eran delirantes, se le escapó 
un cohete a Tribele y fué a esfa. 
llar en el "hall" a tiempo que Me-
néndez llegaba triunfante gritando 
¡los bocaditos! . . . Y Menéndez y los 
bocaditos rodaron por el suelo 
mientras Tribcte era apostrofado 
por su iracunda mujer, y corríamos 
todos a levantar a Menéndez y, dej 
paso, algún bocadito. . . para ha-
cer boca. 




— ¡ A h . . . es muy gracioso. Enj cordial, 
una velada en Santander, a benefi-i Enrique C O L L . 
GUANABACOA AL DIA 
L a Escuela de Economía Doméstica. 
Ha quedado terminada y en fla-
mantes condiciones, la casa desti-
nada a la Escuela de Economía Do. 
méstica, situada en la calle de Ma-
ceo f r e n t a l callejón del Paradero. 
E) luneíf,14 comenzará a funcionar, 
pero a fin de que se puedan apre 
ciar debidamente no ya las condicio-
nes del local, siiio la clase de labor 
que allí se va a rendir, nosotroá re-
comendamos a todas las familias 
que 1p hagan una visita a dicha E s : 
cuela. 
E l sábado último celebró junta 
el "Comité Protector de lá Escuela 
de Economía Doméstica" y se dio 
cuenta de varios asuntos. 
L a señorita Inés Castro, — alma 
ma;er de la instalación de esta es-
cuela en nuestra villa —• entregó 
¡a cantidad de $92.00, resultado de 
una colecta hecha por las distingui-
das señoritas Lavedán, tan est.ma-
das en esta sociedad. He aquí los 
donativos: Srtas. Lavedán, $10.00; 
Luis del Valle, $50.00; José Mar-
tínez, $5.00; Julián Aguilera, $5.00 
María S. de Navarrete, $1.00; Ma. 
ría Sánchez, $2.00; Sia. Valera de 
Aluarrán, $2.00; Arturo Solana. 
$2.00; Miguel Carrera, $10.00; 
Andrés de la Guardia, $5.00; en-
tregó además, la señorita Castro, 
$12.00 donados por las personas 
siguientes: Dulce María Manzanilla, 
$3.00; Amparito Manzanilla, $1.00; 
Amalia C. de Pantiu, $1.00; Sera-
fina Solorzano, $2.00; Inés S. de 
Castro, $1.50; Aurora Pérez de 
Navarro, $3.00; Juana Pérez de 
Martínez, $1.00. 
Encontrándose reunido el Comité 
se recibió una atenta carta de nues-
tro querido amigo el señor Diego 
S. Franchi, Tesorero General de la 
República, adjuntando $50.00 do-
nados por'Amelia Franchi de Ortíz, 
515.00; Diego S. Franchi, $10.00; 
Alfredo Zayas, Jr. , $10.00; José 
Ortíz, $5.00; Alfredo Ortíz, $5.00 
y Jorge Pérez Jonhson, $5.00. 
Quedaron formadas las eomisio. 
nes que han de adquirir el equipo 
de la Escuela y lo integran las si-
guientes personas: para adquirir el 
moblaje, Sra. María Arronte de C a 
También la Srta. Castro dió cuen. 
fa de haberse recibido los, siguien-
ble 
'es donativos: el Sr. Heliodoro V£rbena 
García Rojas, Inspector Escolar de 
Nueva Paz, dos docenas de cubier-
tos: del Encanto, seis decenos de 
paños de vaj^la, y de la Srta. Isa-
bel Muñoz, un lote de objetos deicille es Un 
cocina. 
No olviden las familias de esta 
Viü.i que el lúnes 14 de los corrien-
tes queda inaugurada esta impor. 
tante Escuela, y que la Srta. Inés 
Castro invita a que dicha Escuela 
6>pa visitada para que todo el mun 
do pueda apreciar la labor que en 
olla se va a realizar. 
bien. 
Como me encuentro cada vez peor, 
i y con unos dolores espantosos en el 
yientre, efecto del peso de h 
apresuro a beber un vaso 
del mar que me ofrece un 
en un cubo. 
—¡Qué mal sabe! Pero dicen que 
es muy buena contra el mareo. 
—Puede. 
—¿TJdled qué har ía contra el mar 
reo? 
Xo lo sé. No . me he mareado 
nunca. 
A l tercer vaso pienso morir de 
angustia. * 
—¡Pobrec i to ! ¡Cuánto siento que 
esté usted así! 
Eg la señora de Saint-Laléze nue 
se acerca. Con gran esfuerzo dibujo 
una sonrisa. 
•—¿Pero está usted bebiendo agua 
del mar? ¡Usted e s t á loco! 
—Su marido me lo ha aconsejado. 
—Mi esposo es tá loco. Tome usted 
mi pañuelo y huela este perfume de 
A.hora, échese, y guarde el 
pañuelo entre los dientes . . . . Asf. 
Ahora cejase los pies con las manos, 
y esté usted el mayor tiempo post-
en esa posición. Me han dicho 
medio soberano. 
de séres que fueron, que hablan de j que se encontraba a esia sociedad, 
haciendo renacer los sentimientos 
religiosos en todos los corazones. 
ritmos concluidos que no retorna-
rán jamás . . . Dejadme abrirlos aho-
ra para ofrecer la cálida flor de 
nú aplauso al artista que nos ha 
dado esa música con color de cua-
dre v i e j o . . . " 
" E l "capricho" de Carticr.Kreis-
ler, se iza ahora del violín. L a lla-
ma del trópico americano calienta, 
.la elegancia fVancesa. Bonilla déé-|*eW*fc>: Los HarmanOS ] 
borda las reverencias versallescas 
atreven a pedirles Consejo sobre lo 
jque deben hacer, es falta de con-
ifianza con quienes debe haberla pa-
¡ra todo, y por tanto, una desdicha 
tan grande como la fama que tie-
nen las'coronas de Gelado, el pan-
talón "Pitirre" con "piesco" y la 
ginebra aromática de Wolfe, que 
es la única legítima. 
Frente a las costas italianas- ha 
aparecido una botella de un naij. 
frago. 
E n cambio aquí las botellas desa-
parecen que es un contento. Por 
eso es pertinente avisar a quien̂  
Dicho día tomaron la primera 
comunión 17 niñas y dos niños, una 
numerosa concurrencia invadía el 
templo, observándose el mayor or-
den y la más completa corrección y 
.̂ e esta música con peluca empol-
vada. Suena el alalí que hervía en 
Iiuj gargantas de los cazadores abo-
rígenes de las selvas americanas, no 
ptiecle sonar el alalí cuadriculado 
de los cazadores de levita del bos. 
que de Vincennes". . . "Diego Boni-lsos Diplomas a todos los niños que 
de Cienfuegos cantaron unos mote-
tes alusivos al acto, acompañados 
por el armónium. 
E l señor Provisor y Vicario Ge-
neral del Obispado fué tan ama-
ble que' él mismo repartió hermo-
Claro está que quienes hacen eso 
pueden ser huérfanas. E n ese ca-
so, la pena aumenta, porque las 
concibe uno solas en el mundo sin 
un pariente cercano que haga las 
veces de padre, que ¡ay!, es un hue-
co muy difícil de llenar y casi tan 
imposible como igualar la grandeza 
de Los Reyes Magos en juguetes y 
quincalla, o curar la dispepsia sin 
tomar la Pepsina y Ruibarbo Bos-
que . 
E n ~pró del Turismo 
L a campaña qüe se viene hacien-
do en favor del turismo hay que 
seguirla con entusiasmó, pues ello 
.servirá para lograr la atracción de 
forasteros como se ha conseguido 
fu el Estado de Florida. Nosotros 
cortamos con sobradas bellezas en 
nuestra Patria, para conseguirlo. 
En la capital y en los salones del 
Casino Español se han celebrado ya 
'/arias reuniones en las que se ha 
• ^tado del turismo, y de igual ma-
¡.era los dueños de hoteles y reS-
taurants le prestan su cooperación 
i esa campaña tan importante. 
No quisiera verme en Un espejo 
Debo de parecer un faquir o un 
hombre serpiente. L a señora de Saín!. 
Paléze, ha ido a buscar al doctor L a -
horte, y vuelve con él. 
— ¡ P r o n t o ! ¡Vinagre! ¡ Hespiré us-
ted fuerte! 
Cuando me ha hecho respirar el vi-
nagre, me golpea fuertemente el es-
tómago con una servilleta doblada. 
•—Nó tema usted. Ahora se encon-
trará^ mucho mejor. 
E s verdad. Apaña? si me da tieni-
Po para pedir un cubo. Aligerado <=•! 
estómago, y ca*! muerto por los es-
fuerzos, caigo desfallec 
almohadones. 
lia es un artista, un gran artista".. 
E l "Menestrel", la más vieja re-
vista musical de Francia, dedicada 
exclusivamente a este arte, dijo: 
' Absoluta justeza de tono, virtuo-
sidad elegante, ardor concentrado y 
fuego latino, tales son las caracte-
rfsiioas del talento de Diego Boni. 
lia, que nos reserva las más felices 
sorpresas. Con. "Tarantella" de Szy-
nianowsky y "Burgos", poema mu-
sical de Henri Collet, se nos ha mos-
trado un intérprete comprensivo do! 
la música moderna. " L a Habanera" 
de Saint-Saens, fué ejecutada con un 
sabor "cubano" desconocido de la 
mayor parte de los violinistas". 
• Pueden constatar los lectores que 
al referirme a Bonilla y a sú arte, 
lo hago refrendado por valiosas 
opmiones que le aplauden con jus_ 
tomaren la comunión, siendo ade 
más obsequiados con ricos dulces 
y pastas por el Padre Dionisio Mar-
tínez, que es ,hon-ra de nuestro pue-
blo. 
A las cuatro de la tarde aban-
donaron esta villa los visitiantes 
traiy satisfechos de%ft disciplina y 
corrección con que fueron acogidos. 





que no S( 
justificad 
•—Y, 
volvemos al puerti 
'iiedo responder a 1 
lá señora de Saint 




tan i n -
En este momento acabo de reci-
I bir la triste noticia de la muerte 
] de mi buen amigo Manuel Fernán-
dez, quien tras largos y crueles pa-
| deciniientos dejó de existir en la 
plenitud de su vida tan honrado y 
" Digo con justicia, porque Diego v^tuoso padre de familia, el cual 
Bonilla es un artista que jamás ha ¡deja en la orfanda tres niñas, 
tenido flexible la espina dorsal, sa-
be vivir el orgullo de su arte. Esto 
me reconforta, sobre todo, porque 
e<? un compatriota, porque es cu-
bano . . . 
Y , puestos todos a aplaudir, yo 
bato también palma? por el artista 
cubano, que con su triunfo en París, 
ha hecho más. mucho más, que 
otros quo. desgraciadamente, nos 
han puesto en r i d í c u l o . . . 
Armando MARIBONA. 
Por medio de estas línaes ^ago 
llegar a todos sus familiares mi 
más sentida condolencia, por la irre-




Pero veo que dejando correr a la 
imaginación, ha salido este prelimi-
nar de tanto tamaño como las hor-
talizas que se siembran con semillas 
de la Casa Langwith y Co. que i reajuste, 
está en Obispo 66. Quería referir-
Cuando algún amigo me habla de 
su señora, me da la impresión de 
que está sirviendo en alguna casa, 
y hasta me lo imagino verlo en-
friando el agua de Mondariz "Fuen-
te del Val" que Vende L a Casa Re-
calt S. A . de Obispo 41/2, o sir-i tienen menos entradas, que en la fa-
víendo a la mesa cepitas de cogñac |mosa mueblería "Le Palais Royal' 
E S P E C I A L Pemartin que es el pre-!de Angeles 14, venden finos mue-
ferido por el público. ibles Para pagar en plazos cómodos. 
; Mande que se los muestre el culto 
De ninguna manera. L a palabra |Serente Sr. Noste. 
señora empleada por el esposo, hue-i 
le a lacayo; hay en ello cierto reba-j E n Washington andan buscando 
jamiento que la esposa debe ser lai la causa del desastre aéreo, 
primera en no permitir. . . Es tan I Debe ser una broma como laque 
ridículo como cuando una señora 1 llevaron a cabo en la Habana hace 
dice al fámulo: | algunos años, buscando a Aspia-
-—Vaya a llevarle los cigarros zo. 
"Susini" al caballero. . . E l criado] La causa está, en el temporal que 
debe saber que lo que para el es c-a-ise desencadenó y. . , en que les fal-
ballero, para la señora es el esposo, ¡ta práctica para manejar esos apa-
ratos. . . 
¿Creen acaáo que por llamarlo ¡Que caramba; no todo es tâ  
marido va el sirviente a tratarlo de ¡fácil como hacer chorizos con suelas' 
tu? Si alguno lo hiciera tiempo' hay 1 de zapatos viejos y aplicar la ley. 
para decirle que todos los hombres ¡del Lynch. 
no son iguales. Unos son grandes | i 
fotógrafos como el mago Gispert de | Según el cable, la lluvia ha impe-
Galiano 73 y otros "zarrapiellos" ,diclo una parada militar que se iba 
que no sirven más que para cargar a llevar a cabo en honor del prin-
accesorios de automóviles iguales a!cipe de Gales, 
los que vende la "Casa Zárraga" en | Lo sjento 
Industria y San José, a precios de ; Me alegraría mucho que le dieran una parada a ese se-
E s t a c i ó n T e r m i n a l 
E l desgobierno ruso ha. repuesto 
a Trotzky dándole un alto cargo, 
i Naturalmente. No en vano se ha 
ipasado el hombre gran parte de su 
¡vida predicando la igualdad, para 
|eso, precisamente... para desigua-
larse. . . 




en los q»> semanalmente se haci 
música por nuestra Banda Munici 
&al y por la fie los Bomberos Y to 




Gnanabacoa por lo mucho que ha 
adelantado y por todas las grandes 
innovaciones que está recibiendo, 
será sin la menor duda uno de los 
lugares escogidos por los turistas, 
y lo mismo nos resultará con Cojí. 
mar, lugar tan bello. en el que sel ro a otro convirtiéndose en TaTonr ^ 
han confu ido numerosos chalets Inía^til con: m ü c W s í i a s W e d a d e ¡ 
actual Parque de la Repúbli 
ca sera embellecido de un momrn' 
b&bfa tomado mis precauciones 
usted. 
Y le er.sefí 
—¿Qué es eso? 
— L a Ocefna; e 
ra el mareo. 
Ei frasco pa!?a de mano ei 
Al llegar a poder del doctor 
te, éste lo agita y lo huele. 
— ; Y a me lo figuraba yol 
ma—. i Wl farmacéut ico se ha 
cado de Irasco, y le ha dado 
aceite de' ricino! 
Manrice DKKOBRA 
y se están levantando magníficos! para los niños 
Hoteles, contándose con una sober-i yoreS; 
bia vía de comunicación. 
Ese enorme reparto que está en 
la parte más alta de Cojímar. don-
de también se está terminando un' 
bonito hotel, con esa vista tan linda, 
que se divisa todo el mar, y tantos 
y las personas ma-
La seño:;, de Castañedo. 
Ayer 
gnida ; 
de la Noval 
fué-e l santo de la distin-
estimada señora Serafina 
de Castañedo, esposa 
otros atractivos con que cuenta, ya de nuestro querido amigo el doctor 
veremos cómo lo han de visitar ¡Je sé Agustín Castañedo. Con tal 
loo turistas enseguida que se dcni "otivo recibió numerosas felicita-
cuenta de la belleza del lugar. ¡ clones, viéndose muy concurrida su 
Guanabacoa. donde en este año'residencia, 
se han construido más de ciento! Reciba nuestro más afectuoso sa-
cinruenta casas, entre las que se! ludo. 
en bricano, Srta. Amada Roque, seño-: destaca la del señor José Mateu 
ra Angela Plaza Srta. Blanca Rosaj la parte más pintoresca de la villa!1 Se reanudó el servicio de 
Guasch. Para adquirir los útiles de de.sd la cual se contempla todo el 
la cocina y lavandería: Sra. Cari-Uanorama de la Habana, se ven en-
dad Marcos de Eguidazu, Srta. MaJ «rar y salir los barcos, v por las 
!5r - : 1 lite' - aKSc? 1—*-7*7-
exohi.-
( n u 1 \ 
—.Me he puesto los zapatos ram-
biados y me están lastimando atroz-
mente. 
— ¡Puds eso es muy fácil reme' 
diario! ¡Cruce las piernas! 
M O V m i E K T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S K O T I C I A S 
S I Tren Central "Expreso Ilimitado" 
Este tren llegó hoy retrasado. 
El Sr. Barraqué 
A Santa Clara fué el señor Secre-
thrio de Justicia, doctor Jesús M. 
Barraqué, acompañado del Teniente 
del E . N . Sr . Reyna. 
Tren de Caibarién 
Este tren l legó a su hora traido 
por el maquinista Rafael Pérez y el 
conductor Rogelio. Fresneda y por el 
de Caibarién el señor Gabino Gómer 
y su señora Dulce María Valdivia, los 
señores José Font, Rafael de la Uz. 
De Manacas el señor Antonio Da-
vi la . 
De Cárdenas el señor José Sánchez. 
De Camajuani el . señor Luis Vidal . 
De Remedios los señorea Claudio 
Martínez de Vi l la , Prancieco Jover 
De Sagua la Grande los señores A l -
fredo Alvarez, G . Astorga, Arturo Pi-
mentel. 
De Calabazar de Sagua el Juez Mu-
nicipal de aquel distrito, doctor Os-
car Canelo. 
De Varadero Rooerto Guimiela 
Tren de Cienfuegos 
También l legó a su hora traido por 
el maquinista Manuel Almeida y el 
conductor Jenaro L a v i n y por él lle-
garon los doctores Emilio del Real , 
Alvarez Nieto, Bernal, los señores 
Bernareo Castillo, Antonio Vázquez, 
Santos Fernández, José López, las sfe-
¡ ñoritas María Vidal y Ramona Tan-
' ten. 
Del central "Perseverancia" el Ad-
ministrador de ese central J . M. Al-
j dereguia. 
Tren a Onane 
Por este tren fueron a Consola-
ción del Sur, el director de " L a T r i -
MERCADO DE ALGODON 
vapores.] Buen párroco— "Sí, hermanos 
¡míos: Allá arriba tejemos para los,6^81 
Desde el día-de la Patrona de Re- Justos una Ciudad de Oro, con ca-l 
l Srta Obdulia ia n ~'\ - ' i"~ r»- — ; *»» *** ma- gla, quedó reanudado el servicio de! « e s de perlas y murallas de marfil 
da S r ^ l n é s Castro P a í ^ n ? T ™ \ COn la ""J13' PareCe que' varorcitos de la Havana Central. !> piedras preciosas. • . 
r i r ^ S enseres del c ^ * 0 \ r * u,,a sahan£r b anca b ™ ^ ! ^ s cuatro vapores están fun- E l s a c r ^ á n (por lo b « j o ) ^ C á . 
í a Matilde T de H é c t o ^ P,a\nier„aS-„Se!;^„S1.n la nien,0r ^ - ^ n a n d o , resultando con ello bene- «ese, padre, que'acabo de ver en-
Al cerrar ayer el n.ercido de New 
York, se cotizó el a l / o d ó n como si-
Quintal 
las palmeras, será, sin la menor du. 
ría Mauris, Srta. Ramira DeludoI al predÍlecto para los tu-l ficiado el Público Aplaudimos esa/trar en la iglesia a uu inspector deli 
• - >d.uu, 1 .ias. determinación de la empresa. 




Diciembre 23 .70 
Enero (1926) . . . . . . . . 23.09 
Mai^o (1926) 23.4» 
Mayo U926) . . . . . . . . . 23.30 
Julio (1926) 23.61 
| Cotización oficial 
del precio del azúcar 
¡ Caducid». por el procedimiento defla> 
i*do en el apartado qnlnto del 
dooreto 1770 
Habana 2.247211 
M a u r z a s 2.305672 
Cárdenas 2.250288 
i-agua . . . . . . . . . . 2.2779S0 
Manzanillo S. 244131 
Cienfuegos . . 2.26S750 
buna", señor Abelardo Torre. 
A San Cristóbal señor Adolfo R i -
chard. 
A San Diego de los Baños Vicente 
Soler. 
A -Pinar del Rio señori tas , María 
Pérez, Magdalena Chiles, el señor 
Gustavo Fernández, Manuel Alvarez. 
A Puerta de Golpe el consejero de 
la provincia de Pinar del Rio Arse-
nio Cherony. 
A IMS Palacios Alfredo Jhones. 
A Guane Ramón Vallejo y familia. 
A San Juan y Martínez Jacinto Ar-
gudin. 
riorencio K . Veliz 
Regresó a Cienfuegos el señor P'lo-
rencio R . Veliz, Director de " L a Co-
rrespondencia", de aquella ciudad. 
Pedro Antonio Aragonés 
E l Alcalde Municipal de Cienfue-
gos, Pedro Antonio Aragonés, regre-
j só a su término anoche. 
Delf ín Tomasino 
E l Presidente de la Cámara de Co-
mercio de Sagua, Delf ín Tomasino, 
regresó a esa vi l la . 
Magistrado Carnesoltas 
A Santa Clara regresó el doctor 
Manuel Carnesoltas, Magistrado de 
aquella Audiencia. 
Doctor Urbano Tr i s tá 
E l Presidente de los Rotarlos de 
Santa Clara doctor Urbano Tristá re-
gresó a aquella ciudad. 
Viajeros que salieron 
Por distintos trenes fueron a Cen-
tral "Pí>rseverancia" señor Octavio 
Solis. 
Al , central "Tacajó' doctor Pérez 
Fuente y señora . 
A Santa Clara el ingeniero Gui-
llermo Fiecher, los señores Oscar R a -
fael Soto, Ramón González Acosta, 
Jefe de los Tropuestos da las Villas, 
Virgilio Reyes y Manuel Cast i í lo . 
A Holgutn el señor Alcibiades de 
la P e ñ a ' y familia, el representante a 
la Cámara, Armando Infante, Gaspar 
Peña . 
A Santiago de Cuba el doctor Anto 
nio Domínguez sus familiaree, el se-
ñor Lorenzo Arroyo. 
A Cienfuegos el representante Á Ja 
Cámara Alberto Aragonés, el doctor 
Alvaro Suero, los señores Andrés Ave-
lino -Valladares, y el teniente del E . 
N . Concepcióc 
De cualquier tamaño y en el si-
tio que Vd. elija le hacen un tan-
ique para agua patente Masip. Avi-
;se a los Sres. Tarruell y Co. de 
lAyesterán y Domínguez. 
Efemérides. 
1S95. — (Septiembre 10) Aten' 
tado contra Martine? 
Campos en Barcelona. 
1419.—Muere Juan Sinmiedo. 
jem de los borgoñones. 
1821.—El general Olañeta se 
incorpora al virrey L»' 
verna para el socorro de 
el Perú . 
1571 .—Creación de los 
de Rastro y de hi;-""' 
1925 
go. . 
-Creaciones en zapatos Da-
rídos y elegantísimos 
vendidos a mitad de pre-
cio en La Casa lucera v 
Muralla y Aguacate. 
19 05 .—Roosevelt sienta a s 
mesa a los plenipotencia 
rios de la paz. ' 
1701 .—Muere la feminista mg' 
sa WoUstone-Graft. 
1S52.—rrquiza es depuesto 
su Directorio en la A' 
gen tina. 
Yrt duerna 
. de po110' 
Horóscopo del día. 
Los nacidos el 10 de septienibre 
i serán excesivamente enamorado -
L a nota final. 
E n el famosísimo hotel R'" dc 
iNeptuno y Perseverancia. 
—Señor, deseaba un cuarto. 
—Xo hay. 
—Despreocúpese . . -
lio mismo en un cuarto 
Solución. 
1 ¿Cuál es ¡a hembra del topo-
L a mujer. . . ¿No dice el re 
ique el hombre es fuego y & ^ 
es-topa? 
t w a ^ 
¿En que se parece un pe¿ 
[cama? ,ic0 í 
I Esta adivinanza se la (ie^ migo 
'mi querido Administrador > la 
Joaquín Pina, para ver si ^ 
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